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INFORME AO COMITÊ CENTRAL
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Luta aberta contra o Programa do Partido,
Defesa do liquidacionismo de 1942-1945.
Relações anti-Partido com o renegado Crispint
Insistência no erro e atividade sistemática contra o Partido
Contra o internacionalismo proletário
Duplicidade nas relações com o Comitê Central

Querem Ficar Livres
Dos "Grileiros" os
Lavradores Cariocas

_

Concentrar-se-ão amanhã na sede do legisla-
tivo para exigir a posse das terras que ocupam

—Entrega de um memorial

CENTENAS 
de lavradores do Sertão Carioca concentrar-

-sc-ao, amanhã, às 1*1 horas, na Câmara Municipal nam
fazer a entrega, aos vereadores, de um memorial exigindo
atendimento u dlversaB de suas reivindicações. A concentra-
ção 6 promovidu pela Associação Agrícola do Jacarcpaguá e
contará, ainda, com delegações de S. Bento o Pedra Lisa.

VITIMAS UE AYENTUUEUtOS
Senão Carioca

turciros), os quais, com > au-
xilo do uovirno e ma non-
cia, procuram tniitinuaincu-
tu expuisu-ios da tetra em
ciuc irauainan.. No memorial,
os lavradores exigirão do Le-
ti.slativo cani.ca uma lei uue
lhes asseguro o pleno domi-
nio dessas ivirus quu lii.Tum
há muitos unos. Pedem, tam-
bem', torucci.nento c.'e luz o
telefone.

COOPERATIVAS DE
PRODUÇÃO

Para conseguir uma e.-.ta-
biliuade na iiroduçáo, os lu-
vraciores estão procurando
criar cooperativas ae urodu-
çáo o distribuição.

No memoiiui quu leva-
rão u Câmara Mun.clpal, pe-
dem também a anulação dus
atuais tabelas de preços ouc
— afirmam — vem preiudi-
cando o público consumidor
e produtor. Um suma, pre-
tendem os lavradores vender
livremente seus proríutos sem
a interferência dos óraãos ie-
derais e mun cipais como a
COFAP, a Secretaria da Agri-
cultura, etc.

APELO DA ASSOCIAÇÃO

A Associação Agrícola faz
um upêlo a todos os lavrado-
res, sócios ou não, nara que
compareçam em massa à
Câmara 'Municipal. Em se
tratando de um assunto cuja
solução vai depender de uma
forte uniá'ade dc todos, a
presença dos posse ros, ar-
rendatários e suas famílias é
indispensável.

Em todo o
os lavrado; es são vít mus
dos "uruouob" (companhias
Imobiliárias, Hancos e uvcn-

Moção Contra
o ui-ligo 3_

S.Hw» 
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— A Câmara de -.orca-
dures au ciciuue de bania
bu.ijura ue n.n-O' aprovou
um.i uiuçuu coiuru o ui uno'iá ua un. uiiutiUiui uc iiiiner-
gcnciu, em UJUUiaçno na ca-
muru utuerd. e ue upun. ao
projeto ue uuiorm .lu u..pu-
tauo Luuuuiiu CJviucui.il
quu rehunniifiiiu o registro
•aus puiUuu-3 i.umico...
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IMPETUOSO CRESCIMENTO
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AUMENTOS EM
SEIS MESES:

-fe Indústria —- íí',i
•fe Comércio

Interno — 21%
-fe Comercio

Externo — 30 fo
¦fe Agricultura -- Mais

10 milhões de hec-
tares
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92.000 tratores foram entregues pelo Estado Soviético aos agricultores no primeiro sentes-
tre dc 195Jj,

pARIS, agosto (IP)
¦ do plano do desenvolvimento

F1 MORAI
DO PCB 0 APOIO DOS FATRIOTAS
DacSaraçães do deputado Benedito Mergulhão — "Peça política da

maior importância" o documento que acaba de ser lançado

-RUS
— •fífBAIS uma vez, minha
consciência de democrata me
leva a apoiar uma iniciativa
do rartido Comunista do.
Brasil. O seu manifesto elei*
toral, dado à publicidade
quinta-feira última, é, real-
mente, uma peça politica da
maior importância e que me*
rece, por isso mesmo, a so-
lidariedade de todos os ver-
dadeiros democratas, de to*
dos os que lutam neste pais¦pela liberdade, o progresso
e o bem-estar do povo.

Foram estas as declara-
ções iniciais que nos pres*
tou, ontem, o deputado Be*
siedito Mergulhão, que logo
acrescentou:

— E' sabido que nunca
2ul, nem sou comunista.
Mas será isto motivo para
deixar de aplaudir us boas
idéias partidas dos comunis-
íasY Ã meu ver, qualquer
atitude que venha em bene-
ílcio de nossa terra, de nossa
gente, é digna de acolhimen-
to, proceda ela dóste ou da-
quele núcleo político.
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DISTRIBUIÇÃO

CRESCEU 
nos últimos tliui

o número de cartas
dando-nos informações mui-
io necessárias sobre as fa-
lhas na distribuição do nos-
30 jornal. Há cerca de 15 dins
vimos conquistando novas
bancas e postos de venda
avulsa, no centro da cidade
s nos bairros. Isso tem sido
possível porque muitos lei-
íores nos têm orientado, en-
vianão-nos reclamações quan-
do não encontram a IM-
PRENSA POPULAR nas
bancas de sua preferência.
Também estamos dando pro-
vidências no sentido de au-
mentor o fornecimento de
exemplares ali onde sabe-
mos que nosso jornal se es
gota rapidamente, às pri-
¦meiras horas da manhã.

Queremos agradecer a co-
Viboração desses leitores e
insistir junto aos demais pa-
ra que também nos infor-
mem tle irregularidades se-
melhantes, porventura en-
centrada». E' preciso am-
¦pliar consideravelmente e»-
sa espécie de fiscalização vo-
luntária cuja utilidade é in-
discutível.

Sc por qualquer motivo
faltar tempo ou oportunidade
a um ou outro de nossos ami-
gos para fazer suas recla-
mações ou sugestões por es-
<Xo que o façam mesmo
pelo 

'telefone, 
diretamente à

•nossa Gerência, dis- I p
cando o w 22*4226 as^

UNIÃO DAS FORÇAS
PATRIÓTICAS

— Indaga a proclamação
— prosseguiu nosso entre*
vistado — o que realizaram,
neste período de governo, os
homens que tém a respon-
sabilidade de dirigir o pais.
E a resposta contida no pró-

prio documento é, na minha
opinião, acertada. A catas-
trófica situação econômica
que o Brasil atravessa, a vi-
da de miséria que leva o po-
vo, os freqüentes atentados
às liberdades democráticas,
a submissão crescente dos
governantes aos magnatas
de Wall Street.

Outro ponto do manifes*
to de relevância .ndiscutivel
é o que aponta a possibili-
dade da organização de uma
ampla coalisão de forças ia*
trlóticas e democráticas que
incorpore operários e cam*
poneses, a intelectualidade,
a pequena burguesia e a
burguesia nacional, a fim de
que o pleito de 3 de outubro
próximo dê ao povo um Par-
lamento de sua confiança,
um Parlamento que viva ex-
clusivamente em função de
seus interesses mais legili-
mos e dos mais legítimos in-
terêsses do Brasil.

DERROTAR OS
ENTREGUISTAS

Concluiu o deputado Bene-
dito Mergulhão manifestan-
do sua coinfiança em que se-
ja atendido idêntico apiio

da Liga da Emancipação Na*
cional: derrotar os entregüls-
tas e eleger os patriotas, se*
ja quais forem os seus pui-
tidos.

acaba do ser divulgado o balanço
economia nacional ilu

UK.SS, no primeiro semestre de 1£ü<1, objeto do um Comuiii*
cado do Conselho de Ministro da União Soviética, O.s dado.s
revelam a extraordinária pujança das torças produtivas du
grande pais socialista, onde lodo o desenvolvimento eco
n iinico sc orlenlu nu sentido do l.nim estar das massas po-
pulures. O plano em seu conjunto foi cumprido em .102%.

PRODÜÇA- INDUSTRIAL
Os primeiros seis meses

produção Industrial foi rc-
diizido eni mais de 3%, em*
born não tenha diiiiinuido na
proporção estuiielccida para
o primeiro semestre.

PRODUÇÃO AGRÍCOLA
Os coleoses, as estações
Conclui na 5." pás;

SÓ 0 POVO UNIDO
DETERA A ONDA DE
CRIMES POLÍTICOS

A Nação Exige:
GARANTIA DE ELEIÇÕES LIVRES

RESPEITO AS FRANQUIAS CONSTITUCIONAIS

O 
COVARDE: atentaito ii vida do Jornalista Carlos
Lacerda, do qual roaultou a morte do majoravlador

Rubens Vaz, suscita «ti jiuta indignação e repulsa do»
mais largos setores da opinião pública. Êlo velo, uniu
vez mais, alertar a todo o povo paru o clima de terror
e banditismo que so Instaurou no pais sob o governodo sr. Getullo Viirgaa, transrormuiido a própria Capital
du República num «far-west» no quul so procura eliminar
u liberdade o a vida do quem quer que, Ja agora, per-turbe planos e Interesses da camarilha no poder.

Nüo se trata, diante do crime, do discutir os objetivo*
e os métodos das estridentes campanhas movidas pelosr. Carlos Lacerda, que é, apenas, o porta-voz de uni
grupo que disputa a «gang» do sr. Vargas o primeiro
posto na fila do serviçals dos monopú is nortc-amcri-
canos. Trita-se, neste momento, do imperativo quo secoloca dlanto da nação de assegurar as liberdades cons-tltucionuls « a segurança dos cidadãos, diariamente violo-dus, espezinhadas e mais que isso, imsangueiitados. Doruma tirania uputrida a serviço dos colonizadores lannues.Como já alertávamos quando do trucidamento da
jornalista Nestór Moreira, o clima de violências que seiniciou contra os comunistas teria fatalmente de sedesenvolver, desde que contra Cie não tôsso levantadaa solida barreira do povo unido e organizado, ate atin_routros grupos de cidadãos democratas e mesmo sóciosda política de Vargas que, por momento, tenham caldocm desgraça O atentado conlra. o sr. Carlos Lacwd_«•onlirina esta advertência e coloca na ordem d. dü_coni maior urgência, a necessidade da união de todasas forças democráticas o patrióticas - Se os «Tuinstas aos homens honrados que mUitam nos dema_partidos - para hnporem o respeito às franquias „nst_tuelonais, fazer terminai- os atentados terrorista,*Tbe.dade «; a vida dos cidadãos. ««si»s a ímer-

Esta união é tanto mais necessária quanto, aprovei-tanüosu do clima emocional e de revolta quo suscitamtais atentados, inimigos encapuçados das liberdades ten-tam iludir a opinião pública, articulando soluções col-
pistas, que conduziriam o país à üistaurução pura asunples de ditaduras odiosas e â revogação das franquiasconstitucionais. Não é com os golpes militares e paia-ciunos que se defendem as libredades, mas com a açãoorganizada e vigilante do povo, com o seu protesto firmee conseqüente contra as violências governamentais pelaliberdade dos presos políticos encarcerados sob a tiraniade Vargas, contra a legislação fascista de que ela seencontra armada para perseguir os patriotas, onfüii coma luta pela livre utilização, por todos os cidadãos, dosdireitos inscritos na Constituição.,

do corrente ano assimilam
um aumento na produção j
global ila indústria, du or*
dem de 11%, em compara- :
ção com o mesmo período
do uno passado. Nu primei* {ro semestre de 1!)5'{, u pro* jiluçãu industriai havia sido .
superior em 10% ao mesmo |
período do uno de 1952.

As empresas do ramo dn
indústria pesada aumenta-

PLAN0ZINH0 COHEN NO
INQUÉRITO POLICIAL

; Contribuição do sr. Brandão Filho à farsa po- ;
j liciali invenção de um "comunista" como

suspeito

EMBORA 
o ministro da Jus-

tica tenha assumido o com-
iirumisso dc indicar, «dentro do
24 horas», os assassinos do ma-
Jor Kubem Florentlno Vaz, que
tentaram contra a vida do sr.
Carlos Lacerda, até o mo-
mento, trôs dias depois, as dl-
llgèncius policiais sc arrastam
num lublrlnlo de contradições e
também... de mistificações.

Ao que consta, encontrum.se
presos c incomunicáveis, para
Interrogatório: o motorista Nel-
son Raimundo da Silva, cm
cujo táxi se transportaram os
assassinos ou o assassino após
o crime; a srta. Lila Varela
Barcas que, em conversa com
o motorista Ataliba Felix Tel-
xeira, teria declarado que um
seu parente — o P. E Antô-
nio Fontenall — «talvez esti-
vesse metido nisso» (no cri-
me). O próprio motorista Ata-
llba ficou detido no 2*> distrito.

ENTllA A GESTAVO
Além dessas pessoas, que a

pollcln considerou suspeitas ou

pelo menos conhecedores dus
circunstancias do crime, consta-va ontem a prisão de uni In-dlvlduo, cujo nonic nfio Íoi re-velado. Esla prisão seria a con-
trlbuicA.ii da Policia Política pa-ra a «elucidação;* Uu crime, quenuma provocucaozinha Imbecil,
o sr. Brandão Filho, paia sul-
var a pele ile alguém ràlaelo-
iludo eom os círculos governa**mentais, desejaria atribuir aos
«comunistas:».

ÍOANOZINHO COIIEN
Ontem, o «lira» Luclieti cs-

teve na residência du sr.
Carlos Lacerda propundo-iheuma acareação com o suposto
«comunista», cuja identidade,
até ontem, era ignorada. O pe-dldo na verdade, mais se pu.recla a uma proposta do tran-
sacão entre o governo e o Jor-nalista no sentido de acabar
com a onda desencadeada após
o ass Lsslnlo do major Vaz, atra-
vés ila apresentação dc um «bu-

Conclui na 5.' púg.

ram consideravelmente a
produção dc artigos para
fins culturais e de uso do*
mestiço. As enipriisns das
indústrias leve c «le alimen
lução aumentaram, uo pri
meiro semestre deste ano,
0 produção dos artigos nUis
solicitados pela população.
í'or exemplo, nos artigos de
consumo essencial, a percen-
liigcm dos aumentos variou
uos termos que se seguem:
tecidos de algodão, 3%; te*
cidos de algodão lavrados.
110%; tecidos de lã, 10%;
tecidos cai-dudos de lã pa-
ra, 120%; meias de lã <* mes

cias de i;"i, líi%; roupas brim-
cas de tricô, 17%; calçados
de couro, 10%; calçados dc
luxo, 10%; a roupas Iirári*
eus de seda ar--Oficial, 11%.

Continuou a melhorar a
qualidade de numerosos ar
tigos dc largo consumo po-
pinar. O preço üe custo «Ia

Drr} CARTEIRO FAZ TODOS OS
ERYIÇ0S MAS NÃO TEM DIREITOS

Milhares de servidores abandonados pelo governo que não cumpre as pró*
prias leis — 0 DASP, no plano de reclassificação nivela-se, em salário»*
aos faxineiros — 2.100 cruzeiros mensais ganha um mensageiro com 13

anos de serviço
ESEINA entre os servido
""res do DCT grande senti-
mento de ru oll;i com o plami
de reclassificação do DASP níi
parte até agora conhecida,
fisse descontentamento se
faz sentir particularmente
entre os carteiros, que fo*
ram divididos em duas cate-
gorias, A e B, nos níveis 3 e

4, ficando inferiorizados pe-
rante os seus colegas posta-

listas e telegrafistas, que
atingem o nível 11.

Mais prejudicados ainda
são os carteiros que traba-
lliam na entrega da corres-
pondência, os do nível 3,
que ficam equiparados em
ordenados a profissionais co-
mo ajudantes de cozinhei-

ros, borracheiros, bombeiro-
hidráulicos, padeiros, e até
mesmo faxineiros. Foi esse

I
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i o prêmio que o governo
achou por bem dar à labe*
riosa corporação dos cartel-
ros que nesses níveis passam
a ter aumentos irrisórios de
100 a 200 cruzeiros mensais
e em alguns casos sofrem
até diminuição de ordenado*

O GOVÊENO NAO CUMPBB
AS PRÓPRIAS LEIS

Nossa reportagem procu-
rou ouvir os servidores de
DCT. Estivemos no Correio
Geral, nas agencias da Hus
Senador Dantas, do Jardim
Botânico e do Meier. Em t*-
da parte sentimos a IndJ-
gnação desses funcionário»
contra o governo que nto
cumpre as próprias leis. Poi
exemplo: A lei 1.229/50,

Conclui na 5.' pág.

Na Agência do* Correio*
da Rua Senador Dantas
os carteiros, depois de in-
formarem que nâo go-
zam, sequer, do direito
legal de férias, posam pa-
ra a reportagem, (clicht
ao lado) Servidores do
D.C.T., na Agência Cen-
trai, protestam diante do
nosso repórter contra o
plano de reclassificação
do DASP que o» coloca
em posição inferior à doe
seus colegas postaliatas

{clichê abaixo)

O ARTIGO 32 Ê
INCONSTITUCIONAL

0 Ministro Edgar Costa reconhece que a Cons-
tituição não tira direitos políticos aos comu-
nistas — Mas apesar disso expediu as

instruções fascistas 

EM HOMENAGEM AOS CIENTISTAS SOVIÉTICOS que estiveram em nosso pais
em missão de aproximação cultural e científica, a Legação da Tchecoslováquia ofe-
receu anteontem uma recepção a que compareceram figuras representativas de nossos
círculos sociais. _ desta festa que transcorreu num ambiente de grande cordialidade

a gravura acima.

_.l

Dsr. 
Edgar Costa, presi-

denle do Tribunal Su-
| perior Eleitoral, «i o autor

«Ias instruções contra o di-
| leito de eleição dos comu-

nistas. São instruções (lis-
criminatórias, de caráter nl-
tidumento fascista. Sua in*
constitucionalidudo é tão fia-
grante que o próprio sr.
Edgar Costa reconhece, em
entre vista à imprensa: — ,
«Realmente, o texto da Cons* jtituição não tira direitos po* l
liticos aos comunistas». j

A Constituição é clara, '
oiio Ur» direitos políticos »

nenhum cidadão. Mas os
reacionários tudo fazem —
e não è por acaso — para
impedir a participação dos
trabalhadores c dos comu-
nistas nus eleições. No Rio
do Janeiro, cm São Paulo,
cm Santos, no Recife, nos
principais centros do país os
comunistas são majoritários.
Prestes foi o senador mais
votado da Capital da Repú
blica.

Eis por que o sr. Edga:
Costa, atual presidente dn

Conclui na 5.* pág.
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CONTRASTE CHOCANTE
SANTIAGO, 7 (l.P.) — O ministro do Interior do Chile acab*ile receber um telegrama de Moscou, assinado por Salvador Allende,

vice-presidente do Senado do Chile, cm nome da delegaç&o chilena
que se encuntru presentemente em vtslta a capital soviética, no
qual a «delegação chilena ora cm visita a Unifio soviética protestacontra o tratamento dispensado uo grande escritor Ilya Ehrenburs
quando de seu desembarque no aeroporto». Diz ainda o telegrar*a
que esse tratamento hostil da policia chilena é um contraste itatenções com que têm aldo dlstinguldos oe de!e._a*lfi» *» CWtoaus visitam a UJl^A ^*
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For um Acôrris en .Pernambuco Contra Etelvinc e Ciríeiri
fftii^&a^^ l<i i.i. i>* • •« ii a«¦«•"j] Faln-no» o candidato popular pernambucano Djaci Magalhães — Or cn-

I liitlantes c o povo repudiam os nomes do assassino dc Democrito dc Sou»Impulsionar Com Iniciativa os
¦—*¦¦¦ i

Comitês Democráticos Eleitorais
sa Filho e do seu candidato americano

AS ili'rlium;iVs prestada* 11 e*U> Jornal pelo*¦* Henndor Keiglnalilo Cavalcanti dizem
liem da reporOIIIMO <|iie r»t& tendo o Ma*
iiiiiiii. Eleitoral lançado pelo Partido Co*
iniiiiisin du r.nisii, propiigiiaiiiln por umn
niii|ilii rimll/Jo ilriiiniiãllni capaz de derro*
lar, n i de outubro, nau unias, a poliliea
unvcrimnieiilfll de iihiiIhiIhk alstemAtlcoN Ak
i||ii'riliuli'H, dn prepnracSo para a guerra Im*
pi-rliillslii e de iiiIikiIihHi, mia monn-xHIoii
nm l"'iii Icnnnv

Como o lonador Uiirtilualdo Cavulisanü,
antros pniiilnis receberam mttiNlítstlcnmíinlo
o chaniado dot ooiniuilMns, Al cstü a do*
monlrnçAo dn que mesmo noa partidos das
•¦in-M-s dominante» 6 possível encontrar ho*
meim realmente dlspoMoii a se unirem sol»
uma plataforma democrAlIra pnra levarem
do vencido os entregiilMa*. Nüo 6 outra
verdade a quo proclama o Manifesto do Co*
ndtí' «iiiinil do P.C.B. quando estendo a
mito Aoa patriotas exislciilea em todo» o.s
partidos, sem excetuar nenhum agriipamcn*
to pollllco.

Nas i*iiiiiln,'õi's existentes em nossa terra,
ob partidos |>ollllcoa das classes doxnlnan*
t«'<; nfio imsMim do conglomerados sem prin*
clplns, dominados por uma minoria dc po*
lltlquelros proilsslonais, quo fazem o jogo
dns Inimigos do nossa pAIrla. Mas Isso nilo
significa que cm suas fileiras não existam
patriota» interessados na solução dos pro*
hliiiiiis nacionais. A experiência demonstra,
alIAs, que quanto mais longe so encontrem
das dlrei-iVs dos grandes partidos, mais ns
•eus filiados estão próximos ao povo, sen*

e |.i..i iiiiiiii .ninlem os prnblemiis dflHlc
inliiliiVIns paru s11111i.A11

Hêsse modo, einlinrii » colliAo democrá-
lira deva ser forjada pnr todos os meios,
e nenhuma possibilidade dn constrill-lil postaser deixada dn Indo, Inclusive tis quo surjam
nus eiipoliis dos purllilns dn liiirgueslu, <•
substancialmente uo elelliiriiilu dessas ngril*
mlnçfies, om snus diretórios Inferiores n uns
amplas massas dn chlndãos qun tiliidn não se
decidiram sobre nm quem viitni o como VO-
tar que devo ser realizado u principal tra*
liullin. A cniill/íui dnmoerállcii qun adviutiim
os eiiniiiiiisins nfio se ilesilmi a ser umn
simples mimobrii ilesllmuln u sucesso 'Te
mero uns urnas. Sun rinnllilmlc f> levar aos
postos eletivos homens sliieertimciiln devo*
tado* ã euiisii tio povo g decididos a fn/.n*
rem du plataforma deninerrtlleii » nizfln de
sua iiluneãii lios cargOl cniil qun os honro
o povo. Por Isso, fi nos eoniltÒs ilnmncril*
lleos eleitorais que repousa a maior pur-
cela dn rn.spiiiisnbllldndn uu arregimentado
e un educação dus nmplus iiiassns, sem o
que as agremiações poÜtlca-S diiiiiliimilcs
conlliiuurãu as snus mnnoliriis notldcmo*
criticas.

Dar provas do Inlclntlvn, promover onicri*
Inniliiueiitos n, sobretudo, organizar ns elei*
lores é IndlspcnsAvcl n eslá ho
alcance de Iodos os que real*
mente sintam cnniu necessário
transformar em rmilldiuln a
orientação democrática qua o
Partido Comunista eslá Imprl*
mlndo ás eleições.

A propósito do acordo que está om marcha em Per-
nampuoo contra o upanoador BteMno lln» o o eandldato
'J.^J',',n'im Veleiro do Faria», falou onlem fl IMPREN-SA POPULAR o líder estudantil Djaci Magalhães, candidata
popular á Assembléia Legislativa daquele Sstado 1*10* e»-
tudantes e peln juventude perrambucana em geral,

nissenos Inlclnlmetno DJa*
cl .MüRnlIifies:

— A campanha eleitoral
dos candidatos popularos es.
tá procurando organizar uma
fronie Inltornl conlrn Illelvl*
no e Cordeiro do Parlas. A
repiilsn conlrn Etelvlno Jáfoi demonstrada nus eleições
pàssadasé Aro™, quando Mo
pretendo Impor a candidato*
rn do goneral Cordeiro, essa
rcpulsn pnrte de Iftdn a po-
pulnção do Estado. A pró-
prin AsnemliliMn Estadual
deixou Etelvlno cm minoria.
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Vargas Diante da Constituição
V." um dever Imperioso c

illUQÍá/.'Cl do todos os demo-
cintas a defeso IntranslRontQ
das liberdades e dos direito-;
inscritos na Constituição de
1940. Como disse Prestes,"a defesa das liberdades exi-
Re vigilância permanente o
ação constante em todas as
frentes conti a todas as ten-
tativas reacionárias".

Ao violar, com uma fre-
ouencia crescente, a Coixsti-
tuicão do i.ais. o Governo de

O

v. Os Vereadores
da Telefônica

Aíiorn que as eleições so
aproximam, os vereadores
•neiii íi ouça du votos, 1'ru*
melem mundos e fundos, es*
quecidos de que ainda ontem
se ospojavam contentes o es*
iiihiuntcs, ostensivos no mur
dns negociatas, 1'cdra de to*
que pura os candidatos é a
l.ifllit, u Telefônica.

Multas vezes, quando os
demagogos vão no melhor da
conversa, alguém no meio do
povo pergunta: — «O senhor
votou contra ou a favor da
Telefônica?». O» aventurei-
ros se engasgam. Por vezes
níqntem.

Mu» ur, jornais da época,
jornais qúè se pode dizer de
ontem, ai estão, com ns no*
mes dos edis ligados ã Tele*
lôulcu pelos fios da corrup*
çdo. Seus nomes são ístes:
— liugo liamos Filho José
Junqueira, L.uix Vais JLeme,
Cotrim Neto, I,evi Neves,
Castro Menezes (quo era o
presidente da Câmara), Car*
los. Frias, Gonçalves Mina,
fSiivlnn Nelo, ilirun Oiitru,
Teleniw ;o Mniu, Gonçalves
João Mnobado, Adnniastur
Magalhães, Lauro Leão, Sa*
loiiiâo Filho, ãllecimo da Sil*
va, ròiiim Barreto, Kafuel
tiuiníiiniilia, Uililon Furtado
Krrigtt, Kúbens Cardoso, In*
íliu do itnisii, tMnchado da
Costa, Aivíiime Gomes I.eal,
V\' a 11 it i* Barbosa Moreira,
Folni 1'ctlro, «'ciso Lisbuu,
.'.liij-in ['iragibe, Edgar de
Carvalho. i>i/'.'m que u gra*liüciieíin variou de ^.50(1.00
cruzeiros jiiiit ns principais
responsáveis até 50 mil cru-
«íiros pura os pobres diabos.
.AJguny ({iiiscram estrilar de*
p ns da divisão do bolo. Mas

• i» laidc d iliivn galho. <!uc
" povu guarde os seus no*
iiiesl Süo os vereadores da
Telefônica v de outras

inuiiiiibns» (lesse governo
dn Uclúlio.

Hefcrlndose A onda de vlo
lônclos desencadeada pela
policia etnlvlnlsln, l.ilmi o Jo*vem cnndldiiio popular:

—• Apesar das vlolfmclns po
lidais, manifestadas através
do fechamento do postos elei-
tornls, da apreensão dos ma*
terials de propaganda dos

| candidatos populares e du
\ prisão de jovens operários
| quo participam da campa-
1 nha, o povo tem recebido

com entusiasmo a upmscn*
t.ie.in dos candidatos populn-
res, e tem contribuído por to-
dos os meios puru o sucesso
da campanha através da rea*
HzaçAo dn fesins e du Imn
contribuição financeira.

REPUDIADO ETELVINO
PELOS ESTUDANTES

Djaci Miii:;il!i,.us 6 um
prestlRloso liiler cstiidnniil
pornambucaho o como ml
participou do recruto XVTJ

PEf.9 OONGELUMENTO
. i Federação das Associit-•,'oe.i Rurais tio Estado de Sãoi'aulo (FARBSP) pela iiôca

Oo s,\ Josó Rodrigues^ já de-i ¦ arou nm iiiccnformidade
'¦<¦¦¦• ti aumento da carne ho-niulogudo vela COFAP. To-
viam. tt.ir.im,„•; homens doa
bois •;• dps frigoríficos, a iiie.i-'¦ul pt-sição «süHinida pelos¦iijiiiiCrns cio «páaar que,'ajnbéiji è/es. declararam in-"uficienle o alta de -preços
•¦. imediatamente, com ofpnio do jVííüistérío da Agrí-cultura c outros yabinetes
uetuliahàs iniciaram a mar->'lia liara tra. nono aumento.
O Governo Vargas, da cares-'ia t fr.me, acenara com car-"<• ti iitiiuro cruzeiros. Ela
i.i astã a 24, '-punido de pri.ine.irii, r. o "mignm" foi in-lelrmneute liberado. Se tu-

do depender do governo e'¦ias frigoríficos ikío íin a me-uor duvida que Vargas, in-¦afíáatil criador de gado, nâo
vnrurâ nem ua casa dos qua-¦ riiUt cruzeiros.

O "câmbio negro" vai vol-
\<ij\ diz o homem da FA-IIE&P-, Declara, assim, que",; matadouros e frigoríficos.•¦•o fornecerão carne aos'ii uj7iie'ros ;n>Ios preço* as-¦"calados. E' evidente, então,•ti,- Asses covierciantes nãomíderRo vender o vroduto uo»ot.'o ()c?os preços cofanla-
v.os c serãr de no«o eicoíhl-
(íos pcío Governo como ou
pura-ralog nâo faltando na
Polícia e no COFAP os "de-
feiisorcs das rionns de caso"
imrn prender proprietária*
de acovriues, principalmente
quando csftoer escassa a ver-¦rn de gorjetas.

Há. atsim. um conjunto demanobras que têm toda» amesma fiíiaíi.-índe: subir 0»
preços, piorar as tníuportá.
'-¦¦eis condições de existência
le nosso podo. Afalh4-Ihai•ima a uma abriga a disper-¦ão de estorçns.. Dal, o ne-¦jessidade. r'e um. reforço co-
da pes muis intenso da cam-
;ifl'i/ia pelo congelamento.

O Governo de
(CONCLUSÃO)

Em que atenta conrra a
Constituição o artigo 32. .se-
gundo o qual é negado o re-
nistro aos candidatos c/.ue, a
critério da Policia, sejam
contrários ao regime?

O artigo 3ü ne«a. radical-
mente, o artigo 141 da Cons-
tituição. Èsse dispositivo
constitucional assegura que"por motivo de convicção re-
lifiiosa, filosófica ou pjlitica
ninguém será privado de seus
direitos".

Além disto, o artigo 32 fe-
re por completo o artigo 135
da Constitu.cãu, onde esta"
fixados os casos em une m;
suspendem ou se purciem ...*:
diretos políticos. Tais direi-
tos nera os delinqüentes os
perdem em definitivo

O artigo i'i ciiuiu-üe íron-
talmente ainda coin o.*, mli-
gos 138, 13ü o 140 da Cons-
titu-eão, onde eslim' previstos
os únicos casos possíveis de
inelegibilio'ado. Nenhuma lei
pode criar outras hipóteses
de inelefiibilidade alcrn das
estipuladas na Constituição.

O artigo 'il é uma verda-
ddra aberração, cuja incons-
titucionalidade não pórfe ser
negada nem mesmo pelo seu
autor, o senador riegocista
JJario Cardoso, que contes-
sou no Senado ter agido sob
influência do Catete e dor
generais fascistas,

Mas não se limitam a isto
as manobras dc Vargas para,
em obixfiéncia às ordens do
Departamento do Estado, ten-
tar impedir a participação po-
pular no pleito de outubro
prÓÃ-inio. Üentindo u resis-
tência oposta pelos setores
democráticos de todo o país
ao monstruoso artigo 32, Var-
gas deu ordens ao Tribuna!
Superior Eleitoral para que
baixasse instruções uue, rm
prática, significam a aplica-
cão tíaqueias odiosas medi-
cias estabelecidas pelo pro-
jelo Dario Cardoso. Tais
instruções, violando berran-
temente a Constituição e an-
tecipando ilegalmente provi-
dénclas ainda em discussão
no Parlamento, deixam trans-
parecer o medo com que os
inimigos o'o novo encauim
as próximas eleições. Mais
ainda, mostram oue, sob o
nretexto de combatei o co-
munismo, Vargas em verda-
de, procura sufocar por com-
pleto as liberdades democrá-
ticas inscritas na Consti-
tuicão.

Varuas aparece (Ünnte das
mnsos como t na realidade:
um ROVÒrilO (ícspótieo lni-
migo mortal das liberdades
democráticas

A luta pelr.s liberdades (,
assim, uma >iarlc importan-
te_ da luta pela derrubado
desse governo, pela conquis-
ta o'e um govôrno efetiva-
mente democrático, capaz Aa
levar á prática as medidas
indicados no Programa do
P.C.B.

Nova Jazida de
de Manganês
Uma reserva de mnnga-

nfs do grandes proporções
foi localizada nn reginu dc
Gorotire, em Muto (iro.-iso,
nas proximidades dc ilio
Fresco, alto Xlngú. Umn
amostra de plrolusipa, nelin*
da na região, foi examinada
pelo Departamento Nacio*
nnl dc Produção Mineral r
os técnicos do Ministério da
Agricultura nela constata*
mm alto teor maiigaiiiíerc.
Sabe-se que cm tôds u re*
glfio amazônica fronteiriça
dos Estados do Pará, Ama
ronns e Mato Grosso se
positivaram Indícios da exis*
lència do manganês. As
ocorrências ngera ali vcrlíi-
cadus asseguram uma re.-ei-
va provável não inferior a
1 milhão de toneladas. O
local onde fórum localizadas
ns roseiras dc manganês -lis*
ta cerca dc SOO quilômetros
da capital matogrossense

Recorda-se que o Brasil e
um dos grandes detentores
do rservavas dc mangini *s
as quais se encontram pr.itl*
camente dominadas pelas
companhias norte-amerlca
nas.

Congrouo Niicloiiiil dos ISs<
lllilililln-i, le.lll/llilu llll Uni'
M'l-,liliiiln Itural, lllllUllln ü
qual o nomo du .r * *¦• *.|||.| de
Democrito dn Sousa 1'lllió
foi repudiado. A nvpoJIo,
declarou-nos o ontrovlmnilo:¦— Nfto 6 sõmonto om Per*
nnmhuco que 0 povu, e piii *
rlpillllieilli- OS eslllilllilli'-., sil-
bem o que representa Kti-KI-
nu. Agora mesmo, no Cmi*
grossu Nacional do Èiiutliiii*
i.'s. os lideres csltlilunllN i •
tudus os BstadOl du Eedeiu
çflo rounlram-sõ para h,ti
ciar um convlto Celta peto
eX'1'reiildenic du UNE pui i
quo o conhecido nrrunciului
dc unliiis Etelvlno Lins f"<
se presidir n úlilimi rnillli pi
do Congresso. A repulsa o< •<
diversos lldeies Cuiiiduillis
lol iiiiíinlmc, c, om homeiiii
kciii o memória de Uemncvi'
to dc Sousa 1 illi". Milmn <i"
furor sanguinário dc Eielvi
no, o convite foi rejeitado,

mm
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Palpitações
Ocidental

MMMM

t»~
Djuci Magalhães

SOBRE AS TEGRMS DE PAVL0V

PALESTRA, AMANHÃ,
NA ESCOLA DO POVO

Amanha, us 20 horas, nn
sede dn Kscol.i do Povo, ft
Av. Venezuela, 27-ti.'' nnibii'.
realizar-sc-ó n palestra do
Dr. Alfredo ISugõnlo ^Vi*<
vloet, sôbrc o tema:

¦A iiiipnrlíiiicla i|i's Clisillu*
ineiitc.s do 1'uvlOv».

Kssn palestra õ ;i primei*
ra de uma série em lurim
das teorias do Pavlov, de
reconhecida importância p;.*
rn a ciência moderna o eou
liitii muis um esforço de -li-

CONFERINCJÃ""
DE LURÇAT

O pintor Jeun Lurcnt, mês*
tre dn tapeçaria francesa, (y
lará na próxima quurtn-feí-
ia, dia 11, às 17,311 heruí, iií
Musou d« Arte Moderna do
Rio de Janeiro* O lema d >
coiifcvcncln á .0 Pintor, ...
Época c o Arquiteto*»,

vulgnefio cultural da Kscola
d" Povo, uma vêz que se
(ksliiiu ao povo em fjeral e
nílo nos especialistas no as*
Slllllll.

A entrada será franqueada
ao público Interessado.

ill mim Aos mm do Viet - Iam Ê
Era Hanoi, sobre centenas de comerciantes viet-namitas apenas uma dezena deseja acompanhar a

administração de Bao Dai para o Sul — Mani íestações populares de apoio a Ho Chi Minh
O correspondente nm Hanoi da agência da .Associated

Press acentuava cm seus despachos recentes, as numerosas
(li)ieiil(ladis que n camarilha dc Uno l)nl encontra para a
aplicação dos seus planos.

O governo dc Salgou pre*
tendia um êxodo massiço das
regiões evacuadas pelo cor-
po'expedicionário para as re-
giões que permaneceram .sob
a sua administração. Mas,
registra o correspondente,
«a maioria dos comerciantes
de Hanoi nfio faz nenhum
preparativo de partida». O.s
comerciantes v 1 e t n a m i-
tas, franceses e de outras
nacionalidades formaram co*
mités para entrar em contac-
to com as autoridades da Re-
pública Democrática Vietnã-
mita. •

«Em cenlenos de lojas que
possui Hanoi -- precisa a
.Associated Press» — nove
apenas fecharam o uma de-
zena se prepara para acabar
com os negócios. Todas as
outras fazem seus negócios,
como de costume...:».

A «Associated Press» rela-
ta igualmente que dezenas
de aldeias na estrada Hanoi-
Halphong adotam as cores
da República Democrática.

• Algumas dessas aldeias —
explica o correspondente —
deram nsilo aos guerrilhei-
ros vietnamitas durante as
hostilidades e outras foram
bombardeadas repetidas vê*
zes pelos franceses».

Descriminação Odiosa
Contra os Cidadãos

Á propósito do ato público de terça-feira próxi-
ma na ABI, fala-nos o general Artur Carnaúba
verberando o art. 32 e as Instruções do TSE

A Associação Brasileira du
Defesa doa Direitos do Ho-
mem é a patrocinadora do de-
bate público que se realiza'

Em Memória de
Haroldo Gurgel

A Associação Goiana dc
Imprensa está convidando os
jornalistas em geral a com-
parecerem ao olício religioso
que será celebrado ero in-
tenção do jornalista Haroldo
Gurgel, hoje, às 10 noras e
30 minutos, no altai-mor da
igreja Sáo Francisco de l"uu-
Ia. O jornalista Haroldo Gur*
sei foi assassinado mi data
de hoje, precisamente i|ã urr,
ano, pela policia de Pedro
LudoviCo, opressor do povo
goiano.

defender ns liberdades públi-
caB e os direitos fundamen-
tais do liomem, conclamando
p-i-vu a luta lodo o nosso po-
vo. E o faz, colocando-se aci-
lha das agremiações,políticas
e de qualquer consideração
do ordem doutrinária que não
seja a própria defesa dos
preceitos democráticos.

Eis os termos cm que o
correspondente a in e r 1 c a*
no conclui o seu despacho:

«As autoridades militares
franceses não prevêem senão
uma dificuldade maior na
evacuação das tropas: a pou-
ca pressa demonstrada pela
maioria dos soldados vietna-
mitas (trata-se das tropas de
Bao Dai) na evacuação para
o sul. O comandante de um

setor de 2.500 homens (dos
quais dois terços de vietna'
mitas) declarou, há poucos
dias, que ao menos 60% de
seus homens se recusaram a
partir e que o número de re-
calcitrantes poderia se ele-
var a mais de 1.000. Um
grande número de membros
da milícia abandonam suas
armas e retornam para as
suas aldeias».
VANGUARDA DA COMIS-

SAO DE CONTROLE
NOVA DELHI — Os repre- Vietnam

sentantes dns potências mem-
bros da Comissão Interna-
cional de Controle do Armis-
ticio Indochinês: a índia, o
Canadá e a Polônia volta-
ram a se reunir. A sessão
durou duas horas e foi con-
sagrada ã continuação do cs-
tudo da ordemdo-dia, liem co-
mo a troca de ponlos-dc-vis-•ta sobre as questões mate-
riais, tais como os problemas
administrativos, o pessoal, os
transportes, etc. ele.

Várias subcomissões fo*
ram criadas para estudar ca-
da problema; elas farão um
relatório para a sessão pie-
nária, cuja data não íoi ain-
da fixada.

Quanto à equipe de «van*
guardai., cuja constituição
íoi decidida pelos Três, pre-
cisa-se que ela partirá para
a Indo-China antes do fmi
da semana, e será presidida
pelo sr. S. Dutt, «Secretário
do Commonwealth», cujo no-
me foi indicado para a pre-
sidência da Comissão no

rá torça-íeira próxima, no
7' andar da ABI, sobre o ar-
tigo isZ da Lei Jileitoral de
Emergência e as iiu-lmçõei,
baixadas pelo Superior Tri-
bunal Eleitoral. Sobre essa
oportuna iniciativa oui-iruos o
general Artur Carnaúba, pre-
sidente da A.B.D.D.H., que %n°i-dA 
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revistn norte-americana que

ra de Defesa"ofüirS dô |l Y Hu edita el" WliiQuês no Bra-
Homem não podetia ficar in- % sil, «Visão», resolveu matar Ho Chi
diferente diante do artigo 3;> % Min. O libertador do povo do Viet-
^Llt^St^lltTíg^' I A'am leúa morrido há dois anos, nemcia, nem diante das recentes § ,„„•„ „.,„ „,„„,.„
instruções eleitorais: o pr.- $ "lcas nem menos.
meiro fere a Constituisão o $
conspurca oa direitos do ei- |
dadão, as segundas carecem Ú
de base legal. 4,

DESCKiMINAÇõES I
ODIOSAS $

— As discriminações do re- ^*
Leio tudo

«uíwu*-m»i.i«i''t;afi — **xu O g; m- . *J  ™ -

nosso entrevistado. Como, de.| *Y0*fa*? as manhas procuro os nossos colunistas, desde
fato, admitir, numa democrá- p o Jacinto de Thormes até o gravíssimo Pedro Dan-
™vqri!-s^cVVnaStY°f tas' deP°is de me ilustrar na sabedoria do Culaco
S que JSFgS&SS i * d° SV' 0tt° M~a^ CarpeaUX- S°U kit0r assfd«°

,"."I«ji«i— wwW"'Hi .imi.ii>—» 
'ir*"'i**<"—¦'¦'¦,*1 
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(Ádenauer e Syngman Rhee, pwu Dulles): Depres-,
sa! Um pouco de hidrogênio, quo esta atmosfera de
paz nos sufoca!

rs—'"""""""" '"v

O general de Bcauíorl o o
sr. Cerles, conselheiro dl*
plomático, que representam
o govôrno francês na confe-
rência chegaram esta manhã.
Estão em Nova Delhi a titu-
lo consultutlvo o não parti*
cipam diretamente da confe*
rência propriamente dita,
que é reservada ;i"s represen-
tantos da Índia, do Canadá
e da Polônia.

A SITUAÇÃO .MILITAR
Depois da cessação do fogo

no norte c no centro vietna-
mita, toda a atividade militar
cessou.

No Laos, no decorrer de
uma escaramuça houve mor-
tos e feridos.

No sul vietnamita peque-
nos postos foram atingidos.
Engenhos blindados foram
prejudicados por minas.

A aviação do corpo expe-
dicionário efetuou sete sor-
tidas operacionais.

Os Estados Unidos esta*
riam dispostos a aumentar
sua «ajuda» ao governo de
Bao Dai — declarou sm Sai*
gon Mr. Moris Wolft, envia*
do especial do governo nor-
te-americano à Indo-China
para ali fazer uma observa-
ção. Mas, acrescenta Mr.
Wolft, isto seria feito sò*
mente «se fosse possível ou-
contrai* possibilidades quo
permitissem um maior reji-
dlmento».

MANIFESTAÇÕES
POPULARES

Novas manifestaçõs Popu*
lares se verificam no Viet-
nam em favor da paz e pa*
ra denunciar as manobras do
governo de Bao Dai que ten*
ta criar incidentes.

Uma dessas manifestações
foi atacada pela policia em
Turane.

Em Hué, centenas de mani*
festantes desfilaram, acla-
mando o nome de Ho Chi
Minh, pedindo a libertação
imediata dos soldados do
exército de Bao Dal.

Nos portos de Quang-Tri
e Donghoi, na costa do Cen*
tro Vietnamita realizaram-so
manifestações de grande am*
plltude.

I

iíiiia üoría-Reâ};osta do
sr, Êiiíüâhj Marinho

A prüpÓBito de nosso tó-
pico víAíustado, o coronel
pcroiuneco lecebemoa do sr.
Gilberto Mnvinlio a seguinte
caria que representa o pomode vjsia dc S.S. sôbrè a aL
tliiição da Carteira iüpote-
caria da Caixa Kconômica, o
cujo-i termos, como se vè, não
invalidam nossas aíirmasôéí
anteriores:

De Cel. Gilberto Marinho
recebemos- a seguinte carta;

«.Meti caro iciro Motta
l.im..

Acostumado a ler a IM-
WiL.NSA PUPULAlt causou-
me profunda estranheza um.
tópico manifestamente infun-
dado « totalmente injusto pa-
ra comigo, publicado nu edí-
ção df ontem, s»b o títuii>
«Afastado, permanece o Cel,
Marinho»,

Latou realmente afastado
dn direção da; Carteira HL.
Potccária, em f<> i.->s ná mais
dc um mês ••. terminadas queserão essas a n do c-rreute,
prolongarei uiiuèie afasta-
mento, entrando em licença
ató o dia \i de outubro. Aa-
sim procedi espontâneamen*
te, para prevenir (|uaisquer
críticas, náo existindo, como.
ae «abo, obrigação legai de
deEÍncon:putibiliüação.

Durante o meu impedimento,
o Conselho Administrativo da
Caixa designou paia me subs-
titu.V o dr. Antônio da Veiga
Faria, cin pleno exercício du
administração da Carteira,
não Praticando eu qualquer
ato de líesiáo. Quanto às tu*,
buleta** e cartazes de prõpa-
ganda que a »ola em apreço
considera como em número I
avultado, devo esdacecer quo
quem as manda confeccionar l
o custeia sáo os candidatos a.
vereador c deputado do Par- !
tido Sócia; Democrático, co-

mo Mauro Jop;:«rt, Geraldo
Cnrduso .Serafim, Gama Fi* |
lho, Mário d-) Olivei!:. Teima je outtos, quo me lumi-iin coir* i
o seu apoio.

Nos centros eleitorais do
P.S1J aba quo*s coniptii eçn pa

ra receber us cprregiliòno.-
rios oue me vão procurar, Po-
dc uJMPUÈNSA rurüLAR
verificai que ai: nàci são ira-
tados assuntos cqhcernontés
à Caixa Econômica. Finai-
mente, com referência a qual-
quer kregularidacie que por-
ventura pudesse ocorrer na
Carteira, até aqui ninguém
se leiiibrou do pessoalmente
n e atribuii' a rosponsabilida-
de. Mas estarei sempre à dis-
Posição llèsSC órgão, paia
responde, a qualquer infor-
niação conio u uue motivou
O -.iuflidr, comentário.

Aluito grato ficaria ao bri-
llianje Diretor, so fizesse pu-
blicar esta retificação, no lo-
cal onde foi inserto o tópico
em questão, o admirador e
amigo.

Gilberto Mnrinlio*-

s
¦^^«ItWWTi I

O 
NOTICIÁRIO 6 rico r

imlplliiiito. Pala-M nm
rifar o chefe do policia, tro.
eiiiido-o por «peaaoa que lnn*
piro confiança». Baunrnnni)
brl i;iii lei rim, enquanto o COIl*
deslavei da deiniioranla In**,
eiuiliiies o metralhadonui,
general /eiirtblo, datermlna
priiiiiliirio para reprimir
«qunliqucr i\Um de vlolòn*
ela». Km bato-papo oom o
líder Capanema, o ar. Vnr-
gaa revela oolMu aAbrn a
tocaia da Kua Toneloroa, In*
aliiiuuiiiii que «éiaes aaaaasl*
noa» sflo oa neua maloret lni*
mlgos. On MnJT menoret
amigo»

1'ell/iiuiitc o mundo 4
vaato o atravfa dc terraa o
niaroa podo-so eneonlrar o
exemplo do ura ambiente dl*
vento. No aeroporto de Pra*
ga, a palavra Pai ê oncrlta
em todos os Idioma*, nas aa-
las do espera. Em Varaóvla,
opor&rioa o Intelectual* re*
cebem delegaçdea eotrangel*
nvi conduzindo braçadaü do
flores o mantendo nos Iftblos
o franco sorriso da hospIU*
lidade. E no majestoso ae*
roporto de Alosooa ohegam
ou embarcam, era constante
vol-o-vcm, homens e mulhe-
rea dn Canadft on da Austrft
lia, da América te Sul ou
da Aslo, na faina de aolldl*
ficar a pas • a amliwde en*
tre os poros.

«Ia Naclon> do Chile tam*
Mm apresenta ora noticia-
rio palpitante. Bsse Jornal,
com o apoio de gendarmes
policiais o aduaneiros, pre.
tendeu empanar o brilho da
viagem de Ehrenburg ao
pais de Neruda. No Blo, a
véspera da passagem dos
cientistas soviéticos para
São Paulo, houve agitações
o palpltaçóes ocidentais nas
colunas do «O Globo». Em
reportagem antecipada, cs*
crlta por especialistas do e*.
Hlo apriorlstloo. assegurava
•se quo os médicos dl.
IJ.B.S.S. chegariam ao Bra
sil proclnmando que o cãn
cer era uma moléstia provo*
cada pela lei do lucro mn-
ximo. As previsões falharam
e o jornal mudou momenfu-
neamenle de Unha. O que rifio
Impediu que depois, palavra-
de Elirenburg pronunciadas
no Guleão fossem deturpada*
e submetidas ao processo d,
desinformação o cuhuiin*.,'
freqüente nas alquimia*, do
«mundo livre».

O jovem presidente da de
iegução médica da União
Soviética, acadêmico NICo*
luy Blokhlm, o velho neu*
dêmico Alexandre SaviCsiu,
em cujos gestos ou palavras
rovelám-so a modéstia i- a
bondude dos sábios, todo.-j us
cientistas da delegação ai-
viética fizeram amigos eu-
tre colegas brasileiros. Km
<Quitundiiiha houve conlrn
terni/açfio de engenheiros e
iuii delegado de Nova Iorque,
despedindo-se de inn colega
de Moscou, ilesejoil-lhu mu'-
to boa viagem, lámeiiluii Io
que o governo de Washing
ton, perturbe a iutercãmbii)
entre técnicos iiniorlranos '
soviéticos.

Xo enlaiiln i Drpar.iaiiien
to de Estado não (lornic «•
seu;; agenles infillr.idos ii'*
çõvôrho da ( rn.n;a m-gaiii
vi-sln de Irftu.siín a N* 'ilu
Blokhym c -.".s n>: 'i.-i
ros, no ri" n ii* ii

Ridículas lii.tni!-.i:-**' *. di
histeria bulicNla, de gfii'«
incapaz de perceber qm (P
baixo dns muis sérias nine;,
çus do guerra desenvolve-se
o movimento du paz, cinicii
tado no sentimento de nuln
ral cordialidade enlre us nu
vos e que boje, com n Unlâr
.Soviética ã frente, loruia :>
cnnlij.ão nntibelicista mais
poderosa da história dn Im
mnnldadc.

Paulo Motla Lima

.ejèressaram a moscov
• >\m cientistas soYialieM

Depois de unia permanência de cerca do três semanas
no Brasil, regressaram ontem os cientistas que compuseram
a delegação soviéllca ao Congresso Mundial de fjiila contra

lUUMCO
'ü

OUVE TEMPO em que o noticiário da nossa
imprensa e das agências telegráficas estran-

r -i , o - ••'õt?dt)ie- I geiras conseguiam me irritar. Hoje sou um homemferido artigo aao odiosag e | calejado. ' 
°'-* 

*-"A-  —----... . ,com um grande bom humor.

o Câncer, realizado em Suo Paulo.
Encerrando o programa òta

p homenagens aos homens de
% ciência da UKSS o an pecre-
^ tário da dolr^actio. jornalis-

o dosem-
tentes. P bargador Henrique Fialho,

— A impressão mais forte que I presidente do Instituto de Tn-
«rt. __ di88eram unanimemente I í^bio, ^V 

B"fü"
% URSS e Senhora Branca Fia-
p lho, ofereceram uma recep-
H cão, em sua reFiá'òncia.

caravana.,
Perguntei mais tarde a esses jor-

nalistas sobre as impressões que tive-
ram da marcha das operações mili- r
tares e sobre o moral dos comba- i *a Jorge kaiviguin,

tivemos
— íoi Ho Chi Min., E' um homem excepcional.

tf O avião
% delegados

que conduziu os
soviéticos de re-

HO 
CHI MÍN conversou com eles durante quarenta $. gresso a Moscou estava com

minutos, no seu Q. G. avançado. Deixou-se foto- I Í„iÇar_tid.?-
grafar, serviu cháaos jornalistas, falou sobre a situa- |

marcada para a

^m>
ÊMM

populares escolham seus can- | 
d° sr- Augusto Frederico Sotunidt e dos editoriais

•.O Globo».I idu ú dodiilatos? E que pensar _ ...
absurdo de ter o cidadão o É
dever de votar e não des- ^frutar o direito de sar vo- i
tado? I

EM DEFESA DAS i
LIBERDADES i

Que Deus me abençoe..

O gerreTc^ba con- I f»J0 
Mf 

fE 
«*&>. ^ «• ftô*. Corres-

duiu assim suas declara- | ' * pondentes estrangeiros em Pequim estiveram
ções; 'ú três semanas no Viet-Nam a fim de escrever sobre- tais aberrações levaram | H (ja(aifm de Dien Bien Phu. Estávamos de partida
muTZnt^Z ca,nR;;J W ^seou, de maneira que não participei da

fiel aos seus p.ropósUqs dy á«iai^^^

qão na Ãsia, na Europa — e depois tratou do Viet- gesto descortez
Nam. Impressionou principalmente aos jornalistas Evidentemente sob pressão
a tranqüila confiança de Ho Chi Min na vitória e americana, o governo fran-
ua expulsão das potências imperialistas de toda ai «=s cometeu a descortezla
Ãsia e o Extremo Oriente. de negar visto cto trânsitoy' aos delegados soviéticos. Dês-PAo se despedir dos correspondentes, Ho Chi Min Irecomendou-lhes:

— Não é uma entrevista. Mas podem dizer oueestou muito bem de saúde. Faço todas as manhãsa pe os meus dez quilômetros.
Entretanto, para a revista norte-americana, HoChi Min morreu há dois anos. Que se há de fazer?

>m«sW«mmm\\w&Ym^^

se modo. a menos que a si-
P tuação se modifique, os ei-
Ú entistas soviéticos, deuois de
Ú longa viagem no avião da
¦^ Panair do Brasil eme os con-
íj duüirá a Paris, permanece-

rão no aeroporto cie Orly, à
de outro aparelho.

pois a viagem a Moscou é

Diretor:

PEDRO MOTTA LEMA
Talefone. 82-4328

Bcportagem  S2-861S
Hcdnç&o a Adminlutracltoi
KCA GUSTAVO LACEBUAii.» 18-Sob. - Rio do Janeiro

VENDA AVULSA

jj .Namoro do dia  1,00
J Número ntrusiiilo .... 2,0o

ASStNAXUnAS
i nuou  200,00meses

.1 ini-scd

EXTER10U
1 uno
6 meseí.'•i meses

<& ,.-.
% esnei',-!

120,00
10,00

soii.uo
200.01
100.00

SUOUISAL
GM ill: e,\l!|,0:

i Uun il,.

•ifWnsÃJ 1..VI MTEKOli
•tua visconee de¦¦•' t64*3obradb -- Urutual•ils 168



IMM9A-1 IMPRENSA POPULAR -*--;;.-i-i 8

fi S1T-JCÇÃ0 BE FERNANDO LDCERDO PERANTE 0 PARTIDO

i

A

AMARADAS I

A convocação q a ronllznçflo do IV Coneronio do Partido
uni. colocam dlonte do novas o grande* responsabilidade*.
Mal* do que nunca precisamos »er vigilantes, velar com r»
dobrada perspicácia pela unidade de nossa* fileira*, saber
difender com firmeza revolucionaria o Partido do tôdas as
h-niailva* do Inimigo no sentido do golpear por dentro a uni-
dado de nossa* fileiras.

K' ovldonto que osiamos conseguindo dar passos consldo-
raveis no sentido do Impulsionar c ampliar a democracia
Interna no Partido. Vlvi.lconvso as fileiras do Partido, cresce
sua combatlvldado o reforça-se sua unldodo Inquobrontávcl.
O enttiBliismo com quo foram recebidos por todos os mlll-
tantes o orgonlzaçõcs do Partido o projeto do Programa e
as modificações nos Estatutos constitui o melhor penhor da
unidade monolítica do nossas fileiras,

A discussão aborta com a convocação do IV Congresso
tem sido útil em todos os sentidos, Inclusive porquo serviu
para pôr a descoberto dianto do tudo o Partido os pontos do
vista antl-proleinrlos o nntMcnlnlstus do um dos candidatos
a membro do Comltô Central. Hcfiromo a Fernando Lacerda.

Devemos agora decidir se ó admissível quo permaneça
como candidato a membro do organismo dirigente máximo do
Partido u que, comu tal, participe do IV Congresso Uo Partido,
quem professa o predica idéias contrárias íis defendidas pelo
proletariado revolucionário o pelo Partido de que é militante
e dirigente.

O Comltô Central tem assegurado n todos os membros
do Partido absoluta o completa liberdade de critica para os
debates do IV Congresso, mas nfto pode olvidar que nós, comu-
instas, nfto somos liberais. "Nosso Partido — disso o grandeStálin — nflo seria um Partido lenlnlsta se considerasse
admissível a cxlstôncla de elementos nntllenlnlstns em
suas organizações." Para nós, os interesses do Partido cstflo
acima do democratismo formal. Na defesa dos interôsses do
Partido nflo temos o direito de vacilar, por menos que seja.
Desde que os pontos dc vista defendidos por Fernando Lacer-
aa publicamente confirmam o reforçam a desconfiança Já
existente no Comltô Central a respeito de sua fidelidade ao
Partido e fl sua unidade, nflo podemos de forma alguma ad-
mitlr quo permaneça por muis tempo em nosso meio e que
utilize a sua qualidade de candidato a membro do Comitê
Central para participar pessoalmente do IV Congresso e
conhecer suas decisões, inclusive as de cariiter reservado e
muito especialmente a composição dos órgãos centrais do
Partido.

__' um preceito stalinistu, que temos procurado seguir,
evitar na direção do Partido u política dc amputação. Mas
é certo, igualmente, 'que devemos defender o Partido com a
maior firmeza. Nas condições atuais, quando se aprofunda
a luta de classes em todo o mundo e em nosso pais, devemos
redobrar a vigilância revolucionária, temos a obrigação dc
tomar tôdas as medidas práticas, sem ver pessoas, antigui-
dade e postos, para salvaguardar o Partido contra tôdas as
tentativas sub-repticias do inimigo no sentido de golpear
por dentro o bloco monolítico que precisa e deve ser.

Esta questão da confiança do Comitê Central em Fer-
nando Lacerda, especialmente em sua fidelidade ao Partido
e à sua unidade, nflo é do hoje. Jâ em fevereiro de 1952, quan-
do expulsamos do Partido o renegado Crispim, o Comitê
Central manifestou unanimemente sua estranheza diante do
comportamento de Fernando Lacerda e entregou à Comissão
de Verificação de Quadros o exame mais acurado das rela-
ções não-partidárias que, conforme confessou de viva voz,
chegou a manter com o referido traidor. Com a convocação
do IV Congresso do Partido, era de esperar que Fernando
Lacerda utilizasse o debate aberto para esclarecer de uma
vez por tôdas sua posição diante do Punido, o quo, com uma
auto-critica honrada, concorresse para o fortalecimento do
Partido e de sua unidade em torno do projeto dc Programa
ao qual, como candidato a membro do Comitê Central pre-
sente à reunião de dezembro de 1053, dera sua aprovação.

Fernando Lacerda preferiu, no entanto, tomar por ou-
tro caminho, quis aproveitar-se do debato aberto com a con-
vocação do IV Congresso para combater o Programa do
Partido e, a pretexto de auto-critica, utilizar a imprensa do
Dartido para difundir suas opiniões anti-Partido, atacar a
Internacional Comunista, lançar insinuações caluniosas a
diversos dirigentes do Partido e, inclusive, ridicularizar a pró-
pria direção do Partido. Seus numerosos artigos e suas
freqüentes cartas à direção do Partido não têm por mira me-
lhornr nossa obra comum, mas piorá-la, não visam o fortaleci-
p-.pnto do Partido, mas sua decomposição e seu descrédito.
F" o que iremos demonstrar.

I -— Lula aberta conlra o Programa
do Partido

Quanto ao Programa do Partido, diz Fernando Lacerda
que "propor emendas a formulações não é atacar as teses
o-.sicas do Programa", que "a essas teses básicas de nosso
Programa» deu na reunião do Comitê Central seu «voto entu-
s isci-u», e que foi «para tentar ajudar a aplicação dessas
.__.es básicas que apresentei emendas a FORMULAÇÕES" (o
a.nu e ue FL). lVer o artigo não publicado de FL — "Escla- i
l-bcendo dúvidas em tomo de artigos meus"). No entanto,
qual é de fato a posição de Fernando Lacerda diante do
Programa ao Partido? Que diz no seu artigo — "Cuidado
com "delírios esquerdistas" na aplicação do Programa do |
PCB", publicado no Suplemento do número 251 da VOZ OPE-
RÁRIA'. Nesse artigo, a pretexto de "aplicação do Progra- |
ma , propõe pura e simplesmente que se elimine do Progra- i
ma do Partido a exigência da derrubada do governo dc Var- |
gas. Para Fernando Lacerda semelhante exigência pode levar j
a .delírios esquerdistas-, devemos nos limitar a reclamar uma |
«revolução anti-íeudal e anti-imperialista» para «acabar com a
política de traição nacional, etc; como a que faz agora o
governo de Vargas, e laia tudo o governo de grandes feudais
e grandes capitalistas, servidores do imperialismo norte-ame-
ricano." Como se vê, a pretexto de modificar meras íormu-
lações, Fernando Lacerda quer fugir da questão fundamental
de toda revolução que é a questão do Poder. Em vez da der-
rubada de Vargas propõe, como objetivo do proletariado, aca-
bar com a atual política de Vargas, o quo significa supor que
sem derrubar Vargas e, portanto, sem liquidar o poder poli-
ticp dos latifundiários è grandes capitalistas, seja possível
no Brasil um governo que realize uma política de paz e pro-
gressista. Trata-se, na verdade, de um ataque frontal a todo
o Programa, de lançar a confusão nas fileiras do Partido
para propor a substituição da linha revolucionária do Partido,
pxposta no Programa, pela linha oportunista, anti-proletária,

e ->"nando Lacerda. E na sua tentativa sorrateira e dissi-
iiuua.a, não vacila Fernando Lacerda em tentar a própria
deturpação de formulações do Programa. E' assim, que de-
pois de propor introduzi modificações em "uma formula-
cão repetida várias vêzej: no Programa», tem a audácia de
afirmar: «Refiro-me ã formulação de «DERRUBADA DO GO-
VÊRNO DE VARGAS", como diretiva imediata, neste momen-
to» Desmascarado, neste passo, pelo camarada Grabois, ainda
tenta Fernando Lacerda fazer uma retirada de última hora,
mas renova no fundamental seu ataque aç-Programa: "Real-

mente, Grabois tem razão. Não há no Programa nada que
se pareça a uma diretiva — que é o que-Stálin define e
Grabois cita — quanto à "derrubada de Vargas". Entretanto,
meu pensamento sôbre o perigo da formulação referida e,
como direi abaixo, justo." (Ver o artigo nao publicado de FL
— "Esclarecendo dúvidas em tomo de artigos meus ).

E' evidente pois, que Fernando Lacerda lançou-se a luta
aberta contra o Programa do Partido. Quando escreve que é
necessário ter cuidado com "delírios esquerdistas na aplica-
ção do Programa, insinua perversamente que, no Programa
do Partido, a firme exigência da derrubada de Vargas não
passa de um "delírio esquerdista". Como acontece com todo
oportunista, Fernando Lacerda procura colocar juntos princí-
pios marxistas, proletários, e princípios oportunistas, peque-
noDuVeueses. Sua tática consiste em reconhecer em pala-"ras^necessidade 

do regime democrático popular mas em
nada dizer a respeito da necessidade da derrubada de Vargas,
â fim de poder na prática realizar uma política-nf"***^
de colaboração com os oportunistas e a grande burguesia
serviçal do imperialismo.

A posição de Fernando Lacerda é exatamente a de quem
teme- a revolução. Não confia nas forças da classe operaria
X povo. Por isso não pensa nem de longe na luta pratica
nelo Poder que para êle, como acontece com todo oportums-
Ut deve ser eternamente adiada, relegada a completo esque--
cimento. Isto se revela claramente no ataque que desfecha
cò tra outro princípio básico do Programa do Partido, re a vo
às relações com a burguesia nacional, em seu artigo intitula-
do - "Nenhuma guinada para a direita na aplicação do Pro-
arama'" (Suplemento da VOZ OPERARIA, numero 253).
K ensina o camarada Stálin, «... quemi temea revoluçao
nuem não auer levar os proletários ao Poder, nao pode inte-
?es™pãoe problema dPos aliados do prç,letariado na revo-
lução; para quem assim procede, o Pf ^^,?1|f.0.s

LUIZ CARLOS PRESTES
INFORME AO COMITÊ CENTRAL

pequona-biirguegla e da burguesia nacional citada* oxpresfia-
mente no capitulo IV do Programa. Parn Fernando Lacerda
ó "mti, falHii o perigosa os»a previsão" do Programa de quo a
aliança operário camponesa possam Juntar-se, nfto apenas
"uma parto dos grandes Industriais o comerciante*", como pre-
tende Fernando Lacorda, mas as diversa» camada* da peque-
na-burgucslii urbana e a burguesia nacional, Inclusive uma
parto dos grandes industriais o comerciantes. Confundindo

n burguesia nacional com as forças do campo feudol-lmperln-
listo, Fernando Lacerda deixa de lado a grande influência
ainda exercida pela burguesia nnclonnl o quor o Isolamento do
prolotorlado. Como típico oportunista. Fernando Lacerda pie-
tendo continuar falando om revoluçfto, mos, como temo a
rovoluçflo o nfto confia nos forças da classe operária e do
povo, nfto quer lutar pela ampla frente democrática de liber-
taçflo nacional que ó o Instrumento Indispensável ft vitoria
da rovoluçflo anti-imperlulisla e agrária antl-íeudal no Brasil,
Fernando Lacerda quor falar cm revolução e passar por co-
munlsia paru enganar o povo e melhor servir aos latifúndio
rios e grandes capitalistas e u seus amos os imperialistas
norte-americanos. A linha política que professa e pretende
propagar através da "Tribuna do IV Congresso" torna Innd-
misslvel sua permanência nas fileiras de nosso Partido, multo
especialmente, na qualidade de candidato a membro do orga-
nlsmo dirigente máximo do Purtldo.

II — Defesa do liquidacioiiismo
de 1942-1945

ciando a respeito dàmodificações havidas no cenário mun-
dta? em conseqüência da derrota militar do nazismo na
dial em c°™^u 

„ dlal e da política expansionista e
ITes^iva dosTrcíit^irfgen^ de Washington no
a&sGuerra silenciando a respeito da situação do
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Fernando Lacerda nfto tentou apenas propagar através
da imprenso do Partido uma orientação política anil prole-
tárla. Quis utilizar o debate aberto com a convocação do
IV Congresso paru, a pretexto de auto-critica, procurar mais
uma vez justificar e mesmo defender suas velhas posições
errôneas, já criticadas pelo Partido, para difundir seus pon-
tos de vista anti-Partido, para deturpar a história do Partido
e veicular as mais torpes Insinuações caluniosas sôbre conhe-
cldos e respeitados dirigentes. Basta que examinemos aqui
o que escreveu a pretexto de autocrítica de seus conhecidos
e graves erros liquidacionistas em 19-2.19-5 e sôbre suas
relações anti-Partido com o traidor c renegado Crispim.

Em vez de uma auto-critica honrada de suas posições li-
quldaclonlstas no período de 1942 a 19-15, enviou Fernando
Lacerda para ser publicado na "Tribuna do IV Congresso",
sob o titulo de — "O liquidacionismo dc 19W-1DM e minha
posição", um singular artigo em que se apresenta como vitimi.
dos liquidacionistas. Depois dc ter o atrevimento de chamar
de liquidacionistas os camaradas que foram colocados à fren-
te do Partido pela Conferência da Mantiqueira, a pretexto de
que com a palavra de ordem de "Apoio incondicional a Var-
gas", "liquidavam, realmente, o papel independente do PCB",
Fernando Lacerda enumera o que denomina de suas posições
falsas e conclui: "Como resultado dessas posições falsas eu
dei, durante dois anos, armas aos liquidacionistas de todos
os tipos a que me refiro atrás; em especial, facilitei a expio-
ração do meu nome pelo pior grupo liquidacionista, o de
Silo e Ilvo Meirelles, em suas intrigas e calúnias infames con-
tra os mais honestos camaradas da CNOP". Como se vê, Fer-
nando Lacerda pretende aqui passar de dirigente a dirigido
e vitima. Quanto á conhecida entrevista a -Diretrizes.»-, se-
manário do sr. Samuel Wainer, como seria impossível uma
simples negativa, tem a audácia dc afirmar que ao elaborar
aquele documento pretendia seguir os conselhos de Lênln
sobre a "lingua de Esopo" e agrega: "redigindo meus pensa-
mentos em "termos velados", para poder sair publicada e le-
var aos camaradas do PCB, inclusive os da CNOP, e aos anti-
eixistas cm geral certas alertas e algumas sugestões que me
pareciam úteis." Como foi, porém, entendida a repugnante
fábula de Fernando Lacerda? — Posso, neste passo, dar meu
testemunho pessoal, porque no cárcere em que me encontrava
completamente isolado da atividade política, desconhecendo
totalmente o que se passava no Partido, ao ler em maio de
1944, com um ano de atraso, a referida entrevista de Fernan-
do Lacerda, senti-me na obrigação de levantar meu protesto
e de empregar todos os esforços para fazer chegar ao conheci-
mento do Partido e do próprio Fernando Lacerda minha opi-
nião sôbre tão degradante documento que, como tive então
ocasião de escrever, expunha a linha liquidacionista de um
pequeno-burgués em pânico. E' evidentemente mentirosa, por-
tanto, a nova fábula agora inventada por Fernando Lacer-
da para pretender justificar o crime que cometeu contra o
Partido como dirigente que efetivamente íoi dos elementos
que, infiltrados em nossas fileiras, quiseram aproveitar a si-
tuaçáo que atravessava o Partido para ver se acabavam de
vez com suas organizações. Mas, apesar de seu esforço por
ludibriar o Partido é utilizar o debate do IV Congresso para
voltar a difundir suas calúnias e injúrias a militantes e diri-
jantes do Partido, Fernando Lacerda não consegue ocultar o

iim que visava com a sua posição liquidacionista — impe-
dir o desenvolvimento do movimento patriótico pela partici-
paçào do Brasil na guerra ao laüo dá União Soviética e pelo
envio de uma lóiça expedicionária para a Eurojpa, movimen l
to que era liderado pelo Partido Comunista. Para Fernando jLacerda, ainda agora, a remessa da FEB à Europa não íoi i
uma vitoria do povo brasileiro, mas um fator que ajudou aos jimperialistas anglo-americanos a sabotarem a abertura da \
segunda frente na França. Diz por isso no artigo citado que". argas se apressou em ajudar essa tapeação, enviando à I
Itália a nossa FEB". Nestas condições, e evidente que ainda |agora Fernando Lacerda e contrario ao movimento patrióti- I
co que foi dirigido pelo Partido Comunista e que obrigou a I
Vargas a romper relações com a Alemanha hitlerista e a ,
enviar a FEü á Europa para participar ao lado das gloriosas
forças armadas soviéticas da luta contra o nazismo. A defesa
conseqüente dessa posição tipicamente nacionalista e anti-
soviética tinha que levá-lo, como de fato o levou, à posição de
chefe inconteste do Dando liquidacionista. Nào se trata, por-
tanto, de posições falsas, de erros e equívocos inconscientes,
mas de uma política conseqüente de um inimigo da classe
operária, que com semelhantes idéias não pode evidentemente
permanecer como membro de nosso Partido o cm quem não
podemos com razão confiar.

III — Relações anti-Partido
eom o renegado Crispim

Quanto às suas relações anti-Partido com o renegado
José Maria Crispim, o artigo enviado à "Tribuna do IV
Congresso" por remando Lacerda sob o titulo de — "Minha
falta de vigilância revolucionária diante do renegado Cris-¦pim", nào passa de mais uma tentativa no sentido de vei-,
cular insinuações caluniosas contra dirigentes do Partido,
de estimular o íraccionismo e de pretender mais uma vez
ludibriar o Partido. Fernando Lacrda confessa que recebeu
e tomou conhecimento de dois documentos da pena de Cris-
pim e que, apesar do caráter francamente fraccionista de
tais documentos, nada comunicou à direção do Partido e
logo tratou de entrar diretamente em entendimento pessoal
com o referido traidor simplesmente porque este último, como
escreve Fernando Lacerda, "tendo dados concretos sôbre a
existência de espiões titistas na CE, desejava m'os ápreséii-
tar". A semelhante atitude que revela com nitidez a preo-
cupação de Fernando Lacerda no sentido de unir-se a quem
quer que seja para a luta contra a direção do Partido,
pretenue agora que se chame apenas de "falta de vigilância
revolucionária"... Ainda neste caso, pretende Fernando
Lacerda fazer-se passar por vitima, por pessoa honesta e
militante honrado que íoi "iludido", como escreve, por Cris-
pim e seu bando. Isto, no entanto, não é verdade. O próprio
Fernando Lacerda confessa noutra passagem de seu artigo
que não poupou esforços no sentido de ensinar ao traidor
Crispim qual a melhor e mais eficiente maneira de lutar
contra a direçào do Partido. Confessa em seu artigo: "En-
quanto esperava tais provas concretas, confiando sempre
no passado dos três "acusadores" trefere-se aos traidores
Crispim, Pinho e Varela), acreditei que eles quisessem
mesmo lutar por descobrir e limpar o PCB de inimigos
mascarados. E resolvi afastá-los dos métodos que usavam
para isso — o derrame dos documentos de Crispim nas
bases do Partido —, métodos que só poderiam dar armas
aos próprios espiões titistas que eles pensavam combater..."
E' evidente que Fernando Lacerda com tais palavras quer
ensinar através da "Tribuna do IV Congresso" a ,seus pa-
niguados qual a melhor maneira de lutar contra a direção
do Partido e contra o próprio Partido. Mais sabido e expe-
riente que o traidor Crispim, compreende Fernando Lacerda
que para lutar contra o Partido é indispensável, antes e
acima de tudo, permanecer em suas fileiras, utilizar com

. habilidade a tática de uma dupla face, submeter-se formal-
mente à disciplina do Partido, a fim de poder continuar
destilando o veneno do íraccionismo e não poupando esforços
para propagar nas fileiras do Partido toda espécie de insl-
nuações caluniosas contra seus militantes e dirigentes de
maior prestígio.

Para que se possa ver a compreensão que tem Fernando
Lacerda do que seja a fidelidade ao Partido, basta comparar
dois trechos de seu artigo não publicado intitulado — "Minhu
falta de vigilância revolucionária diante do renegado Criu
pim". Numa passagem escreve que chamado à presença
de delegados da Comissão Executiva para dizer em que se
baseava para declarar que suspeitava existirem "titistas"
na direção do Partido, "confirmei a carta, sem citar os no-
mes dos três elementos que me procuraram." E aereea

cinicamente: «Nfto os nomeei, em rospolt.i dogmAtleo ao
principio do nunca lovaniar suspeitas sôbre camarada- se-
nfto dentro de um organismo competente do Partido; mas,
cm especial, porque um dos delegado* da CE, o camarada
X, era acusado pelos três elementos citados o eu temia quo
estes últimos — quo nlndu ou considerava honesto* — so-
frossom injustiças..,." (O ponto do exelnmoçfto o as ro-
licencias sfto du próprio FL), Mais adiante, quando Crispim
nfto se submeteu por completa ft dlreçfto dc Fernando La-
corda o negou-se a fazer u dcclaroçfto solicitada por For-
nando Lacerda ao seu pupilo, "defendendo a dircçAo do
Partido", a manobrar, portanto, para tentar sua prima-
nêncla no Partido ò em sua dlreçfto, só ontfto confessa amar.
gurado Fernando Lacerda, "percebi, logo quo Crispim nfto
era nosso mais". Isio significa quo enquanto Crispim nfto
foi desmascarado pelo Partido, enquanto Fernando Lacerda
Julgou pusslvel conservá-lo como um dos seus no grupo
fraccionista que ovldontomento procura organizar o dirigir
paru n luta contra n dlreçfto do Partido, tratou do ocultar
conscientemente, o meses n fio, no Partido e A sua direção
o nome do renegado c que só passou a atacar o traidor
depois de sua expulsão pelo Comltô Central. Quer dizer, só
o denunciou quando esto so tornou de todo Inútil, por já
desmascarado, para os fins criminosos cm quo pretendia
utilizá-lo.

Depois disso, seria inútil prosseguir. Bastaram, nllfts,
os artigos de Fernando Lacerda já publicados na "Tribuna
do IV Congresso" para revelar ao Partido que estamos diante,
náo de um camarada equivocado que quer utilizar os debates
para esclarecer-se ou quo por ignorância o baixo nível poli-
tico e ideológico não esteja ã altura de compreender a linha
do Partido e seu Programa, mas de pessoa que intencional-
mente procura lançai' a confusão nas fileiras do Partido e
quer utilizar o debate aberto com a convocação do IV Con-
gresso para propagar Idéias anti-proletárias e antl-lenlnlstas
e erguer, assim, a bandeira do grupo fraccionista que ainda
julga possível organizar e do qual pretende e quer ser o
chefe supremo e Intocável. Se liem que nfto oculte, como
vimos, suas pretensões a professor na arte da duplicidade
e nu tática a empregar na luta contra a direção do Partido
e contra o próprio Partido, Fernando Lacerda não teve
sucesso, porque subestimou o crescimento do Partido, a rá-
pida elevação que se deu nos últimos anos do nível ideolo-
gico de suas fileiras, c o inquebrantavel espirito de unidade
u fidelidade ao Partido que as anima.

IV — Insistência no erro e atividade
sistemática contra o Partido

A atuação de Fernando Lacerda no Partido caracterizou-
•se sempre por concepções c atitude pequeno-burguesas,
reveladas em sucessivas manifestações, ora de direita, ora
de «esquerda», como em profundas incompreensôes
sôbre o caráter e o papel do Partido. De origem bur-
guesa, não conseguiu jamais assimilar a ideologia do
proletariado. Seu -espirito de patriarca de tribo., como
éle próprio costuma dizer, mas, fundamentalmente, sua
presunção e a resistência sistemática à auto-critica não
lhe permitiram progredir ideologicamente e, por isso, em
todos os momentos cruciais da luta revolucionária no Brasil
suas posições foram om geral contrárias aos interesses do
Partido, da classe operária e do povo. Defendendo posições
sectárias e "esquerdistas" no período de 1931 a 1934, Fer-
nando Lacerda foi um dos r alores responsáveis pelos erros
ultra-esquerdistas então cometidos pela direção do Partido
e quo a este tanto prejudicaram, isolando-o das massas e
levando-o a sérias derrotas na luta contra Vargas e os im-
periallslas.

Mais tarde, depois de alguns anos de permanência na
União Soviética, quando o Partido, apôs os duros golpes
policiais de 19-10, atravessava uma difícil situação e seus
militantes mais abnegados faziam ingentes eslorços para
reestruturar a direção central, Fernando Lacerda lutou aber-
tamente pela liquidação do Partido. Defendendo de inicio
a tese de que a luta contra o nazi-íascismo no Brasil de-
veria ser feita exclusivamente pelo governo e passando de-
pois à conspiração golpista ao lado dc conhecidos agentes
dó imperialismo norte-americano, Fernando Lacerda tudo
fez para liquidar o Partido e para impedir o desenvolvimento
do movimento patriótico pela participação do Brasil na
guerra ao lado da União Soviética. Para Fernando Lacerda,
submeter-se ao Partido era então uma "capitulação" e "uma

grosseira provocação", já que o Partido Comunista, como
teve ocasião de escrever, só existia então porque assim o
exigiam "as conveniências da indústria de repressão ao
comunismo". (Ver carta a mim dirigida cm 28 dc julho

I de 1913). Utilizando sei: prestigio de antigo dirigente do
I Partido e o fato de estar de regresso da União Soviética,

explorando cinicamente os nomes de camaradas de pres-
I tigio internacional como Dlmi_rov e Manuilski, deturpando
I o fato da dissolução da Internacional Comunista, Fernando
! Lacerda levantou abertamente a bandeira da dissolução de
' tôdas as organizações ilegais do Partido, o que vale dizer,
i da dissolução do próprio Partido. E na luta por este objetivo
j criminoso empregou tôdas as armas, nào vacilando sequer
! na utilização das mais torpes calúnias e injúrias contra os

militantes e dirigentes que lutavam pela reestruturação da
direção central do Partido. Fernando Lacerda, referindo-se

i aos militantes e dirigentes que conservavam empunhada e
ao alto a bandeira do Partido, dizia-me textualmente que
não passavam dc "...elementos carreiristas, aventureiros
e provocádoros infiltrados no movimento popular e proletá-
rio, os quais, através de ação tão sistemática quanto ines-
crupulosa, lograram influenciar não poucos elementos in-
gênuos e sectários." (Ver a mesma carta acima citada).

Quando em 1952 o traidor Crispim tentou organizar
um grupo fraccionista visando assaltar a direção do Partido,
a fim de desviá-lo da luta revolucionária contra o regime
de latifundiários e grandes capitalistas e contra a domina-
ção dos imperialistas norte-americanos, Fernando Lacerda
íoi o único membro do Comitê Central que o apoiou e tudo
fez para evitar que o renegado fosse descoberto e desmas-
catado. Ouviu com satisfação as mentiras e calúnias levan-
tadas pelo traidor contra membros responsáveis do Comitê
Central e não nega que pretendia utilizá-las na luta contra
o Partido, só não o fazendo porque, para surpresa sua, o
renegado Crispim íoi reduzido à impotência pela ação
rápida e enérgica do Comitê Central em defesa do Partido.
Dirigiu-se, no entanto, à direção do Partido procurando sal-
var o traidor Crispim e tentou na reunião do Comitê Central
de fevereiro de 1952 defendê-lo.

V — Contra o internacionalismo
proletário

Uma questão altamente relevante que mostra o quanto
Fernando Lacerda está contra a revolução e contra a classe
operária é sua posição prática diante do internacionalismo
proletário. Já vimos como lutou nos anos de 1942 a 1945
contra a participação do Brasil na guerra ao lado da União
Soviética. Quando das festividades organizadas e dirigidas
pelo Partido num dos últimos aniversários do grande Stálin,
Fernando Lacerda chegou a escrever à direção do Partido
manifestando sua reprovação e protesto. Para Fernando
Lacerda, homenagear Stálin era dar armas ao inimigo. E
ainda agora, em diversos dc seus artigos enviados à «Tri-
buna do IV Congresso», a pretexto de auto-critica de seus
erros de 1931 a 1933, procura atacar a Internacional Comu-
nista e divulgar na imprensa do Partido as calúnias bur-
guêsas a respeito de uma suposta intervenção direta e brutal
da Internacional Comunista em suas seções em cada país.
E' assim que no artigo intitulado — "Erros antigos que
dão lição ao presente", enviado "Tribuna do IV Con-
gresso» e não publicado, Fernando Lacerda silencia que

coube fi Internacional Comunista o Iniciativa no sentido
de que o Partido Comunista «Io llntsll moillíli.,-,-,- em 1030
a linha oportunlstu de direita que fóru saiulonuda pelo III
Congresso do Partido, Cum a sua costumeira e ridícula
presunção declara na referido artigo: «Fiz-me, assim, um
dos principal* dirigentes da .viiaila» conirn êsses opnrlu-
uihiiiH direitistas*. Quanto, A Inicnmelonnl Comunista, eon<
luiiiii-a perversamente com os Ciuanl e UuraUKi, Ainda
desta ve;*, para fugir A auto-critica e fozerse de vitima,
Fernando Lacerdu nAo vacila em difundir as calúnias bur-
guesu* contra a internacional Caiminlma. O Purtldo Comu-
nista do Iii-a_.il quo educu seus milliantes no espirito de
fidelidade inabalável ao Internacionalismo proletário, que«e orgulha de *ua flliaçfto A Internacional Comunista e quesempro reconheceu a Inestimável ajudu que a Internacional
Comunista de Lênln e Stftlln doa para a formaçAo de nosso
Partido, repele, com firmeza o veemência as calúnias dr
Fornando Lacerda.

VI — Duplicidade nas relações
com o Comitê Central

!•; indispensável ainda assinalar, na atividade do Fernando
Lacerda como mllltnnle o dirigente du Partido, sun cons-
tante duplicidade cm suas relações com o Comltô Central
e, mais particularmente, com u Presidium do Comltí cen-
trai. JA vimos como se negou u denunciar a traiç&o do
renegado Crispim, quando Ju de posse dos elementos que
permitiriam ao Comitê Central o seu mnls rápido desmas-
corumento. Quando lhe foram exigidos detalhes do suas
conhecidus o estreitas relações antl-partldârias com o trai-
dor Crispim, do.s conselho, o do dinheiro dado uo traidor
para «SALVA-LO de cair em laços, que de certo, os VER-
DADEIKUS titistas armariam- isfto palavras do próprio
FL; os grilos sfto também' de FL) e das teses para um
pretenso Congresso do Partido que confessou ter redigido
a pedido do traidor, Fernando Lacerda, om vez de auto-
critica dc suas comprovadas atividades fraccionlstas, fêz
tôdas as neguças, tergiversou do todas a.s maneiras até o
ponlo de ter a desluçatez do escrever à direção do Partido
nestes termos: -Creio quo VV. não podem ter dúvidas de
que FUI O PRIMEIRO A DAR O ALERTA SÔBRE O
PERIGO TITIS'1'A. O certo é que FUI O PRIMEIRO A
ALERTAR SÔBRE O PERIGO T1T1STA E O PRÓPRIO
DIVISIONISMO DE CRISPIM*. (Os grilos são de FL na
carta de 8 de março de 1952 á direção do Partido). Com
o evidente propósito de tentar enganar a direçào do Partido
e de espalhar a desconfiança entre os seus membros escreve
cartas ao Presidium e ao Secretário Geral do Partido, levan-
tanilo suspeitas veladas e insinuações maliciosas a respeito
de .espiões titistas. infiltrados na mais alta direção do
Partido. Quando se lhe exige que fale claro, sem retlcôn-
cias, quando se lhe exige lorncccr os elementos concretos
em que se baseia para lazer tão graves acusações, tergi-
versa, aproveita as reuniões do Comitê Central para fazer
declarações de amor aos mesmos dirigentes contra os quais
evidentemente dirigia as mais infames insinuações caiu-
niosns e chega ao ponto de exigir minha participação pessoal
nas discussões consigo. Sua insistência, aliás, cm tal exi-
géncia, quando a policia de Vargas e os serviços secretos
dos governantes dos Estados Unidos tudo fazem para saber
onde realmente me encontro, constitui uma -ingenuidade-'
dígnn de nota <*¦ rmstnntp suspeita.

Perfeitamente ciente ue _iúe us artigos publicados na
«.Tribuna do IV Congresso- sào du responsabilidade exclusiva
de seus autores, insiste Fernando Lacerda, cm repetidas
cartas ao Presidium do Comitê Central, que os submete à
direção do Partido, ao Presidium do Comitê Central, e tenta
insinuar que se são publicados é porque merecem a apro-
vaçào do Presidium e não podem, portanto, ser criticados
e desmascarados por quem quer que seja no que diz res-
peito ao contrabando ideológico que pretendem veicular. E
toma então a liberdade de declarar por escrito que discordar
de seus artigos e desmantelar a contusão que com eles
pretendeu lançar nas fileiras do Partido é tratá-lo «da forma
política mais anti-comunista, própria da covardia oportunista
dos oportunistas social-democratas, os quais não cuidam de
-casos espinhosos.-, não têm ânimo tsem autoridade moral,
essa é que é a verdade, amigos!) para encarar de frente
tais casos e dar-lhes uma solução proletária revolucionária,
marxista... Preferem íazer como Getúlio, com suas manhas
e chicanas políticas--. (Ver a carta de 23 de junho de 1954).
Estas palavras traduzem evidentemente a opinião de Fer-
nando Lacerda sôbre a direção do Partido, explicam sua
duplicidade, confirmam que estamos em campos opostos,
que Fernando Lacerda não passa de um instrumento do
inimigo infiltrado em nossas fileiras.

Lsta exposição basiante resumida dos latos é mais do
que suficiente para justificar a crescente desconfiança com
que o Comitê Central acompanha a atividade estranha de
Fernando Lacerda como militante do Partido e candidato
a membro do seu organismo dirigente máximo. Preocupados
com a defesa do Partido e principais responsáveis pela vigi-
lància revolucionária contra tôdas as tentativas do inimigo
de golpear o Partido por dentro, temos o direito de indagar:
que se esconderá por detrás dessa insistência nos erros,
dessa atividade sistemática contra o Partido e o seu Comitê
Central? Não é possível cruzar os braços diante de tamanha
evidência, é inadmissível que permitamos a um candidato
a membro do Comitê Central continuar impunemente seu
trabalho de desagregação do Partido e de descrédito de seu
Comitê Central.

O Comitê Central tem o direito de exigir de Fernando
Lacerda que estigmatize aberta e honradamente, ante todo
o mundo, os erros por êle cometidos e que chegaram a
constituir um crime contra o Partido; tem o direito deexigir que renuncie aberta e honradamente, ante todo o
mundo, a seus pontos de vista anti-proletários e anti-leni-
nistas. Fernando Lacerda deve depor por completo as armas
no sentido ideológico e acabar de uma vez por tôdas comsuas tentativas no sentido de organizar grupos contra adireção do Partido. E' indispensável que ponha fim imedla-
tamente a toda a sua atividade contra a direção do Partido,
à qual deve submeter-se e acatar o isto não em palavrasapenas.

Esla reuinào do Coiniiè -.entrai é mais uma oportuni-
dade que concedemos a Fernando Lacerda para explicar-se
e iniciar a auto-critica que, para permanecer nas fileiras do
Partido, precisa o deve continuar na organização de base
em que fôr atuar. E' evidente que sua permanência nas
íileiras do Partido dependerá do esforço que queira fazer
para reabilitar-se, da luta que se disponha a travar com a
ajuda de todo o Partido por adquirir a ideologia do prole-tariado e ser fiel e honesto para com o Partido.

Ao excluir Fernando Lacerda do Comitê Central, deve-
mos declarar que continuaremos investigando os fatos quese relacionam com sua atividade contra o Partido, a Sm
de reunir as elementos que nos permitam decidir com plenoconhecimento de causa se merece continuar como membro
do Partido.

A nenhum membro do Partido é dado ignorar que nosso
Partido, para consolidar-se orgânica, política e ideológica-
mente, para entrar no caminho de sua bolchevização, para
alcançar a íôrça e a solidez de um verdadeiro Partido revo-
lucionário do proletariado não pode deixar de eliminar de
seu seio os elementos não proletários e oportunistas. B*
ilusão, «uma teoria podre e perigosa», supor que é possl-
vel, mediante a luta ideológica travada dentro do Partido,
vencer ou «liquidar» os elementos oportunistas. Como ensina
o camarada Stálin: «Nosso Partido é um organismo vivo.
Como em todo organismo, nele se opera o metabolismo:
o velho, o caduco, desaparece, o novo, o que cresce, vive e
se desenvolve. Uns, de cima e de baixo, se vão. Outros,
de cima e de baixo, se desenvolvem impulsionando nossa
obra. Assim cresceu nosso Partido. Assim há de continuar
crescendo».

E' depurando o Partido dos elementos oportunistas que
avançaremos mais rapidamente para a vitória de nosso
Programa, a vitória de nossa justa causa!

RESQUÍCIO DO COMITÊ CENTRAL DO P.C.B.
— Depois de ouvir e discutir o Informe do camarada Luiz Carlos Prestes sôbre a si-

tuação de Fernando Lacerda perante o Partido, o C. C. o aprova por unanimidade.
_ O C. C. adota unanimemente o inlor me do camarada Luiz Carlos Prestes como sní

resolução a respeito da situação de Fernando Lacerda.
— O C. C. exclui Fernando Lacerda de candidato a membro do C. C. e entregai o sen

caso à Comissão Central de Controle.
___ O C. C. submeterá o caso de Fernando Lacerda ao IV Congresso do Partido.
— Determinando a discussão do Informe do camarada Luiz Carlos Prestes por tôdas

as organizações e por todos os militantes do Partido, o C. C. chama todo o Partido para es-
treitar ainda mais a unidade de nosso Partido e para desenvolver com firmeza e coesão a luta
pela aplicação dos Estatutos e do Programa do Partido.

O COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
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MAMO da CAMPANHA
Como Executar Um Bom Plano Dc Visitas

Em homenagem ao» candidatos populares:
<-w*_a^*w*_-V>-i^>W'—-V—*»-*— irfMi^tfM^W^i-V^^A^Af^AAA^^^AAj^j^fltUiUsmWVWW&WW^V ._.»-

Hoje, na Granja das Garças,
a Maior Festa dos Ültimos Anos
Atrações sem precedentes: 20 pratos regio-
nnis, um «show» com grandes artistas, um
teste pré-oleitoral, jogos esportivos e outras
novidades — Horário e programa da festa —
Transportes, Convites e outros detalhes —

Candidatos presentes
Hoje, finalmente, leremos na Granja das Garças,

em Campo Grande, a maior festa campestre dos últl-
mos tempos. Promovida pela Comissão Central da
Campanha dos 50 Milhões de Cruzeiros para os Can-
didatos Populares, sob todos os aspectos a festa de
hoje deverá ser um marco nas tradicionais festivi-
dades da Granja das Garças,

Sua programação, a mais
variada possível, vai desde o
fornecimento dc 20 pratos
regionais diversos à realiza*
çilo de um Ensaio Eleitoral
e debates com os cândida-
tos, passando por «shows»
arlisUcos, jogos esportivos
e um animado baile de 5
horas e meia.

CONCURSO E DESAFIOS

O Ensaio Eleitoral, uma
das grandes atrações da
Festa de hoje, será uma es*
pécie de teste das eleições,
um plebiscito que apontará,
entre os candidatos popula*
res qunis os de maior pres-tigio e capacidade de arregi*
mentnçüo do eleitores.

Outra ótima atração 6 o
concurso entre as barracas
de refciçúcs, havendo um
prêmio de 5 mil cruzeiros
para os autores do melhor
prato e da barraca melhor
organizada.

Durante a festa de hoje
também serão entregues pordiversas comissões o centros
eleitorais os prêmios aos ati-
vistas que mais vêm se des-
tacanclo na presente campa-
nha eleitoral.

Está causando também
grande sensação o resulta*
do do desafio íeito pelos ma-

ritimos aos metalúrgiros,
especialmente dc cândida*
tos para candidatos e quetem como ponto do disputa
a capacidade dc arreglmen-
tação dos lideres dns duas
numerosas corporações.

O «SHOW ARTÍSTICO»

A parte artística da Festa
será outro fator de suces-
ciando durante os últimos
dias, são inúmeros os ortis*
tas de renome e populares
que abrilhantarão o «show»
de hoje. Entre outros, estão
hoje na Granja: Jararaca,
Modesto de Sousa, Irene
Macedo, Pérola Negra, Cie*
mente de Oliveira, Zépraxe*
di, Oswaldo Gomes, Alice
Gonzaga, Nerino Silva. Ary
Pinheiro, cantor da Rádio
Seqüência G-3, Levy Santos,
da Rádio Mundial, Carlitos,
o cômico da Cia. Elenlta
Correia e do «FolIics-TV-->,
Luis Alberto, do Programa
César de Alencar, Adcil dos
Santos, do programa ^Sam*
ba e Outras Coisas-., da Rã-
dio Vera Cruz, Ilka dc Sou-
sa, o «Rouxinol Moreno do
Brasil», Silvio Martins, co-
nhecido animador, Antônio
Segóvia, da Rádio Relógio
Federal, o Regional de Be-
nedlto, a dupla Zé Pitanga

Marceneiros Desafiam
os Metalúrgicos

— Fazemos um apelo à
toda a corporação de mar-
cenoiros do Distrito Federal
no sentido de que compare-
cam em massa à festa de
amanhã, na Granja das Gar-
ças e lá contribuam para a
vitória de nossos candidatos
na consulta eleitoral progra-mada pela comissão de fes-
tas.

Essa a declaração dos tra-
balhadores Moisés Pacheco,
Pedro Benedito, Osvaldo de
Souza, Carlos* Faria e Joa-
quim Martins, todos inte-
grantes do Comitê de Cnn-
didatura de Roberto Morena,
Antenor Marques o José Jai*
me Gomes e que ontem vie*
ram á IMPRENSA POPU-
LAR para transmitir seu
apelo aos marceneiros cario-
cas.

A comissão de trabalhado-

res antes de se retirar dn
nossa redação fêz questão du
lançar mn desafio aos seus
companheiros metalúrgicos:

—Estamos dipostos a le-
var a taça que será dispu-
tada na Granja das Garças,
para a nossa corporação.
Desafiamos os metalúrgicos
que concorra conosco, wwta
disputa.

PUIU
SEU COLARINHO
Oficina do consertos
Ed. Darkc, sala 932

Camisa sob medida

Uma Boa

Experiência
A Comissão pró-Candida-tos Populares de Niterói es-

tá pondo em prática intcies-
sante experiência: vender
rifas, cheques o demais ma-
teriais da Campanha dos 50
Milhões cm uma bahquinha
colocada à saida da estação
das barcas. A venda é real-
mente grande. Informou,
por exemplo, um membro da
Comissão, no Escritório Cen-
trai, que po r duas vezes,

em poucos minutos, loram
vendidos nada menos dc
1.000 cruzeiros de materiais''

Uma boa experiência paraser aproveitada por outras
comissões.

(Resultados remetidos em 4 do agosto dc 1954)

Distrito Federal
Comissão Contrai  1 361 04*1 nn <;mEscritórios Eleitorais .Z 

ggg %%T0TAL  1.967.348.00 19,6%

Marítimos
Escritório de Niterói  48 27R nn r kotEscritório do Rio \\\\\ 

ggg |J*
T0TAL  135.043,00 6,7%

Jovens
Comitês Juvenis  428.179,00 21,4%

>OTA — O resultado dos Escritórios dos Marítimos estáalguns dias atrasado. Os responsáveis devem fornecer dia-riamente os novos resultados ao «Diário da Campanha»

Está resfriado? Nariz
gotejando ou entupido?
Bastam 2 gotas de
NAZOSTIL em cada
narina para V. ter
alívio imediato.

A venda em todas as farmácias

O Dr.

I

Corno discutir eom o povo a melhor
t-iiiix n.i de tttHtuiíiitii; atravfa da campo*
n/ia «<l« iitiiai, o» quo n.ittiii u M-rrifu dn pu-
tria e ua que uttlisam o« pon-to* eletivot
para defender Moreno» poaioal» ou ser-
virem a política de dominação umerknnat
.1 d minuta a u«tu pergunta pode ser encon-
trada om muitoi exemploa vivos, dtia for-•nuc du propaganda eleitoral empregada»
atualmente por nono» ativto.as. Analise-
mo*, hoie, o que no» dia a Case respeito
a ttrjH.rit.-ioia do Vomite u, ••', Prò-lôbo
Uarneiro, que atingiu «ua oota am 100%,

&»»e comitê traça seu» planaa de tra-
balho do maneira objetiva e clara. Oi cie*
mentoi dai rolaçõea peaiouia de cada mem-
bro do comitê »üo relacionado». Procuro-
.ae saber tomo, onde t quando cada uma
deisa» posioas podurú ser visitada. O
plano do visita, assim trocado, à pôito em
prática, de maneira sa(i«/atdria o lem
contratempo» i pardal do hora» do trabalho.

Naturulmente, muita» poaaoaa visita*
doa faaem objoçõea ao programa doa can-
didato» jmpulare» o moitram incompraon-
aõea a e»»o respeito. Noa oa visitantes
jompru estão em condiçõu» de preatar es*
clareoimentoa aôbro aa que*t6ea levanta*
da». Geralmente aa incomproenaõea sdo
superuiA-s e ganha-ao ddiie modo o apoio
daa poaaoaa viaitadaa.

O programa doa candidatos populares
baseia-se numa plataforma de unidade de
todo o povo na luta pela pat, pela inde-
pendência nacional, pela» liberdades de-
mocrdtica» e por molhorea condições de
existindo para o» brasileiros. E' portanto
um programa que interessa vitalmente a
todo o poro 0 para debatê-lo temoa apenas
quo analisar fatos conoretoa, maia ligado»
a vida dc cada pessoa visitada.

Evidentomento algumas formulações
cujo conteúdo os ativistas da campanha
eleitoral compreendem, só podem ser as-
aimiladaa por pessoas visitadas na base
do uma especificação. Assim, por exem-
pio, muitos cabos eleitorais do Comitê
n. 13 encontram elementos deaefoaos de
saber porquo o governo Vargas ê caracte-
risado como um govôrno de traição nacio-
nal. Então a resposta vem em forma de
um exemplo bastante sentido por todos

oa bruailelroai oa têrmoa do vergonhoso
Acordo NiHtar Braall-Eatadaa Unido»,

Comoroiuntea o industriais interessa-
vam-ae em aaoer coma ampliar nosso co-
mdrclo interno. Então re»}mndom o» pro-
pagandlata» que é neoe»»drio lutar contra
a atual situação om qua a terra d mono-
poliiada pelo» senhores doa latifúndio»
que sufocam a economia ttgrlcola. Citam-
-sa a propóiito elemento» de certo» pur-
tidoi, quo embora diiendo-ie "oposlcioms-
toe" • inimigo» ferrenhon do ar, Getiilio
Vargo», ooniiatram intocável o monopólio
ia terra, qut é justamente um doi pontos
de apoio do governo do grande estanciciro
GetuKo Vargat. ¦-

Multai vêtet, na» visitai realitadaa
pelo Comitê n. H, é preciso combater o
ceticismo que afeta a tanta» poaaoaa de vd-
rio» condiçópi sociais. São peaaoaa que
antei acreditavam nai promeiaaa engano-
sai do eandliiato Vargas e gue hoje resvu-
lam para o desespero e a descrença gerul.
Outro» ae desesperam ante a falta de
cumprimento da» promessa» da homena dc
partidoi quo io diaem oposicionistas e anti-
getulietoa. Torna-se neceaadrio, em taia ca-
ao», moatrar que ido enormea aa reserva»
de civismo de nosto povo, que d grande n
força construtora e patriótica de nossa
gente. O povo não ae deixa morrer de
fome, deado que lhe seja apontado o ca-
minho da luta. Nenhum patriota deixa de
responder ao chamamento dos quo pre-
gam a luta pela independência nacional <•
contra a dominacclo americana.

Oa "materiais fundamentais" usados
pelos ativistas do Comitê n. '¦• são sem-
pro, nessas visitas ao que estamos tratan-
do, os argumentoa claroa, honestos, obje-
tivos, desapaixonados, porque baseados no
conhecimento razoável dos assuntos a se-
rem tratados. O planejamento de visitas
ficou demonstrado isso no exemplo do quoestamos tratando, não ae limita a uma
queatão de dia, hora e local. O planeja-.
mento requer uma troca de idéias sobre a
maneira eapecifica de abordar oa pontosdo programa eleitoral com cada uma das
pesaoaa visitada», do acordo com a situa-
ção econômica, política e cultural de cada
um.

PRÊMIOS
n*J Co)rt**%° Carioca fará entrega, durante a festa daGranja das Oarçaa, de 4 artiatioaa estatuetas dó hronzeao escritório eleitoral vencedor de cada grupo

Valério Render
realharão debat

c demais candidatos popularescs com os eleitores, hoje
na festa da Granja das Garças

e Bastinna, Pedro Scrtane-
jo e seu Conjunto, o Quurte-
to Rancheiros Alegres, Cons*
tantino e seu Conjunto In-
fantil, Lindomar Tavares e
Conjunto, a dupla d. TV,
.Toãozinho o Còstinha, Rafael
de Carvalho, Silvio Santos,
Joe Lcstor, Ballick e muitos
outros artistas.

COMIDAS A VALER

Conforme dissemos no
inicio, as barracas servi:ão
na festa tle hoje nada me-
nos de 20 pratos diferentes,
ao preço máximo de 15 cru-
zeiros, uma verdadeira pe-chincha. Aiém destas reíei-
ções, teremos também sala-
das, frutas bolos, reírige-
rantes, «acompanhantes» dos
mais saborosos.

A titulo de ilustração, aqui
vão alguns dos apetitosos
pratos da festa cio hoje: va-
tapa, caruru do Pará, leitão
assado, feijoada, farofa, pei-xada com camarão, angu è
baiana, etc, etc.

PROGRAMA DA FESTA

E' o seguinte o programada festa:
Abertura dos poi toes —

8 horas.
Inicio dos jogos esporti-

vos — 9 horas.
Baile — das 10 ás 17,30

horas.
Almoço — das 11,30 às

14 horas.
Apresentação dos candi-

das 12 i'.s 13,30datos
horas.

Debates — das 14 âs 15,30
horas.

«Show» — das 15,40 às
17.30 horas.

Encerramento — 17,30
horas.

CONDUÇÃO
Não há dificuldade de con-

dução para a Granja das
Garças. De 20 em 20 mt*
nutos partem da Estação de
D. Pedro II para Campo
Grande. Nesta estação, ao
lado direito, o.s convidado!
encontrarão lotações, de 5
eni 5 minutos, quo irão con-
iluzi-los diretamente ao local
cia ÍCita.
As pessoas que ainda não

possuam convite para a les.
ta poderão ir diretamente à
Granja das Garças e adqui*
ri-lo na hora de chegada.

MENU
_ E' o seguinte ò menu da

Peita da Granja das Garças,
que poderá ser obtido a -ire-
ço de 15 cruzeiros o pra-to, nos diversos locais de
distribuição:

Vatapá á baiana;
Caruru do Pará;
Peixada;
Leitão assado;
Frango assado»*
Angu;
Feijoada;
Churrasco;
Qttibe;
Macarronada;
Carne assada.

Os prêmios entregues se-
ráo rotativos semanais, isto
4. na reunião de cada terça-
feira passarão pare o 1' co-
locado de cada grupo que os
conservarão enquanto per-manecerem em 1' lugar.

Os grupos em que se
acham divididos os escrito-
rios eleitorais são os sçgiün-
tes:

GRUPO A

Zélia Magalhães
Campos da Paz
William D. Gomes
Lafaiete Fonseca
Monteiro Lobato
Afonso Marma
Angelina Gonçalves

GRUPO B

Araribóia
Candu
Luiz Peçanha
Pedro Godói
Vila Rica

Leocádia Prestei
Miguel Rossi
Caxias

GRUPO G

Cajazeiras
Olga Benárlo Prestes
21 de Dezembro
Ethel Rosenberg
Ari KuUunan
Joaquim Benedito
13 de Maio
1" do Maio
Deoclécio Santana

GRUPO D

Liberdade
Ortis
3 de Janeiro
7 de Setembro
Aladlm Rosale»
Valdemlro Nért
5 de Março
5 Je Julho

Julius Rosenberg
riamos Dumont

Briga Dos «Paraíbas»
uma grande comissão de

.perários da construção ci-
/ei, das obras da Zonr. Sul,
veio ontem à nossa redação
desafiar seus companheiros
de categoria profissional, da
Tijuca, principalmente os
que trabalham nas obras da
rua Hadock Lobo. Vital
Camburão, que liderava a
comissão, pediu-nos regis-
trar sua declaração:

— Os «paraíbas» cia HaJock
Lobo andam espalhando por
ai que seu jogo de futebol
será a sensação da íesta da
Granja. Mas isso é pura
fonversa para boi dormir.

MELHORES EM TUDO
— Somos os melhores na

finança, nós da Zona Sul,
e seremos melhores no com-
parecimento, à Granja. De
nossa grande equipe se des-
tacam «Chico Mentira», o
maior improvisador da Pa-
raíba e Tônico Pinheiro,
dançarino de frevo e outros
bichos que vai deixar multa
gente assombrada.

Só esses dois triunfos jádarão para abafarmos o
«brilho» dos pernas-de-pau
da Tijuca.

Com essas palavras, Cam-
burão se despediu de nós,
garantindo que pelo menos
«uns 500 operários das obras
da Zona Sub estarão hoje
na Granja.

Os Tranviários
JVa Granja

O Posto Eleitoral William
Dias Gomes, dos trabalhado-
res da Light, -.'.. •" _• .-nrris,
pede-nos tornar público queti* 'o estão fazendo suas ati-
vistai para fazer ótima fi-
gura na íesta de hoje. Or-
ns-v-intarao uma barraca quefornecerá saladas de diversas
espécies, com todo o tipo deverduras e legumes. Os con*
vidados poderão escolher na
hora qualquer '*.po de sala-
da que será imediatamente
preparada.
AO PESSOAL DE VAGÕES

O Correspondente da IM-
PRENSA POPULAR na Se-
Ção de Vagões, que é tam-
bém um dos mais alicos eu-
bos eleitorais da Carris, veio
ontem à nossa redação lan-
çar os seguintes apelos a
seus companheiros de traba-
lho:

— Convido todos meus co-
legas da Seção de Vagões u
comparecer à grande lesta de
hoje na Granja das Garças.
Teremos assim, muitos ce
nós, a oportunidade cie co*
nhecer de perto e palestrarcom os candidatos vsrdiutei-
ramente populares, aqueles
que não se curvam diante da
Light e do governo.

Eleição
fa Rainha

1'Vslns iniri n mim* lllllii K(l
rcnllia uu Granja dns ii-.-.\
(«11 lülistltllllil Iiiiiii. 10111111*1
de (.1'Ki.nbi.i.il' do puvu «ni
torno du campitii.ii* clollorol,
A cninpiinlio eleitoral ofere
co nos piiHiotii*. mnls cmi-i
rccldos poHNlblIldndcK mn-
plus. Devemos aproveitar
CSStlS pil-slllllllllulls p|||»
conirregiir o puvo o irara-illr
* eleição do maior miim-rn
possível de t Ullllllllllos i-mt
defendam, cm ponIok oli-tl-
vos, u Independem'!» nitelo-
mil, ns lli-cnli-dt"! ilemocrtv
tlcas, a paz inollin.e.i -nn-
dli-fiis de exliilenriu puiu o
povo.

Nu festa dn Granja «lus
Garças os lovens contribui
ruu rara a rcoll/.nçlio «ins
niR.ü patrióticos objetivo*,

i-travfo dc umn cii-lçün dn
rnliiliu. Ah eleloOoí do ral-
nhas constituem fnrmus de
tralmllio quo ao mesmo tem-
po divertem. Eis porque um
grupo de Jovens moblIUn-sn
pnrn u organização, durante
u festa do hoje, ds um «on'
curso do rair.htt. Em meio
a tantas Jovens iinnllns, Rn**
ciosas e simpáticas, na fes
ta do hoje é interessante que
se escolha uma rainha.
Quais devem ser os seus pre*
dlrndos? Além da graça fc
menina e juvenil, devem tlis-
tingiiir o» candidatas a ral-
nha n r.»H«'idinle dc tr.ilm-
Um político e a operosidade
nn cumprimento dns tarefas.

A Comlssilo ('cníial dn
festa de hoje resolveu pres
tar todo apoio aos lnvens
promotores do Concurso da
Rainha, que constara dc Ir As
prêmios. Um para a candi-
data vitoriosa c dois outros
para duas princesas.

Vários grupos de jovens
Interessados na organização
«ia festa da Granja dns Gar-
ças â iniciaram trabalhos d.-*
cabala.

Ceríamentc o concurso d»
rainha e das duas princesa-*
será uni belo atrativo da
festa.

0s Debates
na Granja

D... .._• a f:;ta da Canja
d :s "arcas serão realizados
debates dos candidatos pepit-l-res, que se sul:*ieler2o a
uma verdadeira sabatina
dl:i:-iíc de srus eleitores ..•
todos os ccr.vidadoG.

O"..-. > e;( 'pes de canúiò.i-
tos foram for:.*,. C.íg pare •.:-
c'.".:;'.es •. que r.-.-iir, u: dis-
lrü).'.hão:
1.') Aristides Saldanha, Cos-

ta *7etto e Felix Cardoso.
2.») Elina Mochel, Clolilc.

Pi-.:'.cs c Areelina I\."
chel.

3.') Emílio Bonfante, Othon
Santana e Geraldo Sc-
ros.

4.') Roberto Morena. José
Lolli.s e Eliseu Alves.

5.') Henrique Miranda, Ló-
bo Carneiro e Salomão
Malina.

VAMOS AO CARURU ?
A Comissão Santos Du-mont, durante a festa de do-mingo na Granja das Gar-

cas servirá um autêntico ca-ruru do Pará para arrecada-
cao tíe fundos da Campanhados 50 milhões. Os convitesestão sendo intensamente pro-curados. E como! Um sódos seus inúmeros ativistasvendeu 90 em um "abrir efechar de ôlho"l

Os ingredientes do carurudo Pará estão sendo recebi-aos diretamente do Norte,remetidos pelos membros daComissão Santos Dumont,
que se encontram viajando.

A propósito, um dos seus
cabos eleitorais, depois degarantir que o "caruru doPará será íeito por grandesmestres da cozinha paraen-se", encaixou, aqui, nesteespaço de página, ung ver-sinhos feitos por um «exe*viário:
Companheiro se aproximeFaça favor, venha cá.Aqui. temos bem quentinhoO "caruru q'o Pará"!
Compn agora sua ficha.Podem ser pratas ou notas...Com elas vamos àa «miaEleger os patriotas!

O BOM CAFÉ' BRASILEIRO...

Talvez Voc6 jft saiba que o Café Paullcéia

tem esta vantagem exclusiva: é moldo e dis*

tribuido no mesmo dia. Por isso todos as

vozes que V. bebe o seu Café Paullcéia encon*

tra o esplêndido sabor do bom café brasileiro.

Compro hoje mesmo o seu novo pacote dn

Café Paulicéia — sempre íresqulnho...

¦Mi-lHw-a«i7?ffcõa&SJK¦'¦ ¦***«*¦¦• âSmWí-'- mSKÊSsf JÊÊÊttttÊáf. -. --.¦¦: ¦¦¦¦¦ -.- ^1*,,*-*«L'-,*- ^^imii ¦•"--""-^^^^W BB^fc^^i

sempre fresquinho

Em todos os bairro»

em pacotes de 250 gra.,

J/2 ko. e lotas de ftj*.

I
CAFÉ PAULICÉA

•tm cada pacote um brinde ao seu paladar.

Fábrica e Etcrttôrloêt'AVENIDA 
SUfWRISANA, 7M4
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NOTA INTERNACIONAL

A Reunião de Baguio
e os Novos Planos
Americanos de Agressão

A Mmplfs enunclnçao
do» Kntnili.s que ro apres-
tom ¦ pnriicipar da Con»
terêncln de Ungulo, ron'
wvmda parn principio» dc
setembro, é um atentado
de »eu caráter colonlallt-
ta. Eipera-so o comparo-
cimento dos Rogulntea pai
»es: Estado» Unido», Ura-
•Bretanha, Franca, Aus-
trnlla, Nova Zelândia.
Filipinas e Tajlandla. Que
titulo» se arrogam o» go-
verno» désse» palsc» on-
ra (nlar em nomo do Su-
deste da Asla? Os Esta-
do» Unido» nilo possuem
na reglfto nem sequer pos-
sessões. O que desejam c
garantir uos seus capitais
monopolistas maior ex-
pansAo e organizarem
uma nova aliança militar
contra o movimento de
libertação dos povos e
para a agressão A China
e outros Estados demo-
crátlcos, A Gra-Bretannn
figurará «em nomc> de
possessões tipicamente co-
lonlals, como o Norte de
Borneo e a Federação
Malaia; a França, além
de pequenas ilhas nAo po-
de alegar ligações com
essa zona além das que
ainda mantém na Indo-
•China, de cujos Estados
alias, reconheceu formal-
mente a independência
nos documentos da Con-
feréncia de Genebra. A
Austrália e a Nova Zo
landla, de onde foram ex-
tlrpadas as populaçSe»
nativas, sao membros da
Comunidade Britância, e
nações nüo asiáticas, com
a peculiaridade de que
dia a dia reforçam suas
ligações políticas e eco-
nômiens coro os Estados
Unidos, a tal ponto que
das negociações do Pac-
to do ANZUS (Austrália,
Nova Zelândia e Esta-
dos Unidos), a Gra-Hre-
tanha não pôde particl-
par sequer na qualidade
de observadora. DCsse
modo, somente dois pai-
ses racialmente asiáticos
estaráo representados em
Baguio. Sendo de notar

que as Filipinas só outro
dia receberam a «Indoixin-
dôncla» quo a manteve
ocupada pelai forças lan»
ques o que a Tailândia
(Sláo) é autora da reconto
«queixa» na ONU contra

a China.
Demograflcamente o

quadro é o seguinte: as
rogiões asiáticas cujos
governos se representarão
em Baguio, têm uma po-
pulaçáo de cerca do 44
milhões de habitantes, as-
sim distribuídos: Federa-
çAo Malaia — 5.082.00üi
Singapura — 984.000; Fl-
Hlnas — 19.408.000; Tal-
lAndla — 17.151.000; Bor-
neo Britânico — 984.000;
Hong-Kong — 1.850.000.

Os paises dessa zona
que nAo estarAo represen-
do cm Baguio, muitos dos
quais jà classificaram es-
sa Conferência como uma
tentativa de Interferência
externa nos assuntos nslá-
ticos, somam 1.353.000.000
habitantes, isto é, apro-
xlmadamente trinta vi-
zes as populações quo
mencionamos acima. A
reunião de Baguio 6 al-
go semelhante ao que
seria um pacto para «dc-
fender» a América do Sul
e que tivesse como mem-
bros os EE. UU., a
Inglaterra, a França, a
Holanda, as Ilhas Fal-
kland e o Paraguai.

A ÍInaUdade declarada
do encontro de Baguio,
convocado pelo Deporta-
mento de Estado, é lan-
çar as bases para a for-
maçAo de um chamado
Tratado de Defesa da
Ásia do Sudeste, de onde
sairia uma organização,
a OTASE (Organização
do Tratado da Ásia do
Sudeòte, cópia "oriental"
da OTAN (Organização
do Tratado do Atlântico
Norte), visando a impe-
dir o desenvolvimento das
lutas democráticas nos
países da região, inclusi
ve naqueles que governos
traidores procuram com-
prometer na política do
Departamento de Estado.

Cessaram as Hostilidades Também no Cambodge
l»NOM j-ENl-l, 7 (A.F.P.) _ O cessar»togo entrou em vigor no Cambodge A» 7 ho-

ra» ilu hoje.
PNOM 1-ENH, 7 (A.F.P.) - Aa 8 ho»

ra* dn manhA do hoje, hora do meridiano
do Pequim, cessaram o» combate» no Cam»bodflo.

A palavra ngora está com os membro»
da». (Iiiiiii comissões, ogporado» brevemente:

1.*) os membros da comlssAo Intornnclonnl
de controle, quo verlflcnrAo a execução da»
cláusulas do ncôrdo do Genebra) 2.') o» re-
nroiontantea dn República Democrática do

Viet-Nam na ComlssAo Mista Khmero-Vlet-•Nam do oul, que executarão os acordos do
Genebra.

( **t+*St**** «V i «%»>> ssaf^aS^afm^ttaaftMfk *«%»*»/wwwvw^

Representantes da Comissão Internacional neguem paru os locais em
missão de controla do ;mnii».ício

A falta de umn zoim do rengrupamcnin
no CambodgO fu permar quo as unidade» d;i
República DemocrAtlcn do Vlnt-Nnm, reagru
pada» por revezamento om território Khner,
K.>i,.<) dirigidas para a plnnlcle dos jungos
ou para a península de Canwl, onde o eita»
clonamonto autorizado t do 100 dia».

A COMISSÃO NO OAMBODOK
CALCUTÁ', 7 (A.F.P.) - Deixaram

esta cidade hoje de manhã, com destino a

('uniu 1'inii, no Camliodne, os ,'il niambros
iU vnimuardü dn ConiisuAo Intern.dormi de
Controlo iln Ainiinilriu Inilorhlnon, procedon»
lu* iU» Nuvn nn.ii, .i horda il.' dul» Diikd'
tn» d» IiKiinu Air Foice o dn um »Vlklng>
dn iimii.iii AíiIiihk Corporation. Oa aviõe»
oütentiivriin bandolrn» broncas cm que un<
lavam int.crit.iR em ilntn proto iih pnlnvrn»
«Intcriinilonul CommlKsirm».

O »r. S. Dutt (Inditii, chefe da mltwílo

de «vanguarda», duclarou ao» jornollstn»
que nada tinha a acrescentar no comunlcii.
do publicado ontem A noite em Nova Delhl.

CONTItAI.R DO ARMISTÍCIO
NOVA DELHI, 7(A.F.P.) - Seguiu

hoje de manhA, por via iientu, paru a Indo»
•China, o primeiro grupo do moinliro» dn>,
comissões IntprnnclunnlK do oonlrôlo do or»
mli.ilclo indocltlnôs, ühhu grupo nbtniige rc
preicntantes do» três pulsos membros di>«mi
comissões (Indiu, Cnundá o Polônia), bem
como reprcnoiitnntes do Estado >t<> Viet-
Nnm, do Laos, do Cambodgo o da Ropumi
ca Democrática rio Vlet-Nnm quo partlètfM.
ram, a titulo consultivo, rias convorsnçõofl
realizada» nesta Capital.

Reafirma a índia Seu Propósito
De Negociar Com o Governo Português
Rejeitando o protesto do governo brasileiro a nota
salienta que «em lugar de adotar uma atitude parti-
daria, melhor seria o Brasil usar de sua influência
junto a Portugal para que negocie com a índia» —

NOVA DELHI, 7 (A.F.P.) — O governo indiano
pediu ao governo do Brasil para que use de sua
Influência junto a Portugal para que este pais nego-
cie com a índia.

Km nota entregue liojo à
tarde à Embaixada do Bra-

Lutas ern Marrocos
do Povo Contra a Polícia

i
luestão Dos Territórios
a

Franceses na índia
Proseguem as discussões diplomáticas

NOVA DELHI, 7 (AFP)
— Um porta-voz oficial, in-
teirogado a respeito do rei-
nítio das negociações entre a
França e Índia sôbre os ter-
iltúrios franceses neste pais,
declarou que essa queatão era
atualmonte objeto de discus-
soes 6nWe oa dois governos
por via diplomática.

Sabs-ee que o sr. Ostrorofj,
embaixador da Franga, en-
fcnegou no domingo último
turva» propostas francesas. A
qaett&o quase nau avançou
»oí »e encontrar ausente du
Nova Dalhi, nesta semana
fe at. Nehru, primeiro-minis'
jttt> o ministro do Exterior da
üadia. Nehru regressou °n-
tom è noite a esta Capital t.
lulga-ae que aa coisas po-
derão agora evoluir rápida-
mente e que possam ser anun-
ciadas novas decisões em íu-
wro muito próximo.

REPRESENTANTE
FRANCÊS

PONDICHERY, 7 (AFP)
»— O primeiro secretário da
Embaixada da França em
Nova Delhi, sr. C-ostilhcs,
chegou ontem à noite a es-
ta cidade e hoje a>. manhã

Constituída a
aliança agressiva

dos Baícaiis
BELGRADO, 7 (AFP) —

O texto definitivo do trata-
do iriplice Ue aliança grsv
go^turcp-iugoslavo foi apro-
vado hoje de manhã durante
a segunda sessão plenária da
confidencia dos três minis-
tros dc Negócios Eslrangei-
ros, em Bled.

A sessáo, aberta às 10 ho-
ras, foi encerrada ao meio-
dia.

Os três ministros de Ne-
gócios Estrangeiros também
resolveram, na mesrr.a sessão,
nomear uma comissão de téc-
nicos para estudar as mo.
dalidades de funcionamento
da Assembléia Consultiva

• Balcânica, cuja criação hav'a
sido anunciada por ocasião
du viagem de Tito a Atenas,
a 29 de maio passado.

entrou em contato com o con-
sul geral da índia.

Acredita-ue que as suas
conversações continuarão até
depois de amanhã, segunda-
feira.

Os círculos autorizados in-
terpretam essa visita no sen-
tido de um reatamento imi-
nciite dag negociações entre
o governo tcancéa e o govêr.
no indiano.

Pedem uma
Conferência sô-
bre a Alemanha

BERLIM. T (.F.P.)
— Johannes Dlechmarin,
presidente da Câmara do
Pco;o :1a República De-
moerátiea Alemã, trans-
mitiu ontem ao BtuV.es-
tag federal, urna resolu-
ção aprovada no dia 4 do
corrente e ein que a Ca-
tnara do Povo propõe aa
Bundestag: D dirigir «•
comum, dolene apelo à-i
«Quatro Grandes Po!?n-
cias» para que realizem
uma nova conferência a
respeito da Alemanha e
não adotem, antes do fim
dessa conferência, qual-
quei medida tendente a
incorporar uma das par-
tes da Alemanha ou aro-
bas a qualquer grupo mt»
litar; 2) dirigir um apfr
lo ao governo federal pa-
ra que designe plenlpoten»
ciarlos .3ii(.ariegados de
negociar eom oa repre-
sentantes da República
Democrática a fim de re-
solver as questões vitais
alemãs dentro do quadro
da segurança européia.

ali, a propósito da atitude
brasileira a respeito das pos-
sessões^ portuguesas na indiu,
o governo indiano podo ao
govécno do Rio de Janeiro
«um ponto de vista realista
e que use de sun influência
junto a Portugal pura que
õste ubandone sua política
lamentável o negocie com a
índia», soube-se em fonte
oficial.

A 30 do julho último o
governo brasileiro havia co-
municado à fwjia seus sen-
timentos de solidariedade a
Portugal e a mesma nota
acusava a Índia, a propó-
sito dn libertação de Dadra e
de Nagar Aveli.

O TEXTO DA NOTA

Na nota que entregou hoje
à tarde ao embaixador bra-
sile.co. o governo indiano re-
jelta categoricamente a aeu-
sação segundo a qual a ação
direta a que recorreram os
habitantes desses territórios
portugueses, em face das me-
didas de repressão tomadas
pelo governo português, cons-
titui uma agressão. A nota
acrescentava que Portugal
reduziu as liberdades clvi-
cas, prendeu e manteve em
estado de prisão sem julga-

F riso es de
Agentes da Espio-
nagem Ianque

PARIS. 7 i-AfP, — Um
comunicado do Ministério c.'o
Interioi- da Tchecoslováquia,
divulgado nel.i Afiêncla "Ce-
te!;?.", anuncia aue "várias
dezenas de esDiõus e sabota»
dores a solcVo da "On-tiniza-
cão Gmeien" foram presos
neste." últimos teinoui» na
Tchecoslováquia".

O comunicHdo declara uue
numerosos documentos oro-
vt.m ou'i essa organização
era dirigida pólos norte-ame
ricanos. Durante ~ instrução
dc processo, alsun.» tehecos
fornn presos, tais como Ka-
.t>: Btsrták, K.irol Bosek.
Vavlav Strabal, Jaroslav Va-
e!',; e ^jtros, tend,"» raconhe»
ciío seus crin-s. Ficou pio-
vado aus haviam organizaóío
grupos de espionagem, de fa-
botafiem e de trabalho cVe
sapa tendo em vista derru-
bar o atual regime, precisa,
ainda, o comunicado,

líün \ttiS

mento «uma dúzia de pessoas,
entre as quais padres cato-
licos».

A nota afirma que essas
medidas de repressão crinram
lonb O[od uijsuoi ap opojao um
Portugal 6 o responsável.

O govú-no indiano repele
toda acusação de agressão dc
sua parte.

O Embaixador do Brasil
foi informado, igualmente,
de que o governo indiano
havia precisado a Portugal
e gostaria de precisar ao Bra-
sil que não pode ser cúm-
plice da supressão de um
verdadeiro movimento nacio-
nal pacífico pnea a liberta-
ção de uma colônia portuguê-
sa na índia e que o governo
indiano não suprimirá tfio
pouco um movimento pacifico
na índia tendo o mesmo ob-
jetivo.

A nota declara que o des-
tino natural dos indianos que
habitam em território portu-
guês está com a Índia. O
governo indiano deseja a in-
corporação pacífica desses
territórios à Índia e, com ês-
se objetivo, oe indianos ofe-
teceram, no mínimo quatro
vêses, ao governo português
negociar, mas cada vez o go-
vêrno português repeliu o
oferecimento.

A nota conclui snlientan-
do que o oferecimento da In-
dia continua de pé e pede ao
governo brasileiro — em lu-
;çar do adotar uma atitude
partidária, baseada em laços
de raça e de cultura — ue
adote um ponto de vista ob-
jetivo e que use sua influên-
cia junto a Portugal para

¦»'.'..¦':¦*,. ¦ i'Í' i'->.V'*''"iK'!!)?'.'/«? I

PORT LYAUTEY, 7 (AFP)
As 14,30 horas, no Bairro

«Dlour Semillao, onde vi-
vem marroquinos e europeus,
tiveram inicio cata tarde tn-
cldentei, nesta cidade.

Quando ot comerciantes
marroquinos começavam a
fechar a« suas lojas, obede.
condo a uma palavra ae or-
dem dada por um grupo de
nativo* que se disseminara
pela cldado, que os «Mokaz-
nis» — guardas marroquinos

intervieram.

Essa intervenção provocou
protestos e estabeleceu-se
um conflito entre a multidão
e os «mokaznis». A guarda
do Eetado-Maior, que se en-

contrava nas proximidades,
interveio.

O balanço informa que, às
16,80 horas, havia cinco eu-
ropous mortos, dos quais
dua8 mulheres, bem como 4
marroquinos mortos, também
entro estes havendo duas mu-
lheres. Estu cifro, entretan-
to, ó provisória.

Êsses quatro último* ca-
daveres fovam encontrados
pelas patrulhas que agora
circulam om Medlno.

Há ainda dois europeus e
trinta marroquinos feridos e
hospitalizados.

Entro os mortos europeus,
há um militar, dois civis fran-
ceses e duas mulheres fran-
cessa,

Delegação
da índia

NOVA DELHI, '( (AFP)
— Deixou esta capital com
destino a Moscou uma dolc-
gnçfio indiana de 4 mem-
bros, chefiada polo viec-mi-
nistro da Agiiculturu, sr.
Krlshnappa, a convite do Ml-
nistiVio dn Agricultura da
União Soviética por tr.otivo
da Exposição Agrícola de
Moscou. Inscreve-se essa vi-
sita no quadro do desenvol-
vlmento dns relações entre o*
dois paiscB. A delegação in-
dliina, que chegará no dia
11 do corrente e permanece-
rá uns doz dias na União So-
viética, visitará depois a Eu-
ropa, devendo regresHur a em-
ta Capital em meado» de ser*
tembro.

Conclusões & Conclusões?*

Nehru

que abandone <sua política
lamentável o que negocie com
a índia».
SUSPENSOS OS «VISTOS»

LISBOA, 7 (AFP) — «Vis-
tos» consulnres não mnis se-
rão concedidos aos ctdadãos
da União Indiana que »'.cse-
jarOm atravessar Moçambi-
que, segundo decidiu o go-
vêmo português.

No DCT: Carteiro..,

VITORIOSO O
BOTAFOGO
POE 3X1

EDELUN, 7 (A.F.P.)' —
O Botafogo venceu o
Nacional de Medellin,

por 3x1. Marcaram os gois,
do lado brasileiro, Dino, Car-
lyle e Paulinho. O único gol
colombiano foi marcado pelo
urugunio Toja.

Visitara
a URSS

SANTIAGO, 7 (AFP) — A
Chancelaria publicou ontem
uma deciaração, segundo a
i|,.ui o Conselho de Gabine-
te tomou conhecimento das
consultas a respeito do cará-
ter da viagem a Europa Ori-
en.al e Un,ão .Soviética do vi-
ce-presidente ,!o Senado, sr.
Salvador Allende, presidente
da «Freutfl Popular».

íYoíesto Contra
as Manobras

Militares
DUBLIN, 7 (Mi') — Os

seis concVados do Norte ten-
cionam protestar junto ac
governo trances contra a vm-
da a Belíast. em 2'i do cor
rente, de uma flotilr.u da ma-
rinha de «uerra francesa,
com 500 oficiais, aluvios e
mar-nheiros, noticia noie o
"Irish News Agency' .

O envio ds. um teic.:rama
nesse sentido será proposto
düanrio da próxima rouo.ao
üa "J.ica Contra i» Purcuna
rin Irlanda", pelo deputado
íiaciohalista no Parlamento dc
Belfast. sr. P. •!¦ üocmley,
preo-sa a mosma Hií';ticia.

Protest-os análogos loram
formulados no passado, atum-
do da oscala ou da oarllci-
nação de "paí.-es amigos" nas
manobras de unidades brita-
nicas, com base ca Irlanda
rio Norte. O mais importân-
io caso foi o ccorr di-' no in-
• erno de 1050-51, devido à
participação do esquadrilhas
holandesas nos exercícios ae
ro-navais, in^i-mpauveis, se-
..undo os "ac onalistas, com
as boas relações mantidas
entre Haia c Dublin, . peio

fato de que isso constituía uro
reconhecimOAio da soberam»
usurpada Pela Gra-JB^e1anh/n

bre os seis condados do

Às 15 horas de ontem, reu
niu-se no Sindicato dos Ae-
roviários a Comissão de em-
pregados da «Panair do Bra-
sil», eleita na última assem-
bléia dos trabalhadores des-
sa companhia, assistida pe-
los srs. José Guimarães,
Moacir Palmeira e Gilberto
Machado, representantes da
Diretoria. Diversos assim-
tos foram discutidos e íir-
mados pontos de vista pe-
ra serem apresentados e de-
tendidos na mesa-redonda
com os empregadores que
será realizada na próxima
quarta-feira, na Junta de
Conciliação de Dissídios do
Ministério do Trabalho.

AUMENTO GERAL DE
SALABIOS

De acordo com o oficio ja
entregue a direçSo da «Pa-
nair», a Diretoria do Sindica-
to e a Comissão far3o ver,
na mesa-redonda, que os ae-
.-oviários da companhia ame-
ricana desejam aumento ge-
ral de salários, e não rees-
truturação. Se a companhia
quiser, que faça por sua pró-
pria iniciativa a reestrutura-
afia. sem tentar obter a apro-

Preparados os Emprega-
dos da "Panair" Para a

Mesa-Redonda
Reuniu-s* ontem a Comissão e a Diretoria do
Sindicato dos Aeroviários, acertando pontos de
¦sista para a reunião com os empregadores —

vaç&o dos trabalhadores,
aprovação dos empregados,
Mas se a Panair» deseja a
estes só aprovarão um au-
mento geral para todos, em
bases razoáiveis. Foram tro-
cadas, também, idéias a res-
peito de um quantum a ser
proposto, bem como venti-
lada a questão do pagamen-
to de uma importância adi-
cional a todo empregado que
complete três anos de ser-
viço, além da concessão da
«semana inglesa».
ASSEMBLÉIA DO DIA 11

Qualquer que seja o re-
sultado da mesa-redonda en-
tre empregados e emprega-
dores da «Panair», que será
realizada durante o dia, o
mesmo será transmitido a
todos os trabalhadores dessa
companhia que estarão reu-
nidos, no Sindicato, às 18
horas. Por êsse motivo, a
assembléia do dia 11 é con-
siderada como de grande lm-
portância e espera-se a pre
sença de, pelo menos, o
dobro dos que compareceram
à última reunião, motivo pe-
lo qual foi também prevista
a hipótese de ser realizada
em local mais amplo., -j^.

Questão
Austríaca

PARIS, 7 (AFP) — O go-
vêrno francês declarou - se
pronto para tomac parte num
comitê de chicoâ (os quatro
grandes e a Áustria) que se-
ria constituído para estudar
a possibilidade de diminuir
oa encargos de ocupação, que
o governo austríaco teria em
vista.

Na sua resposta à nota
austríaca de 82 de julho úl-
tirco, quo sugeria a reunião
de um comitê permanente das

potências ocupante* e a Aus-
tria, foi que o governo fran-
cês declarou-se pronto a Par-
ticlpar dessa reunião.

Fascismo
de Bonn

ESSEN, 7 (AFP) — Foi
preso de manhã em Essen,
por ordem da Corte Suprema
Federal, o sr. Joseph Led-
wohn, secretário da federa-
ção da Rhonania-Westphalla
do Partida Comunista. O sr.
Ledwohn foi um dos princi-
pais propiigandlstiis do pro-
gvama da reunificação du
Alemanha, considerado umo
ü:,edicioso» pela alta corte.

Sal ái io-Mínimo

que traz alguma melhoria
para os servidores não está
sendo cumprida. Desde aque-
Ia data, não só os carteiros
como todo o pessoal do DCT,
com inexpressá/as exeçóes,
estão sem promoções. Entre-
tanto, a lei determina que
essas promoçóes sejam trle-
nais. Não fica ai, porém, o
propósito do governo de in-
validar a lei 1.229. Obriga-
ções como o fornecimento de
fardamentos aos carteiros c
a outros servidores não são
cumpridas. Os fardamentos
deveriam ser fornecidos em
média de dois por ano, cons-
tando da farda, sapatos e
bonés. Entretanto os servi-
dores não recebem nada.
Apenas há dois anes apare-
ceram uns cortes de cáqul

da pior qualidade que quise
nincuém aceitou. Ouvimos
dos servidores a denúncia de

nos núcleos resldênclaiB do
IPASE, que na grande maio-
ria dos casos não oferece aos
segurados nenhuma garan-
tia de colocação. Muitos ser-
vidores residentes nesses
núcleos, principalmente os
mais antigos, vivem com
uma procuração constante:

Planozinho.
de expiatório» c du monlageia
de uma provocucan do esUto
incêndio do Relchstng.

Com melhores truntos dc que
o governo, neste caso, o sr.
Cariou Lacerda, üeitn vez, nao
quis embarcar na provocação
«uc sabe nascer desmoralizada.

xota no uoveuNO
Enquanto Isto, depois da reu-

nlâo du anteontem n. nolto doa
oficiais da Aeronáutica, o sr.
Getúlio Vargas e os ministros <;a

Morrer de uma hora para Guerra, da AviacHo e du Jus
outra e deixar as suas faml-
lias que o IPASE nas condi-
çóes atuais de locação pode-
rá despejá-las.

O CARTEIRO fi UM
MOTOCONTINUO

A íalta de pessoal no DCT,
o material de trabalho, ve-
lho e insuficiente, gera nas
agências uma barafunda on-
de ninguém se entende. VI-

i mos carteiros fazendo tudo.
i Desde a separação das cor-
| respondênclas até o puro e
I simples trabalho de senven-

tes. Na Agência do Meler.

Greves Pelo

SÃO 
PAULO, 7 (Sucur-

sal) — Operários da
Cia. Paulista Amiagem,
em número de 500, de-
clararam-se em greve de
protesto por que os pa-
trões não quiseram pa-
gar o salário-mínimo es-
tabelecido em lei.

Também reclamando o
cumprimento integral do
salário-mínimo estão em
greve os trabalhadores
da Fiação e Tecelagem
Pirulininga.

Novo Primeiro
Ministro

TUNIS, 7 (AFP) — O sr.
Tonar Ben Ammar foi inv«s-
tido pelo Rol nas funções de
primeito-müiistro às 12 ho-
ras e 30 minutos.

A inveBÜdura do ministé-
rio será realizada amanhã,
tendo o Rei aceitado a Ueta
qu« o presidente Ben Ammar
acaba de lhe apresentar.

Questão de Confiança na
Assembléia Francesa

Terça-feira, a votação
SARIS, (Aí'P) — Autorl- de confiança será realizado

zado pelo Conselho de MI
nistros, o PreslóJente do Cpn-
selho, sr. Pierre Mendes
-France apresentou hoje a
Assembléia Nacional, a ques-
tão da confiança com refe-
rência aos nederes especiais,
dos ponto? de vista econômi
cos e financeiros pedidos pe-
lo Governo.

De oonformidade com o
texto constitucional, o escru-
tlnio a respeito da questão

na próxima tèrca-íeira, dia
10 do corrente, âs 8 horas e
30 mnutios.

O pedido do chefe do Go-
vêrno íoi feito hoje. logo
após o reinicio da sessão
parlamentar.

O presidente da Assem-
bléia, sr. Letroquer, deu a
palavra ao sr. Mendes-Fran-
ce e este, em breve exposi-
cão, disse quo apresentava a
auestão da confiança, nas

<"ie as verbas destinadas aos | por exemplo, há apenas 23.
carteiros para cobrir 37 dis-
tritos. Em consequencia o
serviço é péssimo, o que su
cita constantes reclamações
da população. Isso obriga os
carteiros a se desdobrarem
— e o prêmio por êsse traba-
lho oõtafante recebem venci-
mentos irrisórios.

Ka Agincia da Ria Sena-
rlor Dantas, conversamos
com o mensageiro Manoel
José da Rocha, que apesar
da sua especialidade, tnbr
lha como servente. Esse ser-
vidor que tem i3 anos de
serviço recebe apenas ....
2.100 cr.ireiros mensais, já
incluindo a abono de emer-
gência. Esse não é o único
caso. Nessa agência, o ma-
nipuíante do trafego, Ebdo-
mas Eatista Oliveira, ocupa
funções de oficial admlnis-
trativo, percebendo com o
abono, 1.360 cruzeiros men-
sais. Poderíamos citar imi-
meros desses casos que cons-
tatamos no Correio Geral a
nas agências que visitamos.

Naturalmente, essa situo»
ção provoca constantes pre»
testos dos servidores que
quando reclamam os seus
direitos são vitimas da pre-
potência dos chefes, que os
transferem para os mais lon-
glnquos subúrbios.

Entretanto, em nossa visi-
ta às Agências do Correio,
notamos a preocupação dos
servidores em procurar lutar
pelos seus dlreRos, buscan-
do suas entidades assoclatl-
r/as, como a União Brásilei-
ra dos Servidores Postais e
Telegráücos e outras.

fardamentos e outros benefi-
cios saem do Tesouro Nacio-
nal para desaparecerem nos
çnbinetes dos chefes. Ainda
a lei 1.229 manda nomeiar
400 entregadores de jornais
e .evistas no Distrito Fede-
ral, o que convenhamos, é
muito pouco. Entretanto
nem êsses minguados 400
apareceram até agora, para
aliviar o trabalho dos cartel-
ros. Há também a questão
das vagas que a lei manda
preencher. Ainda em setum-
bro do ano passado foi ins-
tituido um concurso para
preenchimentos das vagas do
DCT e dos S.oJO candidatos
apresentados, não se sabe
até agora porque não apare-
ceram novos senvirlores.
Sobrecarregados os servida-
res não .iáo conta do servi
ço. Dal os crônicos atrasos
e extravios das çorrespon-
dencias, tão sentidos pelo
povo.

COMO SE FOSSEM
BURROS DE CARGAS
E se o atraso das corres-

pondênciaa não atinge a pro-
porções alarmantes, deve-se
aos carteiros, que chova ou
faça sol, gastam aa solas
dos sapatos na subidas dos
morros e nas ruas da cldn-
de, levando a população as
notícias dos parentes distan-
tes e do andamento dos seus
negócios. Para os chefes,
eles não passam de simples
animais de carga, carregan-
do às costas volumes que pe-
sam várias dezenas de qui-
los. Moram os carteiros nos
subúrbios mais distantes e

tica esUveram reunidos ontem,
d.indo a público uma nota em
que fala de fpunlcflo Implaca-
vel dos culpados!, prossegui-
monto das Investigações até o
o fim, etc. PropSe a entrega
do Inquérito a «magistrados^
para que «n&o haja nenhuma
eiva de parcialidade», o que é
sumamente comprometedor pa-
ra o governo, pois Isto signi-
Ilca confessar UgacOe* das au-
torldades polida!» com o crime.

MIONIOMO
Dcade A noite de anteontem,

por ordem do Ministro du Guer-
rn, encontram-se de prontidão
as guarnlcOes militares desta
Capital. O Mlnlatro mandou
cassar u Uc«nçttf dc todos o»
oíiclals que oítavam em gozo oe
férias.

Os ministros Tancredo N*y
ves, Nero Moura c Zenobio
da Costa estiveram ontem
duas vêaes no Calei*. Primei-
ro isoladamente, depois em
conjunto. Vargas teria se
mostrado preocupado com a
situação e se uiripenhado
junto a Zenóbiü para que ti-
zesse todo o possível no sen-
tido de evitar a reunião mar-
cada para o Clube Militar
na têrça-felru próxima,

O pessoal uo v;»iibe eslá
dispivsto a reunlr-so e reco-
coüie as assinaturas neces-
sãrins para completar o nú-
mero legal de convocação,

Por outro -üilo, n inini&íro
Nero Moura convocou uma
reunião de todos os briga-
(leitos atualmente no ICio,
liara hoje em seu gabinete,
Pretende transmitir-lhes í
preocupação dc Vergas ante
os acontecimentos.

Impetuoso C rescimento...

Emilie Dione Foi Vítima
de Uma Crise Epiléptica

MONTREAL, 7 (AFP) —
A autópsia de Emillie Dionne
revelou que a moça sucum-
biu devido a complicações de-
correntes de uma crise de
epilepsia.

O sr. Rosário Fontalne,
que, com o dr. Paul Martin,
procedeu à autópsia, preci-
sou que Emilie tinha sido vi-
tima de uma crise de epileP-
sia, da qual decorreu conges-
tão pulmonar aguda,

A primeira das últimas
crises ocorrera na quinta-
feira passada, no recolhimen-
to de Gay, onde a jovem re-
pousava. Caíra ela no pavi-
mento da cozinha, ferindo-se
num tornozelo. A crise se-
guinte ocorreu na tardo do
mesmo dia, e a terceira « a

quarta ontem pela manhã, en-
tre 3 e S horas.

O dr. Fontaine indicou que
Emilie Dionne era presa da
epilepsia desde o seu nasci-
mentÃ

O corpo, que foi tranapor-
tado para Montreal, a íim
de ser embalsatr.ado, foi em
seguida levado para Corbeil,
no Ontário, lugar de residên-
cia da família Dionne.

O vigário de Corbeil de-
clarou que o serviço fúnebre,
primitivamente fixado :>ara
segunda-feira, talvei fosse
transferido para o dia se-
guinte.

Emilie Dionne será unter-
rada no Cemitério de Cor-
beil, onde repousam seus uvós
paternos e materno». .,,.

de máquinas e tratores e os
soveoses reaUzaram com
pleno êxito a semeadura da
primavera. Oa colooses e
soveoses semearam mais
9,5 milhões de hectares do
que o ano passado. Ampliou-.
-se de 354.000 hectares a »u-
perflcle cultivada com
algodão, aumentando tam-
bém a área de cultivo da
beterraba, glrassoai e outras
plantas oleaginosas, bem co
mo de várias plantas forra-
gelras.

A 10 de julho deste ano
haviam sido já aradas novas
terras, outrora virgens ou
incultas, numa extensão de
10 milhões de hectares, que
serfio cultivados até 1955.

Outro testemunho dos nota-
vela progressos verificados na
agricultura soviética é o lato
de, só nos primeiros seis mé-
sai de 1984, terem sido entre-
gues pelo Estado 93.000 trato,
res, 52.000 caminhões, 18.000 ço-lhedelras combinadas e 5.000
segadelras. Desenvolve-se a
aplicação de equipamento téc-
nlco am toda» as regiões, sendo
de notar que a semeadura de
Inverno, nos colcoses, lol efe-
tuada por processos mecânicos
na proporoao de 86%.

Registrou sensível aumento o
número de cabeças de gado na
totalidade das explorações agri-
colas, de acordo com o censo
realizado a 1« de julho de 1954.
Em confronto com Igual data
de 1953, o Incremento foi o se-
guinte: vacas, 8%; porcos, 13%
• avalhai, 4%. ,

COMÉRCIO „„„,
No primeiro semestre de 1954,

continuou a desenvolver-se o ço-mérclo soviético. Na base dos
novos êxitos alcançados pela in-
dústrla e a produção agrícola,
do aumento da produtividade do
trabalho e da redução no preço
de custo da producüo, o Go-
vsmo Soviético efetuou, em
abril do corrente ano, nova re-
Ualxa de preços nos estabele-
olmentos varejistas do Estado
ta sétima realizada no» ultl-
mos tempo»).

Em conseqüência, nos seis me-
ses citados, a população com-
prou mais ai% do valor alcan-
çado em Igual período de 19»».
Na eBfera do comércio exterior
o seu volume cresceu em 30%,
ampllando-«e os vínculos eco-
nômlcos com vários países es.
* 

CÍ?LTUBA E AS818TfiN<SIA
SANITÁRIA

Comparado com 1S53, o nu-
mero de alunos que concluíram
curso nas escolaB primarias «
secundArlas elevou-se de 14%.
Neste ano mrls de 550.000 Jo-
vens especialistas terminam seus
estudos no» contros de ensino
superior c na» escola» têçnlca».

O número de in»talaçOet cl-
nematográflcas cresceu de tua-
se 3.000. .

Ampliou-se a ride de jwspi-
tal», maternidade», ««naMrtos e

dr^^rA9\ra.9
de medicamentos, aparelho» e
instrumento» cirúrgico» elevou-
-se de 23%.

E, como uma demonstracfto do
excepcional carinho que o E*-
tado Soviético dUpensa aos tra-
balhadores, dá-»e a conhecer
que, entre Janeiro e Julho de
1954, côrca de 22 milhões dc
pessoas gozaram férias pagas,
a que anualmente têm direito
todos o» op»*4rlos e emprega-
doe..

O Artigo 32...
T.SJE., expede, célere, ins-
trações para todos os tribii-
nais regionais puni (jiio os
candidatos efetivamente iii,it
dos às lutas do povo não
possam ser registrados. De-
pois de reconhecer a clareza
da Constituição — quu não
tini direitos políticos aos co-
inuniHtas — o ministro pro»
cura sofismas, desculpas,
argumentos primários,
«Contudo, paia evito que
pessoas filiadas ao P.C. pos-
sam tomar assonto nus
assembléias legislativas ou
candidatar-se a qualquer- car-
go eletivo é uma neoessida-
de que se impõe». IS conclui
como um autôntioo fascista:
«Porquo caso contrário so-
ria permitir de braços oru-
zados o suicídio da demo-
craela».

Suspcltisslmos zelos pula de-
mocracia, os do ministro Edgar
Costa. Na realidade, o Tribu-
nal Superior Eleitoral arrogn-
se a direitos que nüu possui,
exorbitando de suas funções,
HimUaulo o»i direitos cónstltu.
clonals dos cidadãos. Procuran-
do impedir a livre manifestação
do pensamento no pleito eleito-
ral de 3 de outubro próximo,
o »r. Edgar Costa apenas está
conspurcando a Carta Magna
eomo na pratica esta querendo
rasgá-la.

O parecer longo e bem funda-
mentado do deputado Raul Fila
mostrou o que existe de lneons-
tltuclonal e de absurdu no art.
32 da Lei Eleitoral de Emer-
gência. Apressado om sua aU-
vldade llberticlda, o sr. Costa
se propõe a antecipar o art.
33 e a anular a ConsUtulçáo
e expede as suo» instruções pa-
ra os tribunais regionais, na
tentativa de torpedear a can-
dTdatura doe verdadeiros com-
batentes da democracia.

Instracões absurdas, lncoe-
rentes, fascista*, elus ferem
fnmtalmente a Constituição da
República em vigor. O proble-
ma tem de ser resolvido pelo
Legislativo. Como a lei n&o

Saaia, 
então o ir. Edgar Costa

ellbera: baixa os Instruções
antidemocráticas contra o po-
vo, que quer ter a liberdade de
escolher e eleger ob seus can-
didatos, que quer derrotar os
entregulstas, os serviçais do lm-
periailsmo norte-americano.

Se a Constituição nfio nega
direitos políticos nos comunistas,
se o próprio ministro dns Ins-
truçôes antidemocráticas reco»
nhece esta verdade, por que a
discriminação odiosa? O povo
dará a resposta necessária.
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Lucrou 24 Milhões de Cruzeiros, em Seis Meses, a Fábrica Bangu
Nem mi a _i_r_-„ .1* ___/.. •___.. t.  ___  ...  . . _•Viem i(J a Fábrica de Tecido* Bangu

pertence à Companhia Pro. remo Induitrial
io Brasil, De »eu verdadeiro império naquela
tubúrblo latem parte também quate tMa» a»
terra* da localidade, tenda raro um morador
de Bangu que possua terreno próprio.

A Companhia, durante o período da guer-
ra, quando prosperou ba»tante d eu»ta do re-
fifima militar instaurado no fibrioa, con»truiu
um vlttoKo Conjunto Residencial, E' como
que uma bonita cortina de veludo para ocitl-
tar a explaraçáo reinante na fábrica, poi»
atá hoje ainda ali vigora, com todo» a» re-
quintos de brutalidade, o reglnu de traba-
lho milltaritado,

OS LUCROS DA EMPRESA

O resultado da exploração a que e»tilosubmetida» os operdrlo» na Bangu pode »er
perlriliimenle avaliada peln ilfiimo balance-te da Companhia, publicado no "Diário Ofl-ciai" de 22 de julho de JÜ3I o relativo uo pri-meiro semestre do corrente anoi a C.P.I.B.teve um lucro liquido de CrS 21.300.000,(10,
assim especificados-. Dividendo» para o» avia-nistas: ii; milhões e dtuenlo» mil orutelro» e"liimits itara os acionista»", Cr$ 8.100.000,00.
Náo estáo certamente ai Incluída» a» gruti-
flcaçõos r nutras verba*. Uma rápida divi.sâo do turro liquido do »eme»tre pelo» 5.000operário» da fábrica, indica que cada um

A decantada «harmonia social do Silvolrinha»: mllhõos para 61o omais tenros para os operArios toenr — Grando assembléia dia 15na sucursal do Sindicato dos Têxteis, em Bangu
(Reportagem do Correspondente na Fábrica IIhiirú)

df>le», nttste flertado, deu A fábrica um lucroliquido de 5,000 cruieiro», 8o ésse fato jánoi deve servir de estimulo mra que lute-mo» par melhore» salário», A fábrica luidenn» jHigar melhor e se náo -<i.,,i á luirquedeteja na» explorar cada voa mui», piorarii caia dia na»»a» eandiçfie» de vida e tletrabalho, com o único objetivo de iiumtmtarseu» Uiero».

QUEnRAR O TABU

Diante do» fato» quo relatei nestas cor-
ruppndcnelas peço a atençáa do» meu» rom-
lianheirn» operário» da Fábrica Bangu parao »egulnte: preoliamos no» esforçar o mui»
poiiml jwra quebrur â»»o tabu, essa propa-ganda int. nafra do que "Sitveirinhu d amigodus operários", os imtrócs só «do iHiiifi-osda» Itwrn» que nás lhes proporciona ma».
Quando «do podemos mai» produtir, Cies no»atiram uo tudo, como truste» velho». Du nó»»ó lhe» Interessa a força do trabalho, ex-traída a náo mui» jmdcr. 1-: 6 jwr isso quo a
fábrica no* faz tocar 21 teares, siniundu no»-
»u» fórçus ao *»iil.rimo. Não lha (m/iorta »adentro de 3 ou 5 miot estaremos tuberculo-
»o», impossibilitados de trabalhar. QuandoImo acontecer, nosso» filho» no» sub»tituirilo
no» tcarc» e para tle», }xitrõo», o» lucro» con-

tlnuam. Patráo náo á amigo de operdrlo, iexplorador o nada mui». #»«¦.»
Na» cinema», no Bangu A. O., no cassino,nas quitanda», no» urmattíns, em qualquerMar de Bangu »ó »e ouvem o» agente» dafábrica laser a propaganda tle Silveirinha,lirrgttr a táo falada "harmonia »ociul". Essaharmonia social significa 2-1 milhões de cru-selro» imru o» acionista» da fábrica o mui»algumas ilúsla» de teare» mra o» operário»tocarem em troca tle »alária» rebaixado». E'com c»»a "harmonia", com es»o tabu que o»

trabalhadore» tem de quebrar se queromot,de fato, viver melhor.

ASSEMBLÉIA, DIA 15

No próximo domingo, dia 15, haverá uma
grande reunido de todo» o» operário» da
Bangu, na sucursal do Sindicato da* Tâxlei»,
ne»le subúrbio, á Estrada do Ketiro, 341,Ne»le dia, o» ojierárlo» teráo uma grandeoportunidade de deiabafar a» mhôrla» aló
haja guardada», de debater todo» o» »eu» pro-blemu», tU tomar medida» no »entido de con-
seguir a ccs»tiç(lo do de»emprêgo em ma»»a,de conqul»tar o aumento de talaria,

E' de fundamental Imiwrtáncia quo cadaojicrilrio seja um propagandista da reunidodo dia15. hla será um marco decMvo na lutado» têxteis da Fábrica Bangu.

ÍVfífli Sindical
Assembléias

Confederação em Transportes
Reuniões do Conselho do dln: (pura n In. leunlíln):

representantes dn Contado*
raçflo Naclonnl dos Trnlin*
Ihndoreo em Trnn.poiloH
Terrestres, nos dlns 12 o 18
próximos, As li o o hornn,
respectivamente*. Ordem do

Ferroviários
Janeiro, nmíinhfi, dln 0, Or*
dem do din: ratlílca.Ao da
declsilo do grovo.

leitura » nprovoçAo do roía*
tório dn direlorla rotativo no
oxorclclo do lOMj ipnra aün.i: leitura o aprovação dn
provlsflo orwnenlArla parao nnn do 1PSS,

Assembléia coral oxtrnor
dlnlirla, no Sindicato dos
Trabalhadores em Empre*
sas Ferroviárias do Rin de

PUBLICIDADE
CARREIRA DOS BONS ORDENADOS

iOvenÍM^M _n°.í. * Prát,Ca- In'Crlcac' "ber,M *«•
PERÍODO lll*. APRENDIZAGEM REMUNERADA

llmiudSndoC .1bK!° t0l°,0no 22'3070' com ,AyDER- Númere

. cnsao
do Papai

A melhor penslo de Co*
pacatana. Assolo e rea-
peito.

Kua Ronald de Car*
valho, 74.

Assembléia jjornl oHtr.iordi
nárla, no Sindicato dns I .*,'i*
ticos e Anais da Hulilii do
Rio do Janeiro, amniiliA
dia 9, As 18 horns. Ordem

Práticos arrais
do Dln: leitura o aprovaçAn
du ntn anterior; comlssin nn-
rn tratar dn anmenln de sa*
lArln.s; aumonlo de mensnll*
cinde; assuntos gorais.

Conferontes
Assembléia Reral cxtraordl dlonto da diretoria; rc.ntranArin, no Sindicato dns Con-

íerontes e Conscrtadores de
Carga o Descarga no Porto
do Rio dc Janeiro, no pró-
xlmo dia 10, As 17 horns. Ur*
dem do Dia: leitura e apro*
vaçAo da ata anterior; expe-

dn de sócios pela direlorla an*
torlor; olelçAo do um .ócio
pnrn n rnmlsifin de regula,
montaçflo dn lei 2.191; em-
próstlmo do 50 mllhfies; so*
guro do vida coletivo,

Assembléia geral oxtraordl
nárla da Cooperativa de Con-
sumo dos Empregados dn
Light, na sede do Sindicato
dos Trabalhadores na Indús-
tria de Energia Elétrica c

Cooperativa da Light

Pljltmo om trlrnllne. CArei(Iriin--.. 1'mlrAo listado.

CrS 199,00
Ern «ta Cri 285,(10

e mais 1.1 tlpoi — dendê
CrS 102,00 «té CrS «1S,00

Cumlseln* rm mnlhn d*
iilgnililo

CrS 16,80
Era de CrS 19,80

• mal» ?s tipos — desdeCri 18,80 >U Cr» 310,00

«iiinlt.il .«porte • Itnmarat)'»,
Eni albrne. 1'inlrAii xndrea.

Cores elAmlrn»

CrS 287,00
Ern de Cr» 308,00

« mal» 112 Unos — dendêCr» 38,80 até CM «88.00

___________________________P^\__________^^_^________________

__T __ H___i_i

________ AY. «a ffAmWW
Wfi y^ _ i ir m
W*í m
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BAIms de couro — mode-
lo* originais que ciislu-
vam Cr$ 100,00, CrS 17/1,00
e CrS 16S.0O pelo preço

único de

CrS 125,00
De Cr$ 169,00 por

CrS 133,00
De CrS 310,00 «
CrS 225,00 por

CrS 148,00
BAIsas dc crocodilo

de CrS 100,00 por

CrS 159,00
Aproveite os saldos! 11

A GUANABARA.LOUÇAS, ,'ruo do Carioca*54 e A CRISTALEPRA, à rua Silva Jcmím, 1 é3, apresentom iquaimenite totes de saktes deseus ortigoa.

da ProduçAo do GAr d«v Rio
de Jnnelro, no próximo dia
10, As 10 horas. Ordem do
Dln: apreciaçAo o dlcussAo
do inquérito.

Conícrentes da M. M.
Assembléia geral extrnordl- xlmo dia 10, As 17 horasnárla, no Sindicato Nacional Ordem do Dia: leitura e apro-dos Cpníerentes da Cnrgn da vnçfio da anterior; aumento

Marinha Mercante, no pró- de salários; assuntos gerais.
Eletricistas da M. M.

Assembléia geral extraordi- anterior; relatório da viagem
I nária, no Sindicato Nacional

I dos Eletricistas da Marinha
! Mercante, amanha dia 0,
| às 16 horas. Ordem do Dia:
j leitura • aprovação da ata

do presidente ao Porto de
Santos; constituição da co-
missão de salários; re?ttla
mento para embarque d»'""»-
soai; assuntos gerais.

Elciç

*oU. ^^ -m H a\ 3, \ V» ^H W—1/ /¦/ f /k\\ m&íiSr*3Prj$^m\

H% ^^ÍSd^"^1*?^^™!"!^?^ ÍI" Tol.ra.ro. Cam.aa.cano romontnilo. Km íiinttt-
*ln o cAres dlrpmiv

CrS 17,50
Era do CrS 20,00

6 mnis 80 tipos — dpnde
Cr» 5,00 até Cr» 120,00

em cambraia dei*,,r,.« -w.uí.... V. *"""*""• »-iimiii»a em camhrala deLôrcs clAsnlcii» Mansa» com- core» Una». MnnBa» com-prldna

CrS 199,00
Era de Cr» 215.00

e mais 112 tipos — desde
Cr» 38,60 até CrS 650,00

priiliis. Cnlnrlnhu com bar-
baiana

CrS 117,00
Era de Cr» 130,00

e mais 115 tipos — desdeCr» 58,60 até Cr» 140,00

Cale» mescla de IS. Cftres
clássicas

CrS 109,00
Era de Cr» 120,00

Wlf«-Sí "po" — dMd«
Cr» 90,00 até Cr» 563,00

joes
Federação dos Estivadores

p ReunlSo do conselho do re- tura e aprovação da ata an-
% PTres.enta,ntes da Federação torior; aprovação da previ-
í Nacional dos Estivadores no são orçamentária de 54*56;
! * ,! 2e sete")b™ Próximo, contas da diretoria; assun-
| às 11 horas. Ordem do dia: tos gerais; eleição da direto*-¦ posse de representantes; lei- ria para o biênio 54.56.

Oficiais de Máquinas
Lo«En& 

"ü d«-27* Pró*inl0' »o Sindicato Nacionaldos Oficiais de Maquina da Marinha Mercante, pararenovação de Diretoria e Conselho I-.scal e Represe™
í ™£L iUHn<° à FeúT®°' Acha,n se ll™rit™ trt» cbapas,
I S!SaÍBS' 'c?PccVv».'»"'t«. Por Florivaldo Correia doa
| Santos, Agostinho Josó de Queiroz e lohn Schnoor.

Enfermeiros
Eleições, no dia 26 próxi- t!n p;„ A Tmo, no Sindicato dos Enter- 10 de Janeiro- Para re-

meiros e Empregados em nov'ação de diretoria e con-
Hospitais e Casas de Saúde selho fiscal.

Na seçSo de artigos para
crianças encontram-se
também lotes de saldos

de brinquedos

^-^k / ÊKBzL^aWW *^aaaW^*^^^ ^^^^^1 WaW ^H HE^bH 1^1 ^LaW ^H À^ÊÊ WamW ^^LaW ^^r ^1 W^Ê M^^X&llJaa\taaaW .^Laaa^^^ ^^^^^^ ^1 ^ft ^1 ^^^H ^1 ^B BB ^^ .â^BaaaWaW ^^^^ ^1 Wm f

Corretores de Seguro

íIi

Eleições, no dia 17 pró- pitalização do Rio de Ja-
r*KnS£diCat° d°HS 9T nelrü> Para renovação de d\retores de Seguros e de Ca- retoria e Conselho Fiscal

Hoteleiros

Eleições, em 2' escrutínio,no Sindicato dos Emprega-dos no Comércio do Rio deJaneiro, nos próximos dias

Comerciários
IS, 19 e 20. O «quorum* do
primeiro escrutínio não foi
alcançado.

««^^

Aproveite nos lotes de
saldos da venda de aniver-

sarío da CAMISARIA PRO-
GRESSO o artigo que lhe é oferecido

por um preço menor que usualmente. A
diferença é grande. Não espere. COMPRE JÃ!

.^^SSgSBBS£Èj^^

Obrigados a pagar condução
os carteiros e estafetas

Ss£S^*?^=S3ii3M:
Wrvf estranha medida tomada pela du*ecSo do

tivos, quando uniformizados e em serviço d2TepírtlS
MEDIDA ANTIPÁTICA

Com a instalação das li-
do,.DCT que já ganham umsalário miserável de mais pa-ra poder arcar com essasnovas despesas. Estranham,ainda, que como servidoresdo governo sejam excluídosdo beneficio das passagensgratuitas, justamente poruma empresa do governoquando as particulares con-cedem tal beneficio.

(Da Sucursal de Niterói)

nnas dos «troleybres* na zo-na sul da cidade e a conse-
quente retirado dos bondes,sáo os mensageiros e cartei'ros obrigados a pagar ds seubolso a passagem, pois deacordo com a antipática me-dida do SERVE não podem
mais viajou gratuitamente
nos ônibus elétricos.

Alegam aqueles servidores

Ferro elétrico de engomar,
Com tomada e dcscaim» dlmatai

CrS 92,00

Entre os muitos aparelhos
de jantar, a CAMISARIA
PROGRESSO apresenta oaparelho de jantar

«SUPERFINO»
Com 22 peças, por

Cr$ 410,00
Era de Cr$ 598,00

Não Sinta frio! AprO- Colclin em fustiio especial. Lençol irnra cnsnl Pm „,= «-,. , * .Nas cores rosa, azul e bran- tone bra"™ cre- Edredon de luxo. «Double-
veite os pregos de ^ 

^«"i&n «7..- .,, . ,\ CrS 179,00 CrS 124,50 CrS 638,00saldos dos cobertores Er» «io cr» ios,r>n _ . -1". '
e mais 30 Unos  dc^iln n nmt. on «„„ j Em dc Cr? 085,00Cr. ,W atS Cr. $$ if%£ ft»^ fi* ^fi^

II A/ ' 0M

Conjunto do talheres — 18
pecas em aço Inoxidável

CrS 215,00

HHBIP) mu mi^i^BBi

wPWmÊkã-x^
BÉX^al BÍ>jÍ I

^^^^^^^^^^^*mmmmmmmm*^*****amam HhHkll:v.fl

^1 '<'' /^BÊaWaaWaY-• ¦' ' I '^B
vK^^/fl I ^1 ^B' i k*»cir*r"í _^BI!___! I _H_ **' aJn m\

H.uí*o Social
üSMsnísMm--

w3
Veja nossa Seção de 'Óiro «In Ilha da Mnilol™. Coícha cm llavon «IJouble Tmllh^ÜIIÜ^^^^^

- cr,"racP"rU 
1","° br"nC° °" 

í,1""»* Sels «»-» «""" - li" ramPb»ni,oCm 
'*""

nfirfliTnnriü Cio r*,* «'«.mi, x,arll CUjluii ""»• ^i*™ uiinno,

CrS 259,00
Kra (Ic Cr$ '"78,00

perfumaria. Os me?
lhores preços.

Desde Cr$ 385,00
até CrS 470,00

CrS 61,50
Cr* 1,4.00 até Cr. 2.24Í.SS !.. W,»» até'V $%

Aparelho de café. Em

porcelana, com decora*

fião — 9 peçaa,

Cacarola <M umtnlo, comalta de madeira

CrS 48,00

Vendas a prazo pelo
Crédito Progresso e

A Coninensadora

íflro para salada. Tipo ame-rioano. Com 7 pecas

Cr$ 43,50

listnmpiis e «iiiiiilros a «leo,
ilo diversos autores, tirandovariedade,

Desde CrS 10,00 até
CrS 40.000,00

\

,»

• EIIASTIAO tilllido  IiKfrii ,*, pessoa só pode e só devo 1 cr . má ('•! .í!!i,rVÍ"!?íf'5,,nIme»t» «'•"Ia' tenha mais do um ompróiro V» „ ., „'''" ^roflí&ionnl, emborauma folha do forma otio nl, ,A .„,?,, |r,(*acl"r "¦"'«a preencherI mais dç „„,». v„rtnm^l p5dHmta"h«TSI,lí''aa "° "U»9U'
K?i.8lr2I.e p,,r c»nsegulntc conlrn V í,„, 

,lla.'•"¦¦>" UmaIndustrlórios, e na nnrte .In , ,.i. . f .l?ara ° Instituto rfn. *
comercial e contribuir p„ra „ ii„..,/,.bnl .ar P"fa uma flrma, contribuição para ,,s dois nsni, i i"", *os Comerciários Atlflcnndo que o cmnrccadnr ,1., , s t ?l,riff»t<*fia, não iê i„«
te esto desrespeitando as leis ili, ,,Ti6 , „ i''>,IC- Com is™mente a vonA Scm èl. ,,n'enW,i, , £reJ'*!-*™ndo futura.
l«fí ""«^.«•«"stnrii de sun rcla.fi",^,t „i£"rtclr,a «"'«««slonalcntflo o direito ,Vs f,ir|ns .*, ,,,V'V a1 «mprcguilos e nerd.-rAdepoi. de um ano ,ú'?<ZfeA„%"vdR.Í}"m i'"80 ,lc "lsn-«sacai Mas voei! nflo precisa nem S d» t."08 .'" nrcvldôncla so-sional, pois tcrA n„e >eoiiereí l, J „ . • , "",,r" ''"•fi™ profis-tria e Comércio ca línlc 

"níeíi,UÍ 
„f r'° Í° T™'»«lh«i. In.l*-"-car a scffunda via 6 ter nerrti,h „,*'"°,Vl"'" ,,,rA P'"*« Hisllfí«dirlr ,1c seu emprcLM,,! r ,,„.,. JS 

™," *rTtttaio "«* « -flsslonal e o recolhimento «ias ,,, «r , - " ''" <'1,r*'*"'a I',o-sc recusar procure « liei,,.,,',,, , 
'„',"•" ".''s "" ,v',<:* Sc ele««mbldn do iissuutuYa Vi, ?\1C ,?, 

'"',i,£,r,n 
,''» 

'''"»>"•"'» 
n',as,* '«M « '»« forma rt„ ,,. f'^ WC?S, "'"» ',"elxa " »•"-tério do Trabalho. \() i\V(, ,,,,',, "*'" ¦'¦' '"• "ns, .vs i„> M|n,N.nue sc trata de «oehVdShJSÍV"ZfZiU-Jj""?' "* »>"

seu henefielo podp %„ ^l')^"'" ""« -»M se,„,n s„e^ *

^.^í^al^/¦t^lS^SlS*'!". .-••""-"• "a e-vldénelaIdade que recebe nflo hrt nenb,m , . 
"!ho.r ,r !l P<*n»ena men,

êmare™?'"5 "^ 6 pnss,v-' ?* , 
'ISuX m^a "e™a?er

| 
vantasem dêic apregoar l.w-ilw^.J. C»,^,,^.^"™»

:«sr-«oerr£3^^
"* a mensalidade hrulu ,1,. mi L„i... . Uhl "««'m, o uue

to pa 
"'r/n",?,01? s"'1 dcd,uida'a contrbnvV ",',,",,a ««^«2Pí,„, Inst»"to, na forma í,a,,.c„ 

".' 
.''u'««» de sete por cen-
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Frei
Pag. 7te ao" Rolo" nm Novo Améiica

Slíf fSAFE AM,ST(>S0 DISPUTARÃO, HOJE, À TARDE, AMÉRICA X FLAMENGO - ÍNDIO DE FORA - BEM PREPA.RADOa OS AMERICANOS - PARAGUAIO E OSMAR NAO ATUArtÀO - REAPARECIMENTO DE SIMÕES E RUBENS-
AMILCAR FERREIRA, O ARBITRO

QUADROS
PARA HOJE

AAIAltlCA
Osni; Cueíi, liigoni Ku*

bens, Osvalillnlio, Ivan;
Ramos, Alaicoi-, .Simões,
João Carlos e "'(.'freira.

rLAMIJNGO
Zagalo e Benltoz, tio-

niiino i lucilo), ItubciiH,
Joel, Jadlr, Dequinha Sor*
Villo, Pavão, Toiulres e
Garcia,

AMÉRICO NÃO VIRA
Desistiu o Fluminonsa do

atacante Américo, jã i|uo o
cltiba a nuo pertenço o jo.
gador pediu muito caro pelo
seu atestado Uberatórlo, o
tricolor, entretanto, procura-
rá contratar o dianteiro Mo-
reno, do XV do Novembro,
de Piracicaba*

*•**#•• -wr* *»*«.*-.,, Pi//f|>##»»«..

OASIMIRAS TROPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

B ESTKANGEIKOS
— CASIAI1HAS

M. FEliNAflDES
Importadores

Rua Evarlato da Veiga, 4S-C
Loja - reli (.Hun i 41-IM9
• 42-66-U.
Aceitam-na encomenda» p*>

to Hcí ni lio lan.
90* ¦» • •>.:* *

O carioca mio pussníA Nem o Nau lutilml dn Inrdi- di>
iliimliiKii, Islo puri|in< América x I Iiuihiiko realizarão um
ntcresfuwilti cucou! ro amistoso, hoje, no MiirncnuA. O eolojo
a i|iio teremoN nportunlilitde dc usslstlr fi pleno ile novidades,
Vai o América apresentar o quadro quo dlspulitiiV o cum*
peonuto dn cidade. O Ume rubro, poi iunto. eslurá disposto
a uma grnnde atuuçAo frente no seu poderoso rival. <|u*nlo
it exibição do Flamengo, a lonipro um atrativo,

O RALO ('OMntlvSSOIt

Kmlmra nAo no ossu ni|iil*
Inlnr nlniln a categoria tio
novo quadro americano, o
Flamengo aparece como o
fnvorlto dn coiilendu. O
campeão earlocn eshl eom n
sua equipo bem orgaulinda
e entrosada. A defesa conll*
ntin firmo, com PnvAo gem*
pro seguro. A InlcrmcdlArln
.Initmitli» mais liuriiionlnHii,
eom Jndlr, n aiisa mCdln et-
qticnla, quu puitco n putieu

COLCHÕES DE MOLA
A vlalnt 2.ROO oruiclro»
A iim/ii: Ü.H0O iriirclro»

Entrada: *I00 cruzeiro» c12 prestações du CrJ aüO.JI

SEM IIADOIt

Compro um magnífico
COlchAo CONFIANÇA

pnrn mani.

Bóris — Tel..* 22-8518

Gráfica UNIÃO Ltda,
SERVIÇO GRAFICO

EM GERAL
Encadornnc&o — Alto-Itelêvo
— Pautac&o, Rotulngcm —
TlmbriiRcns — Impressos do

Luxo

«DA KX1*. .lOSf: AMAI») n.»
Ht, Vila S. Lula — CAXIAS

Estado do Blo

vnl voltando A forma. I*;, ri-
iiHliiieule, o iitin|in- bem po.
slllvu. Iicssa loriiin, o dt"
Io CompresNor» eslll pronto
pnrn cHinagur mnis um a«t
versArlo,

índio im; FOItA
Além dos ilesínlques de

Marinho o Ksiiucrdliihii, (|ite
híl multo estAu du forn, o
Municngo nAo piNlerA CON*
tnr, mt linde de liojeveom n
presença du seu espetacular
venlro-iivnnte, (ndlo. .Uns,
Genuíno está pronto pnra

(O.VSl.KTOS IIK
TRÜiVlSÀU,

Orçamento grátis.
28-73Ü9 - OCTAVIO.

cAo vliijar (Io trem sirva-
se Uu vurro-rcHtuurunto uu
E.K.C.U.»

GRANDE PONTO
BAR COMESTÍVEIS

Lida.

importação v
Expor'.,u:ão

r,Sl-r.<lAl.lliAl)i:.S: W Ms kl rs
ClmmiiiiRiioK, Licores, vinhos,

Conservas nuclonuls o
estrangeiras

Mal riu It. Podro L.essu, ai-A
Flllul: Av. Graça Aran.-tu r.«<
81-11 - Tels.. 32-S3W; 42-1073

O -12-457*1

Despeiie-se o Botafogo da Coiombia
BOGOTÁ, 7 (IP) — A equipe brasileira de futebol do

Botafogo, encerrará nn tarde' de hojo sun tumporudn nf'Sle
pais, caso o cheio da sua embaixada nAo satisfaça As pre-
tensões das autoridades esportivas da cidade de Mcdelliu,
quo desejam uma exibição Crente a um combinado com base
nos jogadores tio Desportivo do Cnlí c do Boca Junlors, O
encontro de despedida dos alvi-negros será contra o combl*
nado colombiano em Bogotá,

Após este compromisso, 
delegação bolaíoguense, co- i rfio côrca de três coiojos.
mo é sabido, embarcará pa I respectivamente nas cidades
ra o Equador, onde efetua* I de Quito e Guaiaquil. A pe*

âfisii
JÉÉm

VQ&**tt 3
:-yÍ

r|*pÍK%éT?í^»j

h* ¦ %m i

OS MELHORES
LIVROS EDI-
TADOS EM
PORTUGUÊS

Coleção
Romances
do Povo

u M HOMEM
DE VERDADE

Boris Polevoi

ASSIM FOI
TEMPERADO

0 AÇO
Nikolai Ostravsky

A LA E
A NEVE

Ferrreira
de Castro

0 GRANDE
NORTE

Tikon Siomuchkin

DONOS DO
ORVALHC .

Jaeques Roumain

lèja que marcará a despedida
definitiva do quadro de Nil-
ton Santos, de gramados es-
trangeiros, será disputada
no Peru, contra o Alianza
de Lima.

Gentil Cardoso está a
braços com alguns proble-
mas para íormar a equipe,
lira pensamento do popular
técnico despedir-se do pt^
blico colombiano fazendo
desfilar no gramado os
maiores jogadores que es-
tão sob a sua direção tócni*
ca. Esta determinação, con-
tudo, está periclitando. em
face das condições físicas
pouco satisfatórias dos era-
quês Uerson, Ruarinlw e
Carlyle. Contudo ainda não
se pode tirar uma conclusão
definitiva sôbre a participa*
ção ou não daqueles jogado-
res no jogo de amanhã. Cen-
tll espera confiante que o
departamento médico do clu-
be os coloque em condições
de atuar, ao mesmo tempo
que volta suas vistas para
Orlando Maia, Aratí e Pau-
linho para qualquer cmer-
gência.

0 CARTAZ
ESPORTIVO
Muitos clubes: cariocas es-

tarão em ação no dia de
boje, uns representados por
sua equipe principal, outros
uma equipe mista. Assim,
teremos: Flamengo x Amé*
rica, no Maracanã; o Bota
fogo na Colômbia; o Fluml*
nenso, em São João de Me-
riii (misto), cm Vassouras
(juvenis); o Flamengo, (mis-
to), em Rio Preto; o Maclu*
reira, cm Barra Mansa e o
Canto dn Rio, em Rio Boni-
to.

TUDO A CRÉDITCj
U&dlos, Máquinas de Cos-
tura, Vitrolas, foea-dis-
cos, Liqüidificadores, BI-
clcletas, Material elétrico

em gera)

HUA 00 ti
OIDEPENDÈNCfA

0,38 • S0B8Ê101A.

Av. MEM DE SA, 30 —
LAFA — Fone: 22-9757

Não desistiu
o Vasco

O Vasco não desistiu doa
jogadores paraguaios Vitor
üonzales e Silvio Paródi.
Ainda ontem os dirigentes do
ulube crüzmáltiiio procuraram
se comunicar com o Paraguai,
a fim de conseguir a trans-
ferência dos dois guaranis.

j0Wl

Lly MoeiuaRia real |^^^^^^£»

CONJUNTOS ORIGINAIS PARA APARTAMENTOS
GRANDE «JSTOWUlí DE PElViS AVUU3AS,

A soluc&o moderna * montar o
apartamento coM pecai sdequy
das, sem o antiquado reeuno dt
móveis eitandardlzadoi.

Dispomos de peças avulsas pa-
ra todos os compartlmentos do»
mestiços, dos mais variados ta-
monhoi e estilou

Mlllsllllll II) VOIII 1'Vllll. O llll
neiro ile Hele Lhudim vem
Hlmfníiilo liou Irclnoi, o Io
vo ald umn «••dnMit iIm mnis
¦unplelniwN i-oiitrn n Fluml.
ninsi'. Tmltivlu, l'li'lla> So*
llcll •KiiHrtlMrA o risulliulo
do exnme médico de Imlln,
tat* innnlift. Cnso n crni|iit*>
entejii om eoiullçAeii, revi*
ynrA idin Griiulnn nn flicflii
du nliii|iii*. 1'ihIi'iiiiis ml 1 nn*
lur que nu pussllillliliulcs do
Imlln vir ii Inlcurnr n i*i|iilpi<
rubro ncnr» são multo ro-
IIIOtUN.
Pltl'l-AI(AIH> O AMÍ:KI( A

Alnrllm Frantiaco, tem pro
purada » nua equipo para o
i'1mh|iii< dcNiii lartle. On ume-
rleiiuos ciiciiiam o amUto
nu com mulla rcspoiiHiiliiii*
dade. h' a iiprcseiiliiçiiu du
time quo dispuliirá o cam-
peonalo. 1'orlanlw, on pupl-
los ile Martim, farão ludo
para niio diHiepetonar on
afleionndos rubros.

NAO JOGUE
FORA

Nftn jogue fora o seu i«a-
pato velho. Conserto- i.*a*
ranndos à Run St o l«u-
venço 119. — Solft inltdra
ju mela solas, eom rn-
pldez e garantia •- r'.*le-
fone: 3032 - NITEHC1.

MÓIS ItBAPAKECIMISNTOS
K DUAS AC8AN0IA8

Kni|iinnlo KuIhus o si*
mflfN roBimrooorflo, ONiimr
0 l-lirilKIIHln, rsliiiAl» dl* f».
r«, ituiinis retornará ilepul*
«Io um iiiriniiii de iiiiséiiiin.
O médio no iUIIiiiii treino
iilmfini i> conquistou a iminI-
çfto Ue Affnolo. SlmOo», Iam*
liem bã algum tempo ile fo-
ra, tara a mm «rontrío». Os.
mar, o cflvlohie /.uguelro,
nãn pnrliilpiirA do iiiléju porestar contundido, i'iii-imiilti
Puragiiiilo lul suspenso por
ter liiliiulii nu «apronto»,
Hi-m dar qiiulquer oxpllca*
ção.

AAIILCAH ii;itm;nt.\,
O .11117,

Nn nrbllragein, (croiiius n
eslréln dn lui/ Aiullca l'cr
ru, contraindo pnrn o qmulro
tln Árbitros dn icilcrnçAu Rio*
Iriipulliuiiii dn Futebol. Pa-
ra file, sem iirivldn, conver*
gira pitrln dus nlcnçõcs, JA
qup lambem upllarii jugos
do campconnlo earlocn.

Preliminar: Flumcngo x
Vasco, (iimiiiloies). o famosoBcnitcz, Dôquinha e Joel, três craques da melhor Ivra, que estarão hoje,

Rolo Compressor contra o campeão do Centenário.
compondo

No Mundo do Esporte Independente

Oferece-se
lliiiiilH-lrii-llli-trldutu, UR-

ülüTItAlll), ulvrccc-to pura
pi-iliiTOiii e criiiiili'n srrvlvaii
iiiiiriTiiinli". im rumo.

Triiliiilhii rftplilu a cnriin-
tliln Trevos móülcob.

Xel.t 3R-0GJ6.

Pintor tôcnlco, ofcrcce-se
puru pequenos c KiumlfS
trabalhos. Preços módicos.
SCIViCH KUlIlIltlllo. Hccuiios
paru ELIAS — Tel.: -IB-5ÍUO.

I.IXTUK ISTA - IN.STAI.A-
1)011, cum .1 uno» ili* priitirn,
oforcic-se puni serviços iln
niriitiT perninnciito uu em-
prrlluiliis. Ki-riiilus im pur-
liirhi dente Jornnl com AJ.C1-
DES.

PRECISA-SE
|í'i c(.isu-se Ue um menino jdv 18 ii 14 anos pnni pe- (

uueiios serviços em casa dc
famllln.

Trntnr n Kua Pedro Al-
ves n.» *1,*i.

1'llKCISA-Sl-. de umn casa
qun trnhh nn mínimo 4 qiiur-
tim e tl-rmiils dcpend^ncfas.
ÉiH-so rcferòncliiK. (Ui: pro*
ferenciu no Criilro). Tclelu-
nar pnra: '.I*J-3U10 Cliuniar '
AI.IIDIIS.

VENUE-SK 1 lote ile ler-
reno com uma easlnliu mo-
desta, a 10 minutos do Du-
que (Ie CitMns. Preço: CrS |
lO.OOU.uo. Tratar com o sr.
AUlom, ft Dun Gustavo l.i(-
cerda, 19. Das !l lis 1U liorus.

I.AltA.\JKIIt.\>
: AIujíu-sc, 4*111 ambiente <lo
; lunilllu, um quarto ilo fren-

to, niubiliiidu, puru uniu ou
duas pessuns.. Prèco nui-
divci, Hua Vires tle Almridn,
60, apto. 30'1. Triitur pelu
telefone: -15-1287.

:'#
POR Cr$ 10,00

APENAS
f. S. terA um miAncln de *

1 coluna por 2 centímetros '
por ve?.

CARTADA DIFÍCIL
PARA 0 UNIDOS

Os amantes do esporte bre-
lan iimadoiista, noiadatneiite
Oh que residem cm Nova
Iguaçu c adjacências, terão
ii oportunidade de assistir na
• arde do liuji*, a Um cotejo
(juo m-' antecipa como dog
mais renhidos o sensacionais,

Naquela cidade, ns tardo
frento a frente, ns cutegori-
zodns equijics do Unuioa dr.
Ferrei* K. C-, do Uangu, o
Vns(|uiidio !•'. C, daquela lo-
caliiiude.

O quüdtq il" Unidos rio Foi •
rer, salvo modificii(ões de
última hora, deverá pisar na
cancha n^im consíituido;
Haroldo, Uai o íiflio; Anuiu-
ri, Tci.\p:r:i i . . laiulo; Cou-
l.inho, l'i<'0,iii'.. Alliiino, Dico
o Hibi.

Dispostos o Mocidnde FC
a Surpreender o

Ãs de Ouro
Dentro dn algumas lioras,

-•• população de Inhaúma te-
rá uni grande cotejo para as-
sistir, nu Uuii José Reis, cn-
tve as equipes do As de Ou.
ro i*'. <:.. (in(|ucla localidade
e Mocidude 1'". C*. do Meier

Apesar do jogo 1'ale-trino
e Kverest ser sensacipnui c
sobretudo por disputado no
mesmo bairro, o choque aci-
ma também se apresenta co-
mo promissor dc vez. que o
quadro do Alocidade surge
disposto a cortar a ivajetória
vitoriosa do grêmio de Inliaú-
ma, que ainda domingo pas-
sado alcançou um honroso
empate frente ao Barreira
do Anriarai, no campo deste.

Não resta dúvida, quo osln
batalha promete sói)^ equi-
librio dc ações entro os * dn-
lendorcs, e, na certa, nu*."-
dani ii quem fôr assisti-la.

A direção do esportes do
Âs de Ouro F. C, por nos-
so intermédio, convoca seus
atletas, aspirantes, ás 13 ho-
ras e amadores, às 15 horas,
para a sede.

Barreira do Andaraí
Cent

Ou afiecionados do espor-
te menor presenciarão, na
tardo de hoje, o encontro en.
tre as equipes do Uarreira
do Andnvi c Centenário, a se
realizar no campo do primei-
ro, em Vila Isabel.

Ksta peleja está cercada
de circunstâncias sonsado.-
nuis, pois o Uarreira empa-
lou em espetacular peleja
com o As de Ouro de Inhaii-

PROMISSOR
ENCONTRO

O Irupuá F. C*, que oOn»-
fituo uma verdadeira potên-
cia da 1'raça do Carmo, terá
quo saldar hoje à tarde mais
uin só.10 compromisso du seu
calendário esportiv, ao en-
Irentar o G. K. Cordovilcnse,
om seu campo.

Desta feila, o grêmio que
domingo último derrotou es.
petacularmento os Irmãos
Goulart F. C, por 2x1, terá
uni adversário de igual cate-
goria e que poi- certo lhe da-
ra muito trabalho, «pesar de
jogar com os fatores campo
e torcida.

BONS TERRENOS
Lutes de 12x30, sem en-

tradi» e sem Juros, preços a
piirltr de 12 mil cruzeiros,
«¦in prestações du 150 cru-
zeiros mensais, planos, com

«mui. luz o ctuidurão h por-
ta, posso imediata, distante
20 minutos das Únrcas de
Niterói. Trntur iliiirianiunte
com u Sr. J. SHjUniRA —
Av, Marechal Floriano, IS
1' andar, (antiga Ilua Lar-
ra) — Telefone: 2S-3840.

OUTROS JOGOS
Cdineíii x Estrala Nova—

de Maio x Selva F. O. — No
em Engenho de Dentro: 24
campo do primeiro; 11 Es-
Irêlas x Tupi F. C. —- Eni
Copacabana; Carioca x São
.fosé — Em Campo Grande;
Água Uriuica x Federal F. C.
—- Em Mesquita; Ituúea x
Liberdade — Em Copocuha-*
na; São Bruz x Aimorés —
Em Engenho dv Dentro; Pa-
leslino x Apia; Menço F.1!

SUA DO CATETE 1011 « \0U - H-dnt; 2f>-4m PtttAJuAV R, & CGPAOABAMA-*"aaai
wo os n.itmstú

A equipe do Bangu nao tem sido feliü nas excursões
que realiza. Saem os banguenses daqui muito anima-
dos, muito esperançosos, mas quando se trava a bata-
lha, o Bangu perde. Vamos vor se o quadro dirigido pelo
veterano Tim consegue alguma cois*^ agora em La Paz
tBolivia). O certo é que um time de tradição como o
Bangu não pode se expor a ridículo. Urge uma reabilt-
ração dos «mulatinhos rosados», Já se íaia até numa
•»vassourada» em regra em Moça Bonita. Mas isso não
ê aconselhável agora, nas vésperas do campeonato. O
trabalho que se tem a fazer ê colocar essa rapaziada,
que já atua iunto híi algum tempo, nos eixos,

lisie ijui*jiu*.,.j i_* quu e interessante! Antes de ir pa-
ra a Colômbia nâo acertava uma. No torneio, Roberto
Fedrcsa Xoi uma lástima. Entretanto, Gentil não se alo-
bou, contornando a situação. Calma pessoal! Isto 6 unia
crise que todos os clubes de iulebol passam, principal-
mente o grêmio da Estrela Solitária. Mas logo vem a
reabilitação. E até muitas vezes, coino está acontecendo
com o campeão de 1948, para honrar o futebol patrício,
Na Colômbia, os botafoguenses estão ditando cátedra.
E Isto é bom.

Entretanto, o Botafogo está eom a sua lnvencibill-
aade ameaçada, com dois jogos num espaço de 24 ho-
ras. E' o mal de nossa gente, nSo perceber os Inconve-
mentes da improvização. Contudo, cremos na fibra dos
companheiros de Nilton Santos...

Os paulistas estão íulos de raiva com o C.N.D..
E com toda razão. A Federação Paulista de Futebol não
tem autonomia. E isto é mal. Só porque o futebol pau-
lista é mais organizado do que o carioca, e que existe
h. briga toda. Imaginem que em São Paulo existe a «lei
de acesso». Dois clubes bandeirantes que foram desclas*
silicados não querem ceder a vez aos que têm direito. E
o C.N.D. fica então dando «bola» ao recurso (sem razão
de sen cios dois clubes*. K os paulistas impossibilitados
de iniciai* o seu campeonato. Positivamenip. males cter*
nos do futebol brasileiro! E' sò.

ATENÇÃO!
O CURSO JURA para

motoristas, agora sob no-
va Direção, comunica que
está fazendo preços medi-

\ cos para profissionais e
amadores. Pagamento em
prestações mensais. Rua
Visconde do Rio Branco,
16 — 1.» andar.

enano
ma, no campo diste, pelo et-
core de um tento a um.

Em face deste resultado,
espera-se por parte do Bar-
rei ia, uma excelente atuação,
jã que estando seu quadro
em excelente forma,, será sé-
rio obstáculo às pretensões
do Centenário de levar de
vencida a excelente equipe do
Uarreira.

O Centenário, contando com
um bom númcvo de vitórias
em sua bagagem, tudo fará
para obter mais um triunfo
que muito significará para os
suas aspirações futuras, em.
prélios com outras valorosas
equipes.

Por nosso intermédio, o
Departamento Esportivo do
Barreira convoca todos os
atletas a comparecerem na
sede ás 13 horas.

PROVA DE FOGO PARA
0 TAMOIO

O Tamoio de Ramos dará
combate ao forte conjunto do
Sete de Setembro, do Alorro
do Pinto.

liste encontro será uma
verdadeira prova de fogo Pa-
ni os comandados de llolò, I
pois o Sete de Setembro vem
ei edenciado por vitórias con-
secutlvas, inclusive sflbre os
Irmãos Goulart.

Estão convocados os se- j
guintes amadores do Tamoio;

Ney — Elcio — Lourenço
Idimo — Walter — Osmar
Nilton — Pirralho — Toia
Miguel — Washington — {

Danilo.

C. x Paulo Matos t?. C;
Filhos do Sol x Continental;
Palestino de Parada de Lu*
cas x Everest de Inhaúma;
Palmeiras x Auri Verde; l-'ú*
hio Bastos x Modelo; Com
binado S. .Jorge x Onze Ca-
na\ias; Ipiranga x Pormi-
ga; Nacional tf Arinco e Ti-
ra Côcó x Onze Urolinhos.

Festival do "Filhos

de São Jorge"
A Diretoria do Centro Es-

pòrtivo Filhos de São Jorge,
programou para a manhã de
hoje mais um interessante
festival, quando estarão em
ação diversas agremiações de
Honório Gurgel.

Às 9 horas — TIRA-COCO
x 11 BR0T1NH0S;

As 10 horas — BUMBA
MEU BOI x NACIONAL;

Às 11 horas — IPIRANGA
x MONTE DE FORMIGA;

Às 12 horas — C. SÃO
JORGE x ONZE CANA VIAS.

ACRE X GLÓRIA
Cotejo dos mais promisso-

res está programado para a
tarde dc hoje, em São Cria-
tóváo, entre as adustradas
equipes do Acre V. C. e Cíló-
ria l'\ C.

Bm torno da luta reina
grande expectativa, levando-
se en: conta que os dois clu-
bes estão igualmente prepa-
rados para realizar uma boa
partida.

Retorna à Cancha
o "Anna Neri"

Receberá o Anna Xeii a vi-
«lU do independente dc* Mu-
du relrn na, tarde de hojo,. O
Grêmio, um dos principal.-
conjuntos do subúrbio, lera
grande responsabilidade pois
tarefa das mais difíceis p
vencer o Anna Neri, na can-
cha encantada dn estação dc
Sampaio. Na preliminar, cs-
tarão empenhados em suges.
Uva porfia os aspirantes.

«Brasil Império»
A diretoria do Brasil Im-

Périn, de Campinho, vem porintermédio da IMPRENSA
POPULAR convidar iodos o*,
atletas amadores e aspiren-
tes pnrn uma reunião extni.
ordinária a realizar-se hoje
ás 17 limas nn sede. a ':>-
de tratar de assuntos d» In-
terêsse do clube.

t**SBt

de feitor
APLAUDIRAM ESTE

MARAVILHOSOWMAWè7
(editado em 113 línguas)

[íj §t \®í® mÊÊÈ

cfo Nikolai Qstif&vskf
Da mesma coleção de

ÜM HOMEMde vmmm

p|.tó^ ..,,

Co/ecõo ROMANCES D$M^

EM TODAS AS LIVRARIAS

MESMO QUEM GANHA PD OCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética o mastigação perfeitos »xce

lente aderAnci», mes: :o nas boea.s mais dcsnniiviadoras.
fontes móveis americanas (Rochas), as únicas que per
niltem perfeita hig-ienização e não provocam Tocos. Não
arranque seus dentes para chapa swu primeiro jjedir or
çamento para o Rocha, excctitaao eir. três visilns npi'nns
laboratório próprio ditado de niaqiiinâiia e pessoal es*
pecializado em prótese de precisão. Em casos especiais,
dentaduras em um dia apenas. Conserto erii Jl\ oiiiiutos.
Facilidade de pagamento.

Clínica Dentária do Dr. Isidoro
Rua líipidio Boa AIort«. 385 — 1. undi r (Próxlino nn SÁI»S
da Praija da bandeira). DlàriamenH das 8 as 19 horas;
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Nem Hospital, Nem Pôsio
Médico, Nem um Mercado
E Dois Telefones: Meriii

prefeito, tem chusmas de políticos e cartazes de propaganda de Getúlio, mas não possui o mínimo para a vida

i habitantes - Algumas ruas começaram a ser calçadas, mau ficaram no início; o mesmo sucedeu com o Colégio

*$^.^üits&m!

Tia»»agem de nível de São oJão de Meritl, NOo tem cancela, E»te carro quo »e vê, no clichê,
•noulcoi. sobre o» trilho». Foi preciso quo popularei o empurrassem, a fim de evitar um

desastre.
; iá«*í v^*';"';*'^ ^-r^^-v'" *'' '/;**?^^';V<'<' 
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NUM ANO, SEIS AUMENTOS
NO PRETO DA FARINHA

De CrS 268,00 para Cr$ 350,00 — O pão pode-
rá ser excluído da mesa dos trabalhadores —

FORTALEZA, 6 (Do correspondente) — Os proprietários
das pudurius desta Capital Insistem Incessantemente junto
h, COPAI? no sentido dc quo esta autorize um Imediato e
considerável aumento nos preços do pilo.

«OPERAM» OS MOINHOS

O preço da farinha de tri-
ío. preço imposto pelos moi-
nhos estrangeiros que ope-
ram no pais sofreu uma ele-
vaçSo considerável de um
ano a esta parte. Em junho
u'e 1953. os moinhos vendiam
íar-nha de tricô para Forta*
leza ao preco de CrS 268,00,
em condições draconianas,
eom 10 oor cento de paga-
mento adiantado e o saldo
contra os documentos de em-
baraue. No més seguinte, o
preco tinha sio'o elevado pa-
ra CrS 280.00. Em acosto,
os moinhos estabeleceram
novo preso: CrS 290.00, que
«vohru para Cr$ 292,00, em
fevereiro deste ano e para
CrS 330,00 em ma'o. Mas a
iubids não parou ai. Já em
Junho o preco sofreu dois
aumentos — para Cr$ 330,00

e para CrS 350,00 — e se
tornou tSo instável a situa-
cão que os Moinhos estabe-
leceram "preços e condi-
ções do dia do embarque", o
o.ue atesta o absolulismo cios
momhos no mercado da fa-
rinha. Dòssc absolutismo são
dependentes os proprietários
de padarias c a população
consumidora.
BOCA DE LOBO POR TO-

DOS OS LADOS
No comércio do trigo, co-

mo em quase todos os outros
setores da economia brasi-
leira, para onde quer que
nos viremos, topamos fron-
talmente com as abertas e
vorazes bocas tíe lobo que
são as companhias norte-
americanas. Julga-se às ve-
zes, que quando não compra-

mos trigo diretamente dos E.
Unidos e o compramos da
Argentina acha-se controla-
às garras das companhias
iannues. Na verdade, porém,
toda a produção de trigo da
Argentina acha-se controla-
da neio monopólio "Uung
and Bom" e é este polvo de
longos tentáculos que dita os
preços tanto nos Estados Uni-
o'os como nn República do
Plata. Graças a êst*e cerco,
os moinhos oue atuam no
Brasil ou são empresas pura-
mente americanas ou eslão
inteiramente na dependência
de capitalistas ianques.

Um dos operários que noa
trouxe essa denúncia faz um
apelo, através de nosso jor-
nal, para que todos os tra.
balhadores se dirijam ao sin-
dicato para exigir que o pre-
sidente tome, imediatamente,
posição contra a proposta pa-
tronai.

FALECEU UM MEM-
BRO DO PCB.

Querem Reajustamento
os Operários em Moinhos

Necessidade que se impõe diante da carestia da
fida — Reivindicam o pagamento da taxa do

trabalho noturno
¦Cerca de seis mil operários das indústrias de moinhos,•a-Msas e biscoitos Iniciarão dentro de poucos dias a luta pela

conquista do reajustamento de salários.
O sindicato, atendendo ao

desejo dos trabalhadores, au-
íorizou que se organize uma
(•omissão em cada empresa
para estudar e apresentar a
tabela de reajustamento sa-
larial.

O ÜÓVfiRNO ANUI.A O
SALÁRIO-MINIMO

O dirigente da corporação,
ar. Manuel Cavalcante, falan-
ão è no&sa reportagem alie-
aiou que o reujustmnento de
salários é uniu necessidade
que se impõe dianle üa crês-
sente caredUa da vida.

Sâo oa piópnos 'atos —
disse êle — que acusam o
governo de estar anulando o
salário-minimo. us aumentos
da curne e do açúcar, sem
íaUir dus anteriores, reduzi-
ram sensivelmente os nossos
salários.

Lugo que as comissões
de empresas — acrescentou
— se reunam e aprovem a
tiebela de aumento miciare-
aios entendimentos com os
empregadores.

PAGAMENTO DO HO-
ÍÍAitíü NOTUKNO

Outra reivindicação dos
operários é o pagamento da
taxa ue 2U% paru o U'aba-
lho noturno que, apesai de
ser um u-veitu déies, nunca
-o receberuiii. Os nuus inte-
sessaüos por essa reivindica-
ção sáo, no momento, os tra-
baliiaciores dos Moinhos Flu-
minense e Guanabara, os
quais, por intcrmeu.o ue seu
sindicato, já iniciaram, enteu-
diniuntos neste sentido, com
os eiiipregaOci-es.

Exigem os operários o pa-
gamenio de 25 dias, à base
do salário que percebem e,
de agura em diante, o paga-
aiento integrai dos 20% ou
a foiga de uma hora na jor-
nada noturna,

PROPOSTA LESIVA
Os x operários do Moinho

Fluminense esláo, em grau-
dt jjaite, descontentes com a
atuucuu do presidente do sin-
dicato, sr. Waldemiro Luiz,
aa quest-ào teierente ao pa-
ganiento da taxa do trabalho
noturno. Afirmam que o sr.
Waldemiro foi portador de
uma lista dos empregadores
propondo-lhes um acordo le-
sivo.

Voltaram aa tra-
balho após 36 hs.

áile greve
CAMPOS, li — Depois de

cerca de 36 horas de greve,
os.opeiáros cia Usina de Ou-
teiro voltaram ao trabalho
com a condição de ser abo-
lido o desconto de Ü7% nos
salários dos trabalhadores co-
taxa de hab-tação e de ser
pato o salário-minimo;

Por essas duas reivindica-
ções tinham os operários da-
quela usina, bem como os
das Usinas Saníaua, Paraíso
e de Cambaiba, entrado em
greve, oor tempo indevermi-
nado.

Diante da firmc-.za e da
unidade dos trabalhadores,
resolveram os usineiros aten-
ácr às re-vindiçações deles,
fazendo uma promessa nes
te sentido, perante o presi-
dente do Sindicato da cias-

ga « do üaal âe> ffisabaüto..,

Faleceu, no dia 23 de ju*
lho último, o militante co-
munista Andriano Vieira.
Foi êle um membro do Par-
tido Comunista do Brasil
que dedicou sua vida à cau-
sa do proletariado e da li-
bertação de nossa pátria.
Sua luta começou nas jor-
nadas revolucionárias da
Praia Vermelha, quando o 3"
R.I. se levantou na glorio-
sa revolução de 1935. De lá
para cá não mais descançou
e mesmo doente tomava à
írente de diversas campa-
nhas populares e dos coman-
dos do seu jornal a IM-
PRENSA POPULAR, pelos
morros e ruas da zona Sul.

A cidade tem
normal de pous

São João do Menti tem
pivíitito, tem políticos, terr.
curtnzCB du prupuguiida do
sr, t.uiúlin Vargas pregado
nas pnredos • vive abundonu*
du. Qutindo so nnliu ali do
ônibus ou do trem, no tem
a iniPrcm-iV* de uma ciüudd
cm continuo desenvolvimento.
Mas, logo pc*rcebe*io o con-
traria: uma única estação da
trens dn Ccntrul do Uroill o
em lôrno dela num comprt-
dns o poelrcntus, onde lica o
comércio, eis tudo. Anilu*»e
mnls um pouco e veri(:camoi
que Silo João do Meritl n&o
está se desenvolvendo o sim
tnrnnndo.se, dia a dia, maia
esburacada, nmii cheia de
lama.

Falando-M com os mora-

Greve na La-
mas Depois
de Amanhã
Os operários da Fábrica

de Móveis Lamas cm nú-
mero de '100, deverão en-
trar cm creve nn próxi-
ma terçn-foira, exininao o
pacamento dos 30% do
aumento de salário con-
ciuistado na greve geral
da corporação, quo a om*
presa vem procurando so-
negar e a rendmissão do
delegado sinciical dlspen-
sado da f.rma.

Os operários da Lamas
comunicaram sua resolu-
cão aos D*:trões, já há dias
e vão se reunir amanhã,
às 18 horas, no Sindicato
dos Marceneiros. Caso se-
ja negativa a rcspos'a na-
tronai, a greve se>â deíln-
grarfa denois do amanhã.

dores, sabo-so que o comer.*
cio tum diminuído. Comer*
dantes fechum (.eus eslnbe-
lcclmentog o mudam-HO para
outros lugurcH. Hoje n maio*
ria dos habitantes tíe Silo
João do Muiiti ('UHho íó tem
IA, nponai, u ro-mlvnclu- Suas
compius, dlvcrsAcs, siiuti ati-
vldndci «fio reiiUxíidi-i nou*
liai cldiidcs i-.oxim.iH, prin-
clpnlmonto Nova Iguaçu, Coi-
tn Harro» • 1'avuno.

HUAS NAO CALÇADAS
Facilmente se pcrcoi-re to-

da a cidade. E' muito pe-
qucna. Mus, embora n cuml-
nluula seja rclativ-imcnte
cuil», aofie-so tuiilo quanto
cc.no se tivéssemos peram-
üulndo muito por astrudus
do interior do pais. As ruus
são quase todas sem calça-
mento, de tetra bntida e po*
elrcntus, cheius dc buracos
e algumns mesmo cortadas
por vulns fétidas. Porá núo
so dizer que não existo no.
nhuma calçada pode-so' ei-
tnr n Rua da Matriz — a
principal — a N. S. dns Gra-
çus e a Avenida Ncgreito.i.
Mas o calçamento fica ines-
mo no começo. Nem ao n*.o-
nos vai ntó a metade delns.
Na Rua N. S. das *3raças,
a partir do minuto 430 —
isto é, em seus dois terços —
começam o chão balido, oa
buracos e a lamn. Quisemos
sabor por que essns ruus não
tinham sido calçadas até o
fim e um popular Informou:
«E' a política. Cada prefei-
to que entra calça o começo
dc unia rua*.

Um alto-falante, instalado
nas proximidades, iniciou
umn música. O locutor ex-

'pllcou: cKstc é o serviço de
propaganda do vereador...»
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Nfto anotamos t noa* o es*
iillecimii.

PASSAGEM DE NÍVEL

Sfto João do Merlti ê dlvi-
ilida «-'in duas purlei p«*la
linliu dos trens da Contrai do
lirasil, NAo U'm puntva nem
Piissiigons subtcrninous. Tem
npcnns passagens de ni-
vel, O transito pur elus 6 In-
tenso, tnnto do pedestres co*
mo do vciculos. Os desastres
suo monos freqüentes, 'uilo
tanto pelos aiuuis luminosos
colocados à entrada dus pau.
8iigem>, mus |*'incipulmciite
porque os trcn« du Centrai
cusium u pussur. Não tendo
horário curto a sendo poucos,
trafügum por Meritl geral-
mente dc hora em lioru* So
passussem muis por lá o nú-
mero do desustre giviu ussus-
tudor, pois nus pussugens de
nível nem uo iiicuob cunca-
Ias existem. Quiindo 16 esti-
vemos tivemos um exemplo
do perigo que Isto represen-
ta. Um automóvel «miu da
ltua ua M--itrlv. c uo através,
sar a linliu férica enguiçou.
O motorista pulou fora rã-
pidiinicntc, abriu o capuz do
motor e, vendo que náo con-
seguivia botú-lo em tuncio-
mimonto, gritou por socorro
uos populares. Vánus pessous
empurraram o automóvel uWí
fora dos trilhos. Logo depois
pcíinva um elétrico.

COLÉGIOS E HOSPITAIS

A população de São Jofto
do Meritl, há muitos anos,
foi avisada que seria ii.au*
gurado um colégio público.
Lá existem duas escolas pü*
blicas, a Getúlio Vargas, na
Rua Maria Augusta, e si
França Soares, na Rua Hen*
rlque da Fonseca. Por 'ssc
a quase totalidade das crlan*
ças locais ficam sem ter on*
de estudar. As obras do no-
vo colégio foram iniciadas,
mas não chegaram a termi-
nar. O tal colégio está aban*
donado lá na Rua Valter Ar*
ruda, há muitos anos

Há, porém, um problema

ainda mais difícil quo o cs>
colar para a popuiaçflo do
Silo JoAo do Meritl. i-' o dn
assistência médica. Incrível
como pareça náo bh ali um
hospital ou mesmo um pos-
Io im-ilii ii público, Quem mio
«CO, morro à mingua ou cn*
porá n ambulftncw do hoi-
pilai do Nova igunçu. Tnm.
bém Já foi anunciada n cons-
truc«1o de um Hospital cm
Sáo Jofto do Merlti. Chegou
ató a ser quaso totalmente
concluído. Mns, como o co-
IórIo, íol também abandona-
do. Está lá na estrada do
Minas i«.« <>uciii quiser v«r«

MERCADO

Os problemas da popula-
çàu de Sáo Jofto do Merlti

nflo pmlem ser cludou em
uniu só ropui iiigem. tal o wn
númoro. Uois, porém, torain
Ihiriicularmciuu Ismbrndn".
peloi morodoiei: falta do to>
lcíoiies o do mercados. i"'m
toda n cidade lu. npcnns jin
telefone- publico, que ó pro
curado pur uma fila de pes-
sons durante iodo o dia IU
um outro particular, no ar*
mazom situado na esquina
das ruas São Jofto BmisM
com N. S. dns Graças, ino,
naturalmonto, ním ò fran
quciido -i lodo mundo.

Nfto há, porém, nem um
mercado. Ac camproa **fto
feitas em pequenas barracas
particulares c nos vendedores
ambulantes, rombím nio
existem barracas do SAP.**
ou da COFAP.
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O sargento José ãe Carvalho Alves, diz ao repórter: "Escrevi

duas võzea ao ar. Vargaa. Nunca tive resposta."

DUAS CARTAS MtoWSA^™

SARGENTO DA FAB ABANDONAI
HÁ SEIS ANOS NO HOSPITA

Acidentado, quando regressava do Parque da Aeronáutica, foi-lhe nega-
do amparo sob pretexto de que o acidente não foi em serviço — Três fi-

lhos e mulher doente, aposentadoria de 2.400 cruzeiros

O presidente do Sindicato, sr. Luiz Miran da, falando à Comissão dc associados.

O Pessoal c/o Gés e da Energia
Em Mesa-Reéonéa Com a Lfg/st
No dia 11, o encontro dos sindicatos com a direção do truste ianque-ca-.
nadense — Comissão de trabalhadores dirige-se à diretoria do sindicato
— Exigem aumento de salários, taxa-insalubridade e pagamento extra

das horas noturnas
Os Sindicatos de Trabalhadores em Energia Elétrica e

na Produção do Gás do Distrito Federal, S. Paulo e Santos
vão se reunir em mesa-redonda com os diretores da Light,
na próxima Aa. feira, dia 11, para discutir o aumento de
salário e as outras reivindicações pleiteadas jieias corpora-
ções que representam.

Estas revelações foram lei-
tas ante-onlem ,pelo presi-
dente do Sino'cato dos Tra-
balhadores era J2nerf*ia Elé-
trica e Produção do Gás do
Rio de Janeiro, sr. Luír-_ Mi-
randa, a uma comissão de
associados. lia'erados por Pau-
lo César Henr.ques e Manoel
Ricardo, que ali foram saber

Instalado o Escritório
Central dos Candidatos
de São João de Mereti

Realizou-se sexta-feira úl*
tima, em São João do Meri-
ti a inauguração do Escrito-
rio Central Eleitoral dos Can-
didatos popularse daquela
cidade, solenidade que con-
tou com a presença de gran-
de massa popular e represen-
tantes dos diversos partidos
políticos.

Dando Início à solenidade

Reúne-se a
Frente Contra o
Racionamento
I&MPORTANTE ASSEM-

BLÉIA AMANHÃ EM
NITERÓI

A Frente Contra o Racio-
namento de Energia Elétri-
ca realizará amanhã às 20
horas, na Avenida Amaral
Peixoto, 286, sala 603, uma
reunião para oebater o pro-
blema do racionamento de
energia elétrica e dos desli-
gamentos de circuitos.

Deverão comparecer a es-
sa reunião diversos parla-
mentares, dirigentes sindi-
cais, industria-s, comercian-
tes, trabalhadores e repre-
sentantes das diversas carna
das prejudicadas pelo racio-
namento imposto ao povo
fluminense pela Bond and
Share, com a cumplic-dade
do sr. Amaral Peixoto

A Frente Contra o Ra-
cionamento é presidida pe-
lo vereatíoi Newton Guerra
e conta com a particicaçãc
de diversas entidades sindi-
cais. (D/t Sucursal de Niier
rói). .

usou da palavra o sr. Adeli-
no do Espírito Santo, em
nome da Comissão Central,
que salientou serem os can-
didatos populares aqueles
que mais intransigentemente
defendem os direitos do po-
vo, baseados num programa
de reivindicações de emanei-
pação nacional.
OFERECIDAS LEGENDAS

Em seguida falaram repre-
sentantes de diversos parti-
dos, entre os quais os srs.
Pedro dos . Santos Duarte,
Sebastião de Azambuja Ri-
beiro, candidato a deputado
e o advogado Vidigal Medei-
ros, em nome do P.S.B.; o
sr. Jorge Bedram, candidato
a vereador, pelo P.S.D.; sr
Joaquim Freire da Costa, re-
presentando a Liga de Des
porte de São João do Meri ti;
sr. João Carlos Ja Rosa re-
presentando o P.L., que re-
verenciou a memória de Zo-
lia Magalhães e homenageou
Luiz Carlos Prestes.

Os representante., do
P.S.B. e do P.L., cm apoio
aos candidatos populares, pu-
serarn as legendas de seus
partidos à disposição dos re-
presentantes da classe ope-
rária.

PROGRAMA DO POVO
Em nome da Chapa Popu-

lar falaram os candidatos
Dante Jober Barreto, Maria
do Carmo Maciel e Pedro
Etelvino da Silva, os qaais
salientaram que o programa
dos Cândida lus Populares é
o programa do povo e será

. i deíeudido em todo o Brasil.

em aue pé estavam os enten-
dimentos com a Light, de
vez que findara no dia 31
de julho o prazo lixado pela
corporação para que a em-
presa respondesse a seu pe-
dia'0 de aumento.

INSALUBR1DADE E TRA-
BALHO NOTURNO

O pagamento do adiconal
de trabalho noturno e da ta-
xa ds insalubridade aos ar-
c.uivistas e, particularmente
aos operários da Fábrica do
Gás rie São Cristóvão, re--
vindicacões das mais senti-
das, também haviam sia'o piei-
teadas no ofício enviado à
direção cia Light. A propó-
sito, respondendo a uma per-
gunta que neste sentido lhe
havia s do íeita por Paulo
César, líder da corporação e
candidato popular à Câmara
Municipal, o presidente tío
Sindicato afirmou iá haver
remetido um ofíc:o ao Minis-
tério da Viação, exigindo
uma inspeção nn rer.ime de
trabalho reinante na Fábri-
ca do Gás o o pagamento da
taxa-insalubridade e tío adi-
cional de trabalho noturno .

A QUESTÃO DAS
ASSEMBLÉIAS

Não causaram boa impres-
são aos trabalhadores da
energia elétrica as palavras
do sr. Miranda de que "não
convocaria assembléias a ca
da entendimento mantitío
com a empresa". Essa af-r-
mativa pode esconder o pro-

pósito de apresentar como
fato consumado um acordo
lesivo aos interesses da cor-
poracão conforme ocorreu
nos anos anteriores.

Paulo César liem iques, fa-
laudo ontem à IMPRENSA
POPULAR, frisou:

— Assegurou o sr. Miran-
da que cie forma alguma
nosso Sind cato pleiteará ma-
joração de tarifas a pretex-
to de que isso é necessário
para que a Light possu fa-
zer face ao aumento que
exigimos. Esta afirmativa de-
ve ser bein guardada por to-
dos nós, para cobrarmos seu
cumprimento.

Revelou-nos ainda o lide*-
sintíical que no próximo dia
16 uma grande comissão vol-
tara ao Sindicato de Energia
Elélr ca para saber os re-
sultados da mesa redonda
com a Light e exigir a rea-
llzacão de uma assembléia
para impulsionar a campa-
nha.

•Tá por duas \vzos o sargento aposentado da Aeronáutica,
José de Carvalho Alves; escreveu no sr. Getúlio Vargas
solicitando, pnrn os seus três filhos e a sua esposa, amparo,
c pnrn êle, umu cadeira de rodns. Em ambas as cartas
explicou que está paralitico há seis anos, Internado no
Hospital dos Servidores do Estado sem esperança de cura
ou mesmo de alta.

Quando fêz a primeira car
ta o sargento riarvairo on*
sava que seria -«rendido.
Quando escreveu a sefnín-
da, pensava apenas que re-
ceberia. pelo menos um te-
legrama dando a clássica rus-
posta: «O presidenta «ncr-ni-
nhou o seu caso pan ser re-
solvido. Não obteve restos-
ta, como se as cartas "ão le-
vassem destinatário. E foi
por isto que escreveu aos
jornais, pedindo que fosse
dado a público o seu apeio.

NO HOSPITAL

Fomos encontrar o •¦¦arR^n*
José, no sexto andar ao Hos-
pitai dos Serviclore*-' do Ks-
tado, sentado numa adeira
de rodas rudimentar imprò-
pria para o seu caso de in-
validez. Apesar de sentado
sôbre vários travsseiros,
mantinha o corpo B,rj no.-*i-
ção forçada. Perguntamos
se não cansava de oermane-
cer assim. Falou:

— Canso. Os médicos me
proíbem de sentar n.>ssa ca
deira. Mas, nâo tenho :iu
tra. Teniio de descansar um
pouco da cama tambf-m.

O ACIDENTE

Foi por uma tarde d: no-
vembro de 1948. «/inha do

serviço, no Parque de Aero-
náutica dos Afonsos p^ira
sua residência, na Estrada
Intendente Magalhães 3 100,
quando apanhou uma «caro-
na» num caminhão. :Tada
sabe explicar sôbre remo se
deu o acidente. Perdeu subi*
tamente os sentidos e, quan-
do voltou a si, esti /a no
Hospital Rocha Faria

Destituída
•etorta

Os trabalhadores na esti-
va ue carvão e minérios de
Ni«'erói desL-tuiram em as-
sémbléia realizada no dia 30
de julho lindo, a diretoria
tío sinclcalo. E' a segunda
vez oue os trabalhadores
dessa corporação tomam tal
medida cm íace da inativi-
dade completa da diretoria
üue natía luz em benefício
dos associado.) e v.ve prole-
geiulo aventureiros e pi-
caretas.

"RENUNCIOU"

Pressionado por mais de
86 associados, o presitíei.te
do sindicato, Lu-z Alecrim,
elemento ligado à polícia e
aos política; do Estado lo
Rio foi dest tuido do cargo.
Tentando ainda uma mano
bra, apresentou um pérfido
de renúncia que foi aceito.

Flagelados no Palácio do Trabalho

Fundada a «Casa
dos Guardas

Civis»
Foi fundada sexta-feira úl-

tima, na sede da União Na-
cional dos Servidores «'úbli-
cos, a Casa cio Guarda Civil,
associação d-jst-nada a un.fi-
car a corporação, presinntío-
lhe assistência iuridca. ele.

Ao ato esteve presente o
sr. Licio Hauer, presidente
da UNSP.

A diretoria da entidade
ficou assim constituída:

Presidente. Floriano B. ú-
Souza: Vice Presitíente. Luí:
Cabral Sobinho: 1.' secreta-
rio, João de Arau.io Alme-
da: 2." secretário. Júlio Lo-
pes e 1." e 2." tesoureiros.
Quintiliano Moreira e Alon

so C. Uma, resDecüvameiií*

Fugidos da seca do Nordeste, os flagelados diariamente invadem o Rio às centenas, dc
pejados de "paus-de-arara". O flagrante acima é bem ilustrativo das condições em que vi
vem os nordestinos no Rio. Sem o mínimo amparo por parte do governo de Getúlio, únk\
responsável por sua situação, os flagelados, sem casa nem comida, atiram-se sobre os
hancos e calçadas, dormindo ao relento com suas jamílias. E até o próprio Palácio do
Ministério do Trabalho, q.ue tem pomposas Divisões e Departamentos de Assistência, áe
Higiene, etc, serve agora de refúgio improvisado para os flagelados. Dormindo sôbre
as calçadas do Palácio do Trabalho, esta família de nordestinos, é uma viva condenar

ção ao regime de misérias em que vive o povo sob o governo de Getúlio.

— Sô mais tarde vim a sa
ber que o caminhão chocou*
se mm outro - diz nos

Também nâo lhe 'nte:*«>s-
sou saber detalhes io de?ae-
tre. O que lhe interessava
era saber se havia sofrido «s
que 1à suspeitava

Passaram-se seis meses.
Andaria em um ano. E solai
anos já se passaram C«*ntl*
nuou paralitico e acostumou-
se à idéia de que nunca mal»
poderia andar.

ABANDONADO

O sargento José tPm trPS
filhos de 11. de •) e de 8
anos. A esposa, desd** o aei*
dente, não teve mais saúd3„
De vez em quando rpm cri-
ses nervosas, motivo por.* o»
sua casa é administrada p«*
Ia sua sogra.

Conta-nos que tentou con-
seguir o amparo da Acro-,
náutica, mas os seus reque>
rimentos foram indeferidos,,
sob a alegação de nae «feS
acidentado fora do «rvl"^».
Tudo o que consee^iiu íoi
uma aposentadoria "om urts
vencimento miserável de
2 400 cruzeiros, que não iá
para o sustento da famil.a.
Ela passa necessidai" dc tel*
da ordem e sobrptuio pr •c!-
sa de sua presença pro casa.
Dai o seu apelo - sem res-
posta — ao sr. Getú'io Var-
gas

Estendemos a mão par» o
sargento José, já 'amos em*
bora. Êle olha o reo*irter «
diz à voz baixa: «E' trist»,
não?»

— Revoltante -- !*espon-
demos.

OS GUARDAS LEGA»
LÍ2AM A "ÍMGUNÇA"

NITERÓI, 6 - Uma co-
missão de moradores no i .vt-
nicipio de São Gonçalo. pro
curou a nossa Sucursal, a
fim de denunciar as graves
irregularidades que ocorrem
no ponto inicial, em Niterói,
da linha de ônibus da \'iaçãc
Mauá.

NAO RESPEITAM *S
FILAS

Os ônibus partem super-
lotados, com passageiros pen
durados e amontoadas nas
portas. Embora existam
duas filas: uma para passa-
geiros que vão «viajar sen-
tados e outra para pas=agei-
ros que viajarão em pè for-
ma-sc nas proximidades do
veiculo, um aglomerado de
pessoas que ficam aguantan-
tio oportunidade para invadi-
rem o carro, prejudicando
os q,ue se colocam nas lilás.
OS GUARDAS LEGAWSAM

A DESORDEM
Tudo Isto, ocon-e à des-

peito de haver dois guardasde trânsito de serviço n'iqué-
!ç ponto. Afirmam os 1cnun-'iantes 

que a função daque-
les guardas é a de legalizar
is irregularidades e ?. -iesor-
iens, pois permitem forma*
cão do «bolo* e ainda ficara

rguntando, depois 3o ca»ro superlotado, se rtinjriiérB
(ruis quer subir.

Í-Qt. •Ssâiasssl'. &- !i&j-9dg&
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Escritores
Tchecoslovacos

1

No Brasil
Ei

f.Á.IfHOS ,- t„„ a* Jmin Vfl«rn PRADO do Clube dc Gravuras de Porto Alegre. Vasco Prado dedica-se principalmente
«.«cio deíe/iíor dc «orios 

fr-^WjJjJ^ ^ e(?u,7/6„*0 da composição é í*-a _/«afírf«_-« e variedade dosrecursos técnicos..

à esculturu,
selçã» dos

BTARA' entre nós por
todo isto mis uma delega,
ção de .n.e.cc.uai» tchecos-
lovacos, entre os quais o ro-
mancista Jan Drda, Prêmio
Nacional, presidente da
União dos Escritores Tnhe-
coslovacos e Jaroslav Kurva-
loÜ, tradutor o enaato.a, pro-
fessor de língua espanhola
da Faculdade de Filosofia de
Praga.

Os ilK.itrc.-r representantes
da intelectualidade tchecos-
lovaca estão em Santiago
desde os primeiros dias do
mès pttssado, a convite da
Universidade do Chile. A de-
legação de escritores parti-
cipou, no pais andino, das
festividades comemorativas
do í.inqticiiícitiirio iie nasci-
mento do Pablo Neruda.

O isolamento cultural em
que somos ainda obrigados,
torna a vinda dos escritores
tchecoslovacos ainda mais
grata. Quase nada conhece
o nosso público ledor da li-
teratura do pafs irmão, uma
das mais florescentes da Eu-
ropa. Apesar disso, o nome
de Jan Drda não é estranho
aos brasileiros que, i>or mais
de um vez, tiveram ocasião
de assistir, nas sessões da
A.B./., ao filme "Barrica-
da Muda", baseado num dos
romances «mis famosos de
Drda.

A visita ao Rvj v a Sâo
Paulo dos escritores tchecos-
lovacos, será uma preciosa
oportunidade tle intercâm-
bio cultural, com o qual sò-
mente terão a lucrar es-
critores dos dois paises.
Ssse contado dos escritores
tchecoslovacos com a inte.
lectualidade brasileira deve
ser o passo iniciai para uma
continuada e fecunda troca
de experiências, para a repc-
tição freqüente da visita rfe
escritores brasileiros à iene-
coslováquia e dos homens de
letras tchecos ao nosso pais.
Êsse intercâmbio recíproco,
em bases equânimes e res-
peitosas, representará a sa-
tisfação do nosso desejo,
faníus vêses publicamente
expresso, de relações cor-
diais com oe iníclecíitais de
todos os países, fator impor-
tante para o florescimento
autônomo de nossa litèra-
tura.

ÊxiSTE TODA uma tendência para considerar bastante
unanimemente William Faulkner como o maior escritor
americano moderno. _ _ ,

Êle recebeu, aliás com um ano de atraso o Prêmio Nobel
de Literatura 1949. Vejamos, portanto, Faulkner tal como
éle é, essa "vitima esmagada das quimeras", êsse "Dostoievski
do grande Sul" (!)...

Nào moBtrar senão o pior de uma situação atroz, de-
cormar o real com este objetivo, eis o que é próprio das
classes decadentes que se isolam, como a burguesia, num
individualismo extremado. Ora, se se focaliza o quadro das
obras de Faulkner, pode-se constatar que êle se limita à
descrição da degradação e que as injustiças que êle revela
éle as considera como o íato natural de um destino diante
do qual não há senão que se dobrar ou morrer. Nele não
existe nenhuma piedade pela miséria, nenhuma revolta ver-
dadeira contra um regime em que desiguldade entre o pobre
e o rico é flagrante até diante da lei. Nenhum personagem
em toda sua obra seria ainda que por um instante um homem
portador do futuro, um lutador.

Se a estas primeiraB constatações, evidentes para qual-
ciuer pessoa, confronta-se o íato de que Faulkner não reage
diante das medidas tomadas contra os intelectuais do seu
nais atingidos pela clique que o governa momentaneamente,
compreende-se que isto não acontece por acaso Como tao
pouco é por acaso este monólogo de Dearl em "Enquanto eu
aeonizo"; romance de costumes rurais: "E1 preciso duas
nlssoas para fazer um mundo, mas não é preciso mais ue
uma pra morrer. E' assim que o mundo acabara . __. esta
frase* "Não estamos na Rússia, onde basta que um homem
tenha uma pequena placa de metal para gozar da imu-
nidade" tem mu justo lugar em "Le Bruit et Ia torwr£v._4
representa o seu papel. Faulkner representa e defende uma
classe, a burguesia feudal do sul dos EL. UU.

oúe os Estados Unidos sejam "o berço do fascismo
, Q amI tvir Passos em 1936 e como não o diz mais!;,
(como *mS qUm 0s romances de Faulkner nao
*-â(. -".Ê ".«rn Não citamos senão o famoso "Santuá-

.W' romaSce de* atmosfera policial, que nos revela um
»?«...«Stem, onde o homem não existe senão esmaga-
_?un hJ^ao romance cujos defensores sustentam o cara-
do, alien^_,0r°*^"sCeaue é na realidade estreitamente vota-
"r ÍKSSfc*$- S?m. «• romances de Faulkner teste-
d0 au d?SSa êle próprio. Não é uma prova disso
"¦Vrt ^eFauW não poderia mesmo escrever mais o
^^ifvi^Pm nossos dias? V. Pozner, numa recente carta

5**n.tU oinZva com razão que seus últimos livros estão
?™S^SS- •«•°ntece com os de s-eil--
onP ?.2 n* de Dos Passos. Com razão, êle traçava um
^leloauT^ impõe ao espírito com a situação intelectual
paralelo ^se.ímpw * 
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nortistas" durante a Guerra de Secessão. Nesse mesmo ro-
mance, faulkner é verdadeiramente obsecado pelo "odor
dos negros"... Potie-se imaginar mais baixamente o racismo?

Em "Luz de Agosto", êle escreve a respeito de uma
babá negra: — "o ar vasio e idiota das.gentes de sua es-
pécie, ociosos e ignorantes". Ele fala abundantemente dos
famosos "bons negros". No "Llnvaincu", êsses "bons ne-
¦n-os", "libertados por acidentes", perderam desgraçadamen-
te seus "donos brancos". Resultado: "perdidos na liberdade...
eles se degradam nos rebanhos"! Sempre no "Llnvaincu'',
Faulkner íala da "superioridade" do branco, fazendo-se cia-
ramènté apologista do escravagismo o defensor dos direitos
do "dono". Enfim, conclusão inelutável desse racismo, em
"Luz de Agosto", malgrado a ironia, sente-se que Faulkner
está pronto a fazer suas as palavras que éle coloca na boca
de um jovem militar: — "Eu estou convencido de que u
raça branca é superior a tôdas as outras raças, e que a
raça americana é superior a tôdas as outras raças brancas,
o que o uniforme americano é superior a todos os homens".
Tomando assim por sua conta e propagando o mito da
"superioridade" da raça branca dos Estados Unidos sôbre
todos os outros povos e em particular sôbre os povos de
côr, Faulkner ajuda poderosamente aos imperialistas ian-
ques a justificar suas guerras colonialistas e a separar — so-
bretudo isto! — a classe operária americana de seus alia-
dos mais poderosos na luta contra a guerra, a miséria e o
fascismo: os negro-americanos.

Descrevendo o Sul como êle o faz, "a miséria e a po-
dridão do sul, e sua barbárie", Faulkner não tomou par-
tido contra o Klu-Klux-Klan, contra o linchamento, contra a
arbitrariedade. Ele constatou, notou, idealizou, "neantlzou"
(diria um dos seus comentadores,) eis tudo. A concepção
.auikrieriana da realidade é puramente idealista. Com efei-
l;o, o Sul dos Estados Unidos constitui em potencial uma

das regiões mais revolucionárias da América. Faultaner
nos mostra isto? Não. A significação da profunda cultura
do povo negro-americano, suas necessidades e seus desejos
são de uma extrema importância. Faulkner faz sentir isto?
Ainda uma vez, não. Ele encobre esta realidade e, mais
ainda, deforma-a conscientemente, rebaixa os negros a con-
dição de uma raça inferior.

E' preciso acrescentar que Faulkner não mostra jamais
um úiiico personagem negro que seja um homem cons-
ciente de sua posição no mundo americano, um homem re-
"olvido a lutar para mudar esta condição, para si e para
seus irmãos, lutando ao lado deles? Todos os seus negros
são, como suas mulheres, como seus revoltados, seres que
só um destino dirige. Seres completamente alienados pela' 
vida que levam. E' evidente, repetimos, que mostrar apenas
esses tipos de homens negros eqüivale a mentir sobre este
oroblema, porque é deformá-lo completamente. E também
tomá-lo agradável aos olhos das classes dominantes dos
Estados Unidos, que vêem seu interesse neste estado de coi-
sas e que seriam felizes e sem temores se, de fato, fosse
realmente assim. .,¦¦'.

E' hora de iàlar aqui da pseudo Tevolta de certos
personagens de Faulkner. Não existe "revolta" mais nega-
tiva do que a desses personagens. Sua primeira reação, é
mais ou menos sadia e simpática. Mas, por antecipação,
êsses "revoltados" são vencidos: eles renunciam. Isto, des-
de o primeiro choque, ou a primeira eventualidade de um
choque Em toda a obra de Faulkner, não existe um homem
que aceite a luta até o fim. Tomemos, em suas ''Treze His-
tórias", o caso de Hawk de "Setembro Ardente". Essa breve
novela dá uma idéia muito exata do "revoltado' faulkne-
riano. E jamais, talvez, um dos seus personagens tenha
ido tão longe no sentido de uma recusa da ordem fascista
estabelecida, de uma recusa do racismo. Jamais esta re-

lato herói do *^^^*^^^in5ecfrável dos negros,
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A negra mingorra
ainda é uma escrava.
Não ficou forra.
Ainda é uma escrava.
Zorra!

Pau de embaúba,
pau de gangôrra,
pau de embaúba
queima Gomorra
pau de siriba
fura masmorra
e carapeba
Mingorra, mingorra

que fique forra,

pau na embaúba.

A NEGRA MINGORRA

Sosigenes Costa ~r 1937

A negra mingorra
ainda é uma escrava.
Não ficou forra.
Irra!
Isto é uma zorra.

A flor de caroba
sempre na jarra,
o rubim cutuba
.empre na garra,
sempre no gancho
a negra mingorra.
Zorra!

A negra mingorra
ainda me empurra
o carro e a gangôrra
e toma surra
do cabeçôrra.
Arrei

Mingorra, mingorra
não ficou forra,
r.sto é uma zorra,

Como me embirra
este pé de mirra.
Morra!

A negra mingorra
ainda é uir.a escrava.
Isto é uma zorra.

volta" foi mais demonstrativa de sua gratuitade, mais signt
ficativa de sua inconseqüência. Objetivamente, eis o de-
senvolvimento de "Setembro Ardente". Esforçamo-nos en?
não esquematizá-la:

"Em sua tenda, um cabelereiro, Hawk, defende um ne
gro, Will Mayes, acusado de haver violado uma solteirona
pertencente a uma família abastada, Miss Minie Cooper,
Um certo Mc Lendon, outro condecorado por feitos milita-
res, irrompe na barbearia e pede àqueles que estão de acôr-
do em linchar o negro que o sigam. Alguns seguem e es-
pontâneamente o cabelereiro os segue correndo, com o obs-
curo desejo de impedir o crime. Alcança Mc Lendon e oí
outros, que tomam um carro. Mc Lendon acredita que
Hawk mudou de opinião e felicita-o por haver adotado sua
atitude de verdadeiros americanos brancos. Mas Hawk re-
piica: — "Não foi Will Mayes que o fêz, meus amigos, admi-
lindo-se que alguém o tenha feito. Vejamos, vocês sabem
tão bem quanto eu que não existe cidade onde haja negros
melhores do que os nossos. E vocês sabem como as mu-
lheres imaginam freqüentemente uma porção de coisas a
respeito dos homens, sem nenhuma razão, e Miss Minnie
afinal de contas..." Mas seus esforços foram em vão. Um
segundo carro chegou e partem os dois para a fábrica de
gelo em que o negro Mayes era vigia. Ao chegar à fábrica,
onde Mc Lendon e seus acólitos penetram, o cabeleireiro
inutilmente tenta ainda chamar os criminosos â razão.
Ouve-se Mc Lendon voltar e gritar: — "Will... Will!". Este
é o momento, diga-se de passagem, que Faulkner escolhe
para introduzir sua atmosfera impressionista ou natura-
lista: — "A leste, aumentava a pálida hemorragia da lua,
Ela pesava sôbre a crista das colinas, prateando o ar e a
poeira, embora tivessem o ar de respirar, de viver numa
vasca de chumbo fundido", etc. Os homens retomam com
o negro: — "Matem-no, matem-no, o porco" — "Não aqui.
Levem para o automóvel". O negro, no qual botam alge-
mas, protesta: — "Eu não fiz nada... Que é que você vai
me fazer, Mr. John (Mc Lendon)? Eu não fiz nada. Ho<
mens brancos, patrões, eu não fiz nada, eu juro diante de
Deus". Durante êsse tempo, o cabeleireiro "sentia o suor
correr e sabia que ia se sentir mal do coração. Mc Lendoi.
e os outros batem no negro. Este, defendendo-se, fere o ca-
beleireiro. ESTE POR SUA VEZ ESPANCA-O! Afinal, o
negro é empurrado para o carro. Este se põe em marcha e
o negro é insultado. Hawk, o cabeleireiro, pede para descer
do carro. "Se quiser é só saltar, negrófilo", diz Mc Lendon,
O carro vai em grande velocidade. O negro se põe a cha-
mar o cabelereiro: — "Mr. Henry... Mr. Henry...". Com
um ponta-pé, o cabeleireiro abre a porta. A velocidade prr
cipita-o "pelos obstáculos poeirentos até a vala". Uma nu-
vem de poeira se eleva em tomo dele, nos diz Faulkner, "e
êle fica estendido, arquejante, api.ado por náuseas (acentuado
por nós, M. D.) entre os estalos secos e repetidos dos ga-
lhos sem seiva, até que o segundo carro passou e íóra d*
vista. Então, êle se levantou e se afastou, arrastando £
perna". Os dois carros e seus ocupantes desapareceram.

"Eles desapareceram, a poeira cobriu-os; a luz fugitiva
e o ruido se extinguiram. A poeira que eles haviam levan
tado ficou ainda por algum tempo, mas a poeira eterna logo
a absorveu (acentuado por nós, M. D.). O cabelereiro se
levantou de novo na estrada, e retomou claudicando o ca-
minho da cidade".

A novela termina com um capitulo mostrando a soltei-
rona entregar-se à histeria sob os olhos ávidos de «ensa-
ções malsãs de seus amigos que perguntavam se realmente
havia acontecido alguma coisa, e com um capitulo mos-
trando Mc Lendon voltar à sua casa, espancar sua mulher
e enxugar seu suor com a sua camisa.

Estamos em pleno idealismo "negro" faulkneriano, com
o destino por personagem principal. Os pseudo "revoltados"
de Faulkner são seres isolados, que jamais procuram que-
brar seu isolamento, que jamais procuram pedir ajuda a
qualquer pessoa. Seus "revoltados" renunciam por anteci-
pação porque são antes de tudo anarquistas. Sua revolta
individual é superficial: ela 6 apenas Instintiva, animal.
Esses "revoltados" representam a expressão da consciên
cia desgraçada de seres dominados pelo poderio dos expio
radores e incapazes de se libertar eles próprios de sua alie
nação. Para qualquer lado que se voltem não podem tomai
partido de nenhum modo. Enfim, êsses pseudo "revoltados'
são a presa de reflexos contraditórios, morais e físicos, da
burguesia decadentista. Como, então, poderiam tomar outra
posição mie não a negativista?

Existem seres semelhantes, podem me dizer,: por que
Faulkner não poderia mostrá-los? Sim, existem homens se-
melhantes, destruídos. Mas o que criticamos em Faulkner
é nos haver mostrado, como "revoltados" homens assin.
Feitos. Nenhum pseudo "revoltado" de Faulkner ultrapassa

(Concluí tm. V «Agia**)
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l'ctrter Lorre, leor Bernardo o Marco Tulll numa cena dofilmo "O diabo riu por último"
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.M.MUA.SA _ 21).1357 — ».I»erdlilos

. nu Alasca»
.NATAL — (Acordes

do corucfio»
«UAI. — 2U-3467 _
,S. JUItONIMO — «O

Implacável»
S, CRISTÓVÃO —

28.4925 _ «gemi-&TA, AUOJS — „0
«e|ou

diabo riu por úl-tlmos
XllIAUADIÍ — 49-

3838 —
VELO -- 48-1381 _

«Bomba e o te-somo africano.»
V. ISAI3UL — 33-1310 — «Eva na

Marinha»

Central
,V1,|.'A — 29-6215 —

«Cais du vido»AIIO.MCAO — vtlcn-
gls Kan»

UARONESA — «Mais
unia vez perdão»BlámAII - «A es-
liada dos mosque-

» loiros»
IJAM)liIll)VXT13S -

29-3262 _ «Os¦ tròs mosqueteiros.»
C. OBANDB — «A

tragédia do meudestino*
COIJSKU — 29-8753«Mula uma vez

perdão >
UJD180N — 29-4449

«E' cedo para bei-
.lar»

aÜAKAOl — «O fimdo inundo»
IMPERATOR —

«Mais uma vez
perdão».IOVLVL — 29-0652«Rua do Del-
Um verdeí.

MAOÜBKIRA — 29--8733 — «o diaboilu por último»
MAltABA — «Balu-

ai'lo de heróis»
MAItAJA _ 28.7394

«Anjo o demônio»

I.IJI.O — 29-1578
«Tu es minha pai-xüo»

«ODEIINO (Iliingul842 — «Vida con-
tra vida»

MOCA BONITA —
«Domba e o to-souro africano.

M. CASTELO — 29-•S200 — «Cidade
tenobrosu»

1'II.AK — 29-6460 —
«Roscildu» .• ¦

1'IEUAIII! .- 2U-fiS32:— - li' cedo par.lieii.ii
V. TDIKI-. .. 29-519J - 1'iiccllll
(ltl.VTI.MI -- 211-823U - •
UEAUJ.NGü — . tm

Íírlo 
dn uuvor»

VhOOi - 19 -B09J
•— . BrumuM da vi-
da>

B1UAN -- 4'j.|n;t3 - •

grucãui»
STA CRUZ — <A

morte tern o si»u
preco»T. SANTOS - 19-030Ü —

VA'/, l.dlto -. 29-
11198 -- «Brinque-
do proibido»

Lcopoldiüti
li. CINA — 3U31sl*-Acurdes du cuia-

efio»
UOKSUOESSO — iAl'»ilida como plineii-Ia»
M.AUA — «Piiccihli»
ORIENTE -- 30-1131«Combinação

Invencível»
PARAÍSO — 30-10)50«Florcstn mal-
ill|u»
PENHA — 30-1121

íSuziiiiu, nnillier
dlaüállcu»

ItAMOS — 30-11)94Arrancada fi-
iiab

ItUSARIO — 3U-1SS9
«Alais uma vez
pcrddn»

STA. CKCILIA _
39.1823 — «lio-
meus das som
bras»

STA. 11IX1SXA -
•— 39-2666 — «A
Intrusa»

S. PEORO — «Tudo
que lenho é teu

TEATROS
l'OLUl£S (27-82161— «Doll Fuce», de'/AWo ltlbelru u

liul Cuvalcartti. '
J ARDEI. >2(-a712i,

«Estu vida 6 um
Carnaval», com li.
Utcio.

1HVAE (22-2127 —
«Dona Xcpa», com
Alda Garrido.

SlÜttRADOlI (12-IÍM2)
«História proibi-da», com Eva To-
dor.

DE UULSO (27-1U37).aua iWeeléncla em20 poses.
DULCINA (32-5718)«O homem dr

minha vida».
MADUREIRA — «O

negócio é rebolar»,
com a empresa de
Zaquiii Jorge.

GINÁSTICO - «Uma
certu viúva:-, com
Dercy Gonçalves.

GLORIA (22.9146 —
«Pernas provocai!-
tes», com Joana
D'Are.

R E P U h. L l C i
(22-0271)

RECREIO — 22816-1
As urnas vãu

rolar.
MUNICIPAL — (22--2885) — «Júlio

Cezar», com o clen-
co du Plccolo Tca-
tro dc Milão, às
21 horas.

(.'um h aniiiii'. 'a vcriAo
iiiu'iiiiilni»rúi! ile «Unna
\C'piu, .i poça ilu Pedro 1!' .'!:
i|ii" AMii (iiuiiiin traimfor-
imiti uo niiiliir HIICOSSO Ifiilral
(li) imu, mui fíiiii' lllnics no-
vos eni processo Uc renll/a-

.efio, Islo Significa que a se-
(Iiiiii mie entre nos, devido
a eoniliallvliliiile dos seus Ira-
linlliailores, routliiuurá en-
rrenlMiiilo o derrotará sem
iliivldn ii riiiíipniilia que C fei-,
In conlrn ela. ftsse novo sur-
to do produção devera ser
acompanhado do reforcamen-
to dn uiiidnde dos cineastas
qili liK.-iin iitimlmente peln
seu sinilinilii.

A COMISSÃO NACIONAL
dc Cincmu, órgflo da (lema-
1'of.ju geltillBta, voltou ao si-
lúncio brllliaiilc do seu mi-
iiislcrinl, Existe e.sia farsa lin
quase um ano. Após todo
esse periodo de «trabalho»,
lançou documento propondo
Úmidas medidas. O novo Mi-
nistro da Educaçfio cm sun
fnla à imprensa nem sequer
se referiu a esse relatório,
tão esquecido jn está ôlc.

Obras polonesas retidas no Canadá Roc,uu

O TI.A HIO HIIA-III I IIIO
lli: ( OMFIMA, n|il.".»M'nl'.
««¦a, em seiamlir.», nesta
ch|i|IhI, no Iimii.i GlnAslI.
co. ClnCO OU seis |hi(,'ii< contí.
líitiIrAo seu 1'oportál'lo, Owi.
iro aa poça» esi.lo oii?l»n|y
ú» Aiinuiui b PIrandelio.

«AMOR A UOKA CK!>1A>— O Cltiho do Rccaln,, .'iis
co da (.miiií Incliiiii no |iiii.
«i iiiiiii da» Ichilvi l.i.; ¦• co
momoratlvas do W.' ánlver-•..nin da .suu fuiiil.i...•. inis
mu cA|ailáculo iU- »'.), Men
listas», qun aprcsciiliiiiui, nu
próximo quiirtu-fciru, i; doagosto no Totttro du ScciO
Nnullcii da Ijijjôr a comediuem 3 nlos, de Uoraldo Cnm
pos, <Amor à hora, certo,nn I n t e r p r c t n c & o deLlcla Magna, Kunlce iTprnnu.(les, Lul*a Mlinnda, Adhe
mar Alvlm e Cícero Nüdms.Dlreçfto cínica Je JlankJ

EurrRoí

IKO.MDKS KOmiR.lVS.
liiiollgcnlo escritor. po»?la t
critico clnematogrfttlco terisua peca «Agonia do 9o|,apresentada na Ro'te Mo-cambo. Anuncla-so que ior«um espctfictilo diferente.Nessa peca que esVii s.'jjilodirigida por .Vvninfiton

[Jus

contará dentre os Interpretes
com Claudlano Filho e Ocyr
Braga.

mim
^JÜVÉKTÜDE•¦^1 ALEXANDRE

Procópio No Interior
P P.0CÓPI0 andn pelo Interior do Ealndo do Rio. Mirme.mu, Ilrt|ieruim, Campo», Bom .Ichuh du Itubnpoiina, Aiiflu

por longe dus ehnmmioN grandea ceniit», ETarn liem, «rn,viando<M dn publicidade diária doa jonmla dn CapitalV Va.Iciii ii esforço do iiiiineiiiiir ,i initwilholra que significa lermn conjunto teatral corri o rraturporta do coiiArlos, vlnemiselo..? Pagará a iwna submoloNie no deaconfôrlo daa-lio»pedagona que guardam surprôsua (antaa, arrlacar o bleodacuidado nu», uniu', doa barbõltON do HnimpounH?
Procópio acha quo valo i nóa oatamoa aqui pnra apinu.ililu A vliigeiu pofo Interior, com Iodos os seus porcnleOBu«> uma capfiçlo do oslnçflo do oura pnrn o ator « o diretorleiitnilN. AU onde nüo lui loulros e n eompnnhla so vi for»çndii - como o íôz Procópio - n cortar os cenários paraque iilibam no palco do pequeno cinema. O publico é novorom (minis oxlgôncloa, tem umn opinião, talvez ingí>iiiii'mal, cxpoiiiiiiicii i- dr umn sinceridade «Inda nüo ilneídinelu piiipagi.ii.l,., seu iiplmisu ,-» rrHnco ,. cntualastn, seuiliisiigrndo. As ve/cs, vai mé provocar a rápida salda de umcon um.. d„ eliliiiie. No Interior, uma empresa teatral lemoportunidade de meditar sobro n responsabilidade nue lheposa nos ombros p do esquecer n comorclaJlsmo que á coroams «rmidcs aenlm: dlania da carinho popular, do Tmpovo ¦equloao do arte, é Impossível nfto so comover não

ZTTT ", "WÇ«»nól« -li. re,„o„,„nç..o d" uni boa
tmgiaii.i, como tantos que andam por al
, J,Z'\\ i}lVV,ri! ° inl0l,l0I' lova "•» Pouco de teatro•• «onic ilu |{io Itobapoana. E cala gente o rocomnens»homeiiageandoo visitando-o nos i„„éisK .'scando-íh^o af.:toga „ marciiiuio ,», ..,„„„„ „, fnmüa^Tta om aue oator acedeu ao jantar em f.unlli.i. ele. Todos os esnei^iir,.É«lu temporada tèm tido «casos cheias» 'tipo de recompensa, que a gente . im r „, S ro

empresas q'uo-.n lembram .VÍ,, "'" s"a,cl" paru M
Mnmllla Ferreira, Pwcóplo, Gi-eclna Freire • n. ,i«

veu Prata*, de Pedro Bloch 
um"'t»0' ° <Us,a ™te Cho-

Desta coluna, aplaudimos n Proeónio o irnmiiin , iseu esforço d^ levar um noueo .1. i, ¦, • i "«»«»••». pelo
quecldo dás pequenas cMnSw. '°m R0 povo c^

àiir.TON »i: moraes k.mkky

Kl USO-^ COmQ bOÇifl

CURSO DE VIOLÃO
liiiüínu-kc Violno |iui imi.i,;,ou por prática, Prof ,íor-
se Corria, itun Baráo dòafio Francisco, I1U A — Vll.iIsabel ou a domicilio, Fo-

liei 68-2370,

Or.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
elalidadc: tuberculose e

doençaí pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • raiidanclo
Travessa Manosl Coelho
206 -. Telefone 5763 —

(São Gonçalo) I

VfONlINUA causando grande indignação entre a inte-leleetiinlldade progressista de todo o mundo, o fato dc ogovôrno do Canadá negar-se a devolver a. República Popularda Polônia um conalderavcl número de obras de arte per-icnccntcs ao acervo hlstórlco-artlstlco deste pais e que lheforam confiadas, noa dias que antecederam ao avanço-na-/.ista sôbre Varsóvia.
Como 6 do domínio público, naquele ocasião, o governoda Polônia viu-se forçado a evacuar para o Canadá, tesoti,

í?"!* i aü.'° .."; v. ,nc«'culúvel: entre outros ob tesouros do oingioa por Wwhincíon E mesmo nas noeni. ,in . m ,Palácio de Wawel, compreendendo tapeçaria de Arras, Go- Guilherme, ue h?i tempos " ItiTerfisse da plafóla nüo BjE?" ,."" sô Pponagom,
ditos saS ?rese'»tou ^itíPS "•• "•-'".- • drtStl 11«»«.:",2WgaS B0djSleVntinolainauaiios sacrifícios. Musser, no Teatro Sorrndor, """-a só noite, uès papéis diferentes '"'«•pretar,Atualmente, os tesouros confiados ao Canadá, encon-tram-se nos subterrâneos dos conventos e nos cofres for-tes de bancos, daquele pafs.
Além das tapeçarias dc ArraB, encontram-se tambémilegalmente retidos, os seguintes objetos históricos dos sé-™0SDxfI7e ™í' "ma «"^o de bandeiras conquistadaspelo Rei Jan Sobieski, as bandeiras de Gdansk, do séculoXVII, o manto da Ordem do Espirito Santo oferecida aSobieski, por Luis XIV; a mais bela coleção de armas dosliiissardos e dos sarracenos, cascos, 14 arreios ricamenteornudos-de ouro, prata e pedras preciosas; bastões de co-mando dos chefes poloneses c armas ornadas de turquesase dc outras pedra raras; o manto da coroaçao dos reis no-lonesçs; a corrente da Ordem da Águia Branca, bem comogrande numero de objetos de cerâmica e de peçaBde ourf

rica, o «Szczerblec» (espada denticulada) com que os reiseram armados por ocasião de seu coroamento e que, apósa pilhagem, pelos prussianos, em 1795. esteve no Museudo Brmitage, na então cidade de S. PÍtersburgo, de ondefoi reenviada ao Palácio Real de Wawcl, juntímente com
PoloniaC,CemaS19?o. ***' r°StItU,daS P°!a VMo So^UcTà

Entre os manuscritos de incalculável valor hinióriiv.encontram-se relidos no Canadá o «Sa ^letoSfeOs sermões da Santa Cruz), o mais antigo mãnuíSoo-lones do XIV século; o «Psalterz Florianskl» (LivroToe p,PJi...os de S5o Florlano). as crônicas de Gaí e de WincStKadlubck, bem como manuscritos e autógrafo, de ChopiS!
N. B.

EXPOSIÇÃO UE PINTUBAS - Apôs uma ausência demais de quatro anos, volta a expôr no saguão do Liceu de
w\5 ? * ?m 

CCrCa de °itenta «««>«». o pintorJosé Moraes. A inauguração está marcada para hoje, coma presença de grande número de artistas convidados A

DU. OKLA.NDO
UULCAO VIANA

Advogado

Kscrílarloi Una du Carmo, 0• I.» ii.iiiiii _ xcl.: ò-.-.s-.ò

í,\s<\i'»i

EVA NO SERRADO!
i.'.'.'V;«^^M»:x\^^am««s:

amostra dos magníficos, quadros de Moraes, permanecerá |ate o dia 15 de agosto, quando o público terá opode visitar os novos trabalhos do conhecido artista.

HOJE t todas as noites às 21 hs.
SÁBADOS a DOMINGOS às 20 e 22 hs.

História Proibi
Comédia picante de BQCACIQ,
Tradução de MIROEL SILVEIRA

Rigorosamente proibida até .8 anos
Uma história maliciosa no Século XVI!

da

...........,;,,,*,„, „„„„„„ „puMfa, ,„;; -¦;;;;;;,- 
| ^JS^^ÍBÍiartIJtS&SLs75*'„„ ,, b„„.;rais elegantes às 16 hs. — Biiliet

'líE-ESIRÉIA: FILMES DA SEMANA QIE COMEÇA
íwswnf

Sábados e Domingos vespe»

A. COMES PRATA ELIXIR DE AMOR (L'Elisir d'Amore)

W| VlOij rilIN ¦ll-AunSNTls, ,, rc«|.resonlu9ao de nm inter*.,.wnlo /Ume ll.illa.rn, ..u n.r.lio limcunenlu ,l„ uma «ImpAtlc» «á-
lurn Hfrlçiim il» .«,. r.i, „ scnuna .[ilu ,„|„-, i.'.,mc.'a nromcío»i'i |, niulliiir il..» iiuiiii.,» ,l„|s „,«s.'s. ,\l.',u .!!.,»„, a colflnla I isí '
Iiiiiii li»n, seto s\ niu» purtugueses, ci.i solo .Ilus oinse'euUvq£ minin-sllv.it brsuiiiziido pela l.i.s,, Mime», q.ic, Infelizmente"nfto conta :,s l»i-"üll|l«çs mnis n-wiitps <1.1S estúdios de 1'ort iE.i — on

^v^o^^^oje^j'^

SEMANA DO CINEMA PORTUGUÊS

Produção italiana (19-11). nj».IrlbulcSo ria Art Filmes. Dlrc-
ç8o dc Amleto Palerml. Busca-do na ópera de Donteettl. Clne-«rafla de Vinccnzo Seratrlce.Interpretação dc Armando Fal-conl, .MarKherlta Caroslo, Vln-eenzo Bcttonl, Cario Hoinuuo.— Cnega-nos com treze anos dc

atraso esla versão rlnomatozrí»fica <la conhecida ópera de Tio»nlzottl. Foi o último filme dscarreira de Amleto Palurml, c.u»morreu em 1041 e i|uo colaborouno elnoma Italiano desde 1914.no pode mesmo se' rcüorncinla-do aos íus mais renitenln» daopera.
A

Coral de Pamplona

Mo Cinema »São Juse», Pelaordem de apresentação, são osseguintes us íilmes programa-dos: CANTIGA DA ItUA, dirigido
pur Henrique Campos, com Al-berto Kluclro; THÊS KSPELHOS,
dirigido iior Leitão de Barros,»(im .loãi-i Vllla.ct' O FADO, dl-rlgklo pur 1'crdigao Quoirogu,lurn Amaiiii ligdrlgues; A kosaDO ADHO, dirigido por Artur

¦ iíu4rU'' ,'J0IV Mada Lulundc;'.MAUlíAGüA/ dirigido por Per-digao Qucixuga, com DeoliudaKodrlguesl O FEITIÇO DO LM.PulUu, dirigido por Antônio Lo-
lies .Ribeiro, com Alves ducuulia; e A; .SEVERA, dirigido
por Leitão de Burros, com DinaTeresa. — J:; bem untlgu u mulo-ria dos filmes. A.SEVERA foium dos primeiros grandes sucus-.sus du cinema falado cm Por-lUgtlJ. O FEITIÇO DO IMPÉRIOiüu não )ios ..'iigiiliamos, Inéditono Itio) dula ile ly.i.i; y p^DO,dc 1!M7. E iislin por diante. Con-i iidu, u semaiiã oferecerá ã gran-de culOnii» portuguesa uqul ra-dicadu uma excelente opurtuni-
dllde, pura rever algumas pell-i-iiliis liiinosiis, nas quais aluam
alguns do:- maiores lionius duícaliu e d.i canção de 1'ui'tugai,
Lunientanius a inclusão dc uFEITIÇO Do IMPlSRIO nu gru-po. E' um ¦flltne 

que tenta cxal»lar a obra. culonlzadora dc Por-
tugal, c, nó momento eni que os

nacionalistas de doa o outras eo-lonlus lutum pur sua independeu-cia, a exibição da obra de AnW-nio Lopes Ribeiro só servirá pa-ra aumentar a confusão dos maisdcsuvisados, que já vém sendobombardeados por um demagú-
gico fogo de barragem da im-
prensa »sadia;. — causado nãoso pelo mído de perder os nnún.(.ios das lirmas portuguesus dcnussa praça, mas, princlpalmen-le, porque esses jornais sempredefenderam us idéias do colo-nlallsmo, inclusive para o Bra-sil. Ainda que possamos com-
proender as dificuldades encon-iradas pela Luso Filmes pára or-ganlzar a semana, não podemosdeixar de estranhar, também, aausência de CAMÕES. E nuncaé demais lembrar que os estu-diosos de cinema do Brasil con-tluuam b. espera dos dois filmes
portugueses que maior repar-cussuo alcançaram em todo omundo: o documentário DOURO.FAINA FLUVIAL (1931) e ANI-KI-BÚBO (1942), ambos de Ma-nucl de Oliveira,

Agora, passamos aos demaisfilmes da semana, dando espe-dal destaque a VIVAMOS HOJE
Rr»l»^'Fjy?1,'?,sentacao de «LHASDO DESEJO — titulo dc péssimogosto, que de maneira algumareflete o conteúdo da história.Os outros vão classificados emordem alfabética.

É PROIBIDO BEIJAR

A ESTÁTUA DE CARNE (La Statua de Carne)
Wt»a 2 JSYO>«ieaho";;UÍ histórias
u,„:v«u ue (.nano crucia Uai TJ,,.,ij qu0 Yslao l'™mdu Cl-
ffie^^u^^Spr f ÍSfi5^»--

,-i » ¦„ - ,LlJl,c'2», Moutezuma.— O trallcr dtsle filme é de es-pantar o espectador mais empe-dernido — coisa mesmo de arre-piai; os cabelos. E, no entanto,o cinema mexicano Já demons-liou grandes possibilidades — e

irão perdendo o prestigio con-
qulstado há poucos unos, esuo-cialmente através de Feríianclcz
c Figueroa, Este, por éjiélnpio,
náo recomendaríamos a nosso
pior desafeto.

MOCAMBO (Mogambo)
1'ruduçfto norte-americana da Metro (105,1). Direção de .loiiu

^n^dior^^^r^So? r'í(üE ^.sd„

VIVAMOS HOJE (Edouard et Caroline)

Argumento do Aiiuette Hudemant e Jaociues Bíclrar m*l«5í«. í"A..,.otle Wndemanl Ch.egrnHa de iS t Céiivíè 
"cenefíran.!

d. ,lucqui.s 
Çulomliler. Coordenaiài. du Atorgiiorlte^ llenoi? 

"fftl

.os'"»!» baTa'mi,l 
^ Tm ZT&° âl 'IZÍ^^K 

^

iílhn n».S„, "* Palva» IU» vem «aranlerlzando o seu ir».
ía^?..J?.V?J-U,tJmu« .<"!«». m»i». lambem parece ter aproveitado „

vymu,SS^SiSSI 1l8ní,.?.,!'JC5',e" "•<""»'"em disse".."irfiíeã".^".-
iílhn ÍÍSL, "* Palva» IU» vem caracterizando o seu ir».

Para adultos.

0 ÚLTIMO GUERREIRO (Arrowhead)
lYamouCn\Ü(i9^:Trecrao.^ HS sá A^na.«em ™ ««-

(S.1tll'.'i pi.illtlr.jjnn
Toôlllo ih,

Vusiiiiiw:tií«s

Sllielrn

//(',//:. '/ ns

jilol OJIn, .Vune Verniin, ,lean Galànd Wi liam"r | 
"" 

ll ia'bo.irdcilc. ''iichiics Francis, llcti, Ntóokfe.U. 1 Te tamlô 
"?mÍttl

., sucissi, d« A.yic.Nlü li .WXO.NIETA, «níanlador" tiomédSi íut. çubul du prol.diirl.iN na i'iirls do apés-guerru, o sempre eflcle
í sol a",'"",'" 

'"" "",'¦"'" '!" B8cn"1 K<,ci1"» «PreSando a™",
,,. ,... . : l ,'" í', ".'""¦Buorafla. O resultado, unanimo''"' «Htuluilo pela ciiilcu européia, foi um filme beni í»ao primeiro mas ,,,..„ comédia simpállca. bom multa rribíer¦cs liftnluiis sfibio a geute ti a classe que Bécher exato em au.lia. Knfim, ii», filme.be.., r.,il„, dirigido «om segSranca 

"nter

FILHAS DO DESEJO (Vita da Cani)

teiro de Charles Marquis War-ren», tenop por base um roman-
tern... Desta vez, sabendo-se
que Jaclc Palance faz um Índio,nem se precisa ter multa imnci-

.» . Pretacão de Charl-ton Heston, Jack Palance, Katy
Jurado, Brian Keith, Mary Sin'-
clnir, Milbum Stone. — Parece
que náo podemos mesmo passar

aliás, ê um hábito cm filmei* dcllollywodd. Pouquíssimo reco-mondavcl fts crianças, pois hávlnlêncla c ¦ brutalidade a gru-noi. Hasta dizer quo o herói que-bra o pescoço do viláo.

. ESPA.VjrA, hoje upii-inlda pnla ditadura írànquis-
Ia, c um des paises mais ri»cos (Ir tf adições musicais
populares. A musicalidade
genrosa do povo jpanliol
fez surgir, um dois períodode sua lii.siniiu musicai,florações de compositores
que smiljcranr traduzir os
cimtares o as danças." do po-vo om obras primas dn IPi».ratura musical Universal, a
exemplo dus madrigali.stas çviiiueüslas dos séculos ljJtí c J.7 c dos urandes conv
positores da escola naciona.
lista do século passado e dc
atual.

Frulo dessa Iradíção na-cional e da Iradieao local
dc Navarra, região cm que ocanto coletivo tem alcança-
tio um desen vol virhcnto t'~\-
rraordinário, nasceu, cin1'J-lli, íl Agrupacion Coral deCainera dè Pamplona, consl-
derada Iio.je uma organiza-
ção modelar em seu gênero,situando-sò entre as mcliio-res do mundo.

Êsse conjunto, que esteve
no Brasil pela primeira vezcm .1932, apresenlou-sc nasexta-feira última em con-certos no Teatro Municipal
e na Rádio Jornal do Brasi!
sob a direção do maestro
Luis Morondo, fundador cdirigente do grupo.

Dois fatores contribuem
para o grande renome doconjunto: o seu magnífico
repertório, absolutamente
completo, com as páginas

mais representativas de to-do.s os períodos históricos damusica coral, incluindo uma
grande percentagem de can-
Cões populares e do folcló-
re universal; e o grau deaperfeiçoamento técnico ai-cançado pelo conjunto, abw-nuamente impecável em seusmínimos detalhes. E o im-
portante é que a técnica naoexiste, no conjunto, comounia finalidade, senão como
meio, a serviço ria
sao artística.

expres

De seu programa no Mu-niçipai, destacamos os ma.clrlgais dc Giovánrii Croce,uica Marenziò e OrlandoLasso, a -Encomendação
das Almas, do compositor
português contemporâneol-cniaiido Lopes Graça, a•(-cim.iio Húngara» de BelauarlciK e as maravilhosascanções folclóricas do Lan-guedoe, dc Nevada, do Haiti,bem como o «Canon» deKimsky-Korsaków, sôbreum motivo popular russo,que finalizou o programa.A Agrupacion Coral deCamera ik Pamplona, inte-grada exclusivamente poramadora» -- homens c mu-Jheres que depois das «tour-nêes» de concertos voltam a

^cPai* f»5x -suas Profls»*»»nos escritórios e nas íábri-cas ~ 6 um exemplo a terseguido entre nós, pois amusicalidade de nosso povoe a riqueza de nossa tra»diçao musical popular ole-recém para isso todas ascondições,

Em reapresentação:
CANÇÃO INESQUECÍVEL (Night and Day)

Agulhas e .Microfones,
Manczijiho Deixa o Rádio

MECÂNICO DE MÁQUINA Dii COSTURA
Constíríít, cotii|irii ê
ver.de niátjuiiws de
costura usadas. Re-
lornia em geral. —
Vende-se máquinas
novas •! prestação
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. ;'(J!1,l,'!-üiJ haUana da Pontl-•Ata.a.UoOl. Dlstrlbuiçãü Ua Artiviimès, Bireção' e argumento deMenu e Monicelll. Roteiro dcSurgiu ,\niidcl, Aldo Pabrizl,nuegero Miieeari, Mário Monl-¦•'«Ul, Kul.vlo Pulmlerl, Stelnno»ii.nziii.ii i' .Milu.tíovarczzi. Cine-n.ii.i;.. ii». Múrio,Bnva. Partituraiiiisn-,-,1 ,.,, Niilo Ruiu. Inter-'".'•ii' Aldo Pabrizl, Glna
giiln, .Delia Seala, Ta.Unes, Altirccllo Maslrolan-

..ll.

ni, Nyta Dover. _— Oportunlssi-ma rcaprcaontacão de um filme
3fi=n5üsi.ou qUííse desapercebido
quando de seu lançamento. Tra-
hp'me^f,umf eoméd'a dramáticabem feita dos autores de Guar-das « Ladrões. Há multas cenasengraçadas nesta história deunia .•..mpi.nhia do teatro am-UUIiinte, nrcrcecnclo bua ocaslilopnra que fabrlzl provoque Éar-

(fai s "" pllltoln' Reçomen-

* solução rloft sen»

CABEÇA DE PRAIA (Beachhead)
im iiiiilc-iuimricu.iu d1 IfltKll Arlihls;

Mil...... Seliencli (111511,I)liei;iio ile Stuivrl llcisle
Itlcliaiil <
litipn'.l!i...áu dc Tu.iy
1'ninz, '" '

l)i*trl-
Kciteiru dc

Direcío de Jiiqi.elinT-Amiry.Wnt^etaífiò™^0 rSSll^v {1?W'•Slmonc Slmon, Aínrln-Clalro ÒllWa _ ti»„ a 
"51"W 

,Fenillere,Lado formalmcnt... ,¦„,» inicrprctaífic71.^™?™"'!"" ,',em nca-
que oxplon. (s« l„.„, ,„„, .3,1 llcadcJ» .™,™71'' l"""1' """
l.om.,»»eM1„lls„„, rcnlnlM». 
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Continua em cartaz:
0 PRÍNCIPE VALENTE (Princc Valiarit)

problema».

Iiiiiii ni Al..,,; ijiimnuiis, lm.sc.do õu íom.u.cc* «'uiili... Clnoçrullu em tccnlcõlur d.
. «.V SWtf nòmXr,Cffi ^iXt^l lcag„yn.ío1UaP,Sit,,id'traigclra, btuart Holsler, um diretor mzoáv«iSoíní"..eri.Le?.

Curtis, I.iiink Lovejoy. Mar.v Murnhv. kà..Í.^Lovejoy, Mary Murphy, Eduard"ga. — Segundo a critica ¦»«.
unia cena uimusfcra de

I'ruducao norte-americana da¦ÍOth. Contury-Fox I10M). Dire-câo de Henry Hathaway; Inter-
pretaçáo dc James Masoh, Ja-net Lelgh, Robert Wagner, Stor-ling Hayden. Brlan Aherne, Vlc-tor McLaglen, Donald Crlsp —A segunda apresentação clne-

.Mas

sowfm"'^!' Ai"'l;' "Ui: roil;' <1U«'-
M*Si,a í -.H""s R Primeira, tiMAMO sagrado, n.lo apresen-ta progresso algum. Cansativo
mal feito, ridículo, é um filme
que nao se pode recomendar a
pessoa alguma.

,,' :""¦'"'"*• r'"s "«••'""' íílttaSí h,1 m.„ ?,'" co!"a •»« «'»» pecas
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na reserva,
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A Unidade Dará a Vitória Aos Plásticos
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DJANIRA B O PROBLEMA DA DECORAÇÃO MURAL
— O DESINTERESSE DO GOVERNO PELA SITUAÇÃO

DOS AUTISTAS — O SALÃO PRETO E BRANCO
EXPERIÊNCIA A SER APROVEITADA

(Ki.travlf.ti» concedida * -Um\ Ponto)

O

DJANIRA diante do um dos trabalhos quo apresentou no
Ul Salão do Arto Moderna

0 Debate de
«Os Subterrâneos da Liberdade»

PROJETO de lei cm
ctimo na CAmnra de Ve*
readorcH, mandando a
obrigatoriedade da deco-
uçllo dos edificioB públi»
dos interessa profunda*
mente aos artistas plíiati-
cob. Êstcs articulam um
movimento que visa ar-
rançar da modorra par*
lamentar a lei que virá
proporcionar novos opor-
tunidade de trabalhou pa-
ra os pintores, contnbuin-
do assim para redu.r o
número de dificuldades
com que se defrontam cm
sua atividade profissio-
nal.

Ouvimos já, em rápi-
dos entrevistas, os pinto-
res Georgina de Allm-
querque, diretora da Es-
cola Nacional de Belos
Artes, e Osvaldo Teixei-
ra, diretor do Museu Na-
cionai de Belos Artes.
As mesmos perguntas
que lhes dirigimos fo-
ram encaminhados por
nós à pintora Djanira.

um dos lideres do recente
movimento do «prôto -o-
branco» quo logrou uma-
vitória parcial sôbre a
política absurda do go»
vérno Vargas no caso das
tintas especiaiB.

Djanira ó Prêmio de
Viagem polo Pais— rV
mio quo conquistou ha
dois anos e que ainda
não recebeu — e sua pin-
tura lírica, suas cores vi-
brantes e puras, fizeram
dela um dos artistas mais
caros ao público. De ori-
gem humilde, Djanira é
um talento legitimo, que
lutou para se afirmar e
que venceu as dificulda-
des com que teve de de-
frontor-se. E nos quase
vinte anos dc dedi-
cação à arte, experi-
mentou desenho e pin-
tura, gravura de deco-
ração. Recentemente fêz
uma incursõo pelo mural
e, de repente, descobri-
ram os estudiosos que
Djanira tinha realizado.

Nas últimas seis sema-
tias o nosso suplemento
divulgou artigos sôbre o
romance dc Jorge ima-
do. Esta série de traba-
lhos, devida a escritores
e a leitores, veiu restai-
íar a importância do li-
.vro dc Jorge Amado no
.atual panorama da iite-'yatura brasileira.,
I Por outro lado, se o de-
{bate não constituiu uma
i/experiência inédita, veiu
'reviver uma tradição que
nos deve ser cara: a da
discussão aberta e fran-
ca das obras literáriau,
com que se beneficiam

¦autores e públicos.
,'¦ Ao lado dos justos elo-
gios oferecidos ao vigoro-
so trabalho do autor da
«Serra Vermelha» os au-
tores dosartigos adianta-
ram opiniões criticas as

%iais diversas. Todo esse
material foi encaminha-
do ao escritor.

Jorge Amado encon-
tra-se presentemente no
Chile. Ao seu regresso
da terra de Nfiwda, pro-

curaremos entrevistá-lo
sôbre o debate. Teremos
então a sua opinião «»>¦>. e
o trabalho dos que fizs-
ram aapreciaçãodfí
«Subterrâneos da Liber-
dade.»

Êssc debate, é uma ex-
periência positiva. No en-
tanto, éle se ressentiu,
inegavelmente, de um ai -
tigo dc maior fôlego, ca-
paz de examinar os três
volumes de «Subterrâ-
neos da Liberdade* em
seu conjunto, aprofun-
dar a análise literária
deste importante roman-
ce, desprezando detalhes
de menor valia que, em
muitos dos trabalhos di-
vulgados, foram o teu
próprio centro. As apre-
ciações divulgadas sou»
beram, por outro lado, lo-
car alguns pontos da
maior importância.

O interesse despertado
entre os nossos leitóns
pela discussão — do-
cimentado na correspon-
dência diária que recebe-
mos —- mostrou que ela
foi oportuna e útil.,
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JORGE AMADO durante a recente reunião do Conselho
Mundial da Paz, em Berlim

AUNA PAIM NA COLEÇÃO «ROMANCES DO POVO»

«A HORA PRÓXIMA»

O Lançamento de Setembro

O CLICHÊ documenta o momento em que a romancista
Alina Palm assinava o contrato de edição do seu novo ro-
mance, «A Hora Próxima», que será publicado pela Edito-
rial Vitória Ltda. no próximo mês. Este romance tem sido
anunciado sob o titulo «Ferroviários», oubstltuido depois pela
autora pelo que hoje divulgamos.. Como é de conhecimento
público, a nova obra da autora de «Estrada da Liberdade»,
«Simão Dias», «A Sombra do Patriarca» e «Figueira Brava»
(inédito), narra a vida dos trabalhadores de uma ferrovia
no interior do pais. Este tema foi sugerido a Alina Paini
pela greve de ferroviários da Rede Mineira de Viação, ocor*
rida em 1949. Nesse movimento reivindicatório dos opera*
rios mineiros, as mulheres dos ferroviários tiveram desta-
L-ado papel e forçaram a paralisação do trânsito dos .trens
colocando-se sôbre os trilhos. A atitude heróica levou a
romancista a uma viagem pela ferrovia, surgindo dat um
livro de ação movimentada, heróica, tratando o tema du tra-
balho árduo e da luta por tornar menos duras as condi*
ções em que é feito. Uma história nacional, em que sur-
gem como heróis tipos antes não tão destacados na litera-
tura brasileira. «A Hora Próxima», de Alina Palm, foi esco-
Ihido por Jorge Amado para 5." volume da Coleção «Roman*

ces do Povo», que dirige para a Editorial Vitória.
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para o Liceu de Artes do
Petrópolis, ei i-.;,.. , ,;,iol
jamais pintado por mu»
lhor.

A Lei Será Útil
aos Artistas

Esta é a nossa cntve-
vistada de hoje. A per-
gunta: «Acré-ita que a
execução deBsa lei virá
favorecer o florescimento
dos urleH plásticas?» Dja-
nira respondeu-nos:

Sim, tenho como cer-
to que a criação e exe-
cução dessa lei viria fa-
vorecer, auxiliar o desen-
volvimento das artes
plásticos e enriquecer o
patrimônio artístico na-
cionai. Entretanto, essa
lei não deve ter nennuma
limitação do ponto de
vista estético, mos i^ene-
ficior a todos os artiacas.

O Governo
e os Artista»

Acredita que a lei ne-
.horária a situação ma-
terial dos artistas? De-
pende de quanto o govêr-
no se disponha a paga?.

diz-nos Djanira — Via
de regra, quem trabalha
como artista para o nosso
governo é sempre expio»
rado, sem ter para onde
apelar. Em trabalhos
dessa notureza o artista
deverá ganhar o basian-
te, a fim de dar o m3'hòr
de sua capacidade cria-
dora. Governo e arti3tas
deverão assinar contra-
tos, tendo antes os pod'*-
res públicos certeza dai:
verbas, a fim de garan-
tir a execução e o paga-
mento das obras. AVxal-
mente, o que acontece é
que o artista é sempre
prejudicado.

Âmbito Nacional
Para a Lei

Acredita que essa lei
seria aplicada pelos go-
vemos dos principais Es-
tados e prefeituras Jas
capitais mais imponan-
tes?

Para que, em verda-
de, houvesse um flor-isc-
mento de arte naeio„£.l
deveriam os governos es-
taduais e municipais te-
rem legislação cultural
idêntica à Capital da Re-
pública. Infelizmente, tal
não acontece. A i n .1 a
mais, acresce a pobreza
econômica dos Estados e
municípios. Apesar des-
sas desalentadas obser-
vações é sensato e paenó-
tico a criação e execução
dessa lei em todo o terri-
tório nacional.

Unidade,
Base da Campanha

Acredita que um mo-
vimento organizado no«
moldes do Salão Preto
e Branco concorreria -u-
raarápida aprovação
dessa lei?

Quando a unidade de
propósitos de uma classe
resiste ao desinteresse,
sabotagem e má-vontade
do governo, forçando-o a
atender às suas reivindi-
cações, pode ter como• certa a vitória. Foi com
luta e unidade que o Sa-
lão Preto e Branco se
tornou vitorioso. E com
esse mesmo espírito de
luta poderemos ter uma
lei de interesse geral, co-
mo seja a da obrigatorie-
dade das decorações dos
edifícios públicos.
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Poemas
de Nezval

Amor, nmor, nós nos reencontraremos
Quando a felicidade do mundo fôr tu)
Que todos possam sentar-so numa única mesa
Posta numa sô praça.

.llllhcto do VolU»'(l032>

QUEM OUER OUE SEJAS

Tu, quem quer que sejas, eu te conheço,
meu camarada.
Conhecemo-nos todos uns uos outros,
como o tipôgrafo à sua rotativa.
A ti que falas pouco
e costumas passear solitário
eu te conheço
bem como àquele quo sôbre o» tetos canta
como um pássaro.

Velha ou nova,
jamais a roupa que vestimos no» separou,
tampouco essa ninharia que se chama rima.
B fôsto tu que colocaste os fios elétrico»
por onde passam meus pensamentos
que querem ser os teus.

Nós, homens das cidades e dos campos,
da montanha e de todos os lugares,
nós somos pequenas peças,
mas compomos a engrenagem
do relógio dos destinos.

Conduzimos a hora humana
que se arrasta claudicante
para o vale feliz de um feliz paralelo

A ti, quem quer que sejas, eu te conheço,
meu camarada*.

«O Grando Rcló.io.. (1919)

EM BREVE

Vejo vir o tempo em que sem fome nem afronta
passaremos diante da. luzes das uiírmes.

Salames, massas, laranjas, vinhos,
hei de derramá-los a teus pés.

Para pagar teus sofrimentos
e meus inúteis tormentos
tudo isso de novo passará por nossos «tãos.

Minto operária, máquina de fazer chapéus,
não me perguntes mais
quanto custam estas roupas.

Tu teceste o pan- tu cosesto o vestido
não tens agora senão que usá-lo.
No futuro, o sapateiro
Não andará descalço pela neve.

E as camisas de seda nos farão leves, leve»
Ah! não é isto uma simples vromessa,
pois nada há de mais sério.

Quando expulsarmos todos esses ociosos
Então teremos amor e recitaremos versos.,

Eis que se aproxima o tempo.
Esmagaremos os parasitas,
transformaremos o mundo
e será doce viver,

«Os Cinco Dedos» (1932>
.(Adaptação de E. C. G.).

» ITEZSEíiv WEZVAli e considerado o maior |ioe-ta tchecoslovaco contemporâneo.
Xasceu em 1.900, numa pequena aldeia da

Morávla. Seus pais eram professores.Nezval editou o seu primeiro livro de poe-mas («A Ponte») aos dezenove anos e de jntão
para cá nfto cessou de produzir em todos os
domínios literários, do romance ao tentro, man-
tendo-se, porém, essencialmente pnetn, como o
atestam ns obras: «Pnntomlnn» (1930); «O Pe-
quenii Jardim das Rosas» (1925); «Kpltaflos»
(1921); «Edison» (19.7); «Slnnl dos Tempos»;
(1928); «O Macfarlan em Vidro» (1931); «Ililhete
do Volta» e «Os Cinco Dedos» (1932); «O Adeus
o o Lenço» (1934); «Praça dos Dedos de Chuva»
(1938); «Minha MAe, a Esperança» (1938); «Qua-
driis Histirlcos» (194.1); «O Grande KoIobíii»
(1949); «As Asas» (19B2) e «Canto da Paz», tam-
bém em 1952.

Como se vé, trata-se de um poeta fecundo,
a quem ns circunstancias, mesmo quando multo
difíceis, quais as da clandestinidade em 1945,
nAo impedem o trabalho criador,

E' que Nezval é um poeta, quo não foge às
circunstâncias mas, ao contrario, nela» se Inspira.

Os críticos de sua obra lhe aN.sin.iIum essa
virtude constnnte de um senso realista tão agudo
que pôde passar fases negras — negras estética
ou historicamente — sem perder por completo
a luminosidade, salvando-se sempre afinal.

Foi assim que píido esposar apaixonadamente
o surrealismo francos som se extraviar no des-
vario hermético o" na metafísica poética. Foi
assim que, no tempo negro de Municli, não sosso-
brou, não perdeu a esperançai

Diz; dôio Jean Marccnac:
«Com» Eliiard, como Neruda, como Tznra,

com» Aiugon teve que perfazer dentro da noite
o caminho quo » conduzia u si mesmo o do
miircliur cm direção àquilo quo cio cru, no melo
do fumo das palavras, nu sem-razão o na bruma».

Bem cnlcniliiio, comi, cies Nezval fúz.so comu-
nista.

»Hoje, passadas as lulas da resistência antl--nazista, cm meio às campanhas pela paz mun-
dial, tudo registra a poesia militnuto tle Nezval,
que ascende às glórias du poeta nacional tchnco.

Na verdade, quarenta unos da histeria reccn-
ta do sua piítrln passam por suas páginas. Nada
fui esquecido: objetos, frutos, roupas, aviões, bi-
cbos, acontecimentos históricos, ruas, monun.cn-
tos o as pontes do Praga, a «dus dedos do chuva»,
mas sobretudo as dures, as alegrias, o amor da
gente simples e trabalhadora da Tchecóslováquia,
tudo foi comovida e comoveduramento cantado
por Nezval.

K. justamente por ser um poeta fiel â sua
terra, Vltczsluv Nezval gnnlia a universalidade
necessária para transpor as fronteiras e ser
ouvido com amor, longe, noutras terras.

(Conclusão da 1» página)

a posição de Hawk, que termina na poeira eterna que logo
absorveu a pequena poeira de um medíocre linchamento...-
Repetimos; em toda a obra de Faulkner, não existe um ho-
mem que aceite a luta até às últimas conseqüências. Não
é-por acaso que éle escreve esta frase admirável de frou-
xirtão: — "Ninguém tem coragem, mas não importa quem
possa sucumbir po;» negligência, cegamente, no heroísmo,
como se degringola num buraco de esgoto aberto no meio
da calçada". ("Treze Histórias").

Há ainda um problema importante que é preciso assina-
lar a propósito de Faulkner: seu ódio sempre latente, seu
desprezo puritano pela mulher, que encontramos forte desde
"Moustiques", um dos seus primeiros livros. Porque é ver-
-ade quu se pode julgar a atitude política de um escritor
segundo sua atitude diante da mulher. Ora, Faulkner nao
esconde seus sentimentos neste terreno; êle os ostenta.
Atribui à mulher as degradações mais baixas, a lascívia e a.
morbidez, "o instinto da dissimulação", "a infalibilidade para
conceber o mal", etc. etc. Compreende-se então Christmas,
o mestiço de que falamos, "condenado", o pobre tipo, a sem-
pre "esconder alguma coisa às mulheres que viviam perto
dele"! Vejamos de novo "Luz de Agosto": — "Nada como
as mulheres más para saberem ser misericordiosas com
uma outra mulher que tem necessidade de compaixão"
ou esta bela sentença: "Que mulher, boa ou má, jamais
sofreu de uma alimárias tanto quanto os homens sofre

-Tem da* mulheres mesmo as melhores?", que resume por
_ s6 todo Faulkner.

Não é necessário se estendei sôbre o caráter de classe
ido problema feminino, Zola, no "O Cura", mostrou, perfei-
|tkmente, um dos primeiros, a utilização da mulher no re-
gWne capitalista pelos burgueses que são seu pai ou seu
marteío. Na inumana América imperialista, encontramos
toais que em qualquer outra parte aliás, manifestações dês-
ke comércio a que a mulher é condenada a fazer do seu
«exo no regime capitalista, segundo os termos de Jules
Buesdc. E' bem o regime social que condiciona este fenô-
j-seno e não como queria fazer crer Faulkner um destino
walquer da mu-her em geral, uma Fatalidade que pesaria
aufere ôs?e sexo.

l-awa Ilustrar a frase: — "Que mulher, boa o_ na-», Jà

WILLIBM FAULKNER E II FALSA REALIDADE
sofreu de uma alimária tanto quanto os homens sofreram
mesmo das melhores mulheres?", façamos um resumo do'The Wild Palms" e do "Old Man", duas obras que dão uma
idéia bastante clara da concepção que Faulkner tem do amor.

No "Old Man", uma cheia do Mississipi obriga as auto-
ridades a pôr em liberdade os prisioneiros de uma peniten-
ciaria. Um desses prisioneiros se encontra isolado com
uma mulher, com a qual ele luta contra o cataclisma. Pas-
sado o perigo, o prisioneiro percebe que ama a mulher. En-
tão, êle decide retornar para a sua. penitenciária, onde êle
tem ainda 10 anos a purgar. Ele prefere essa prisão à
liberdade com o amor! '

No "The Wíld Palms", um homem e uma mulher dei-
xaram tudo' para viver em conjunto. Apenas os .dois seres
vivem uma vida comum e eles semartirizam, devorados que
são pela sua paixão. Moral do autor: é preciso destruir toda
paixão e, como o diz "o homem de bom-senso", nihilizar todo
liom sentimento e fazer ver aos homens no amor, desde a
•nfância, apenas uma manifestação unicamente animal.

Enfim não podemos falar de Faulkner sem dizer algu-
mas palavras sôbre o seu estetismo. Desde suas primeiras
obras (uma ou duas exceções, talvez), a tendência à arte
pela arte foi sempre para aumentar nesse hábil poeta li-
rico, esse "príncipe da morte e da putrefação", como o
definia Claude Roy (Action, n. 320).

Um caso extremamente típico é o de seu livro "The
Wild Palms", em que Faulkner agrupou duas obras, aliás
publicadas separadamente numa edição popular: "The
Wild Palms" e "Old Man". Na edição habitual, Faulkner
entregou-se a uma fantasia absolutamente gratuita, que es-
clarece sensivelmente o problema estético em Faulkner e
demonstra perfeitamente o gênero de seu formalismo: êle
misturou . as duas obras, colocando um capitulo de uma
após um capitulo da outra!

Páginas poderiam ser escritas sôbre seus "processos
de fabricação", sôbre sua pesquisa do efeito. Por trás de
suas obscuridades formais se exprimem as tendências e oi
stados de a_mt da burguesia ámtAbtM. Kofww a _rf

pela arte, segundo os termos de Plékhanov, "nasce e se afir-
ma em conseqüência do desacordo irremediável que existe
entre eles (os escritores saldos da burguesia) e o meio so-
ciai que os cerca". A titulo de documento, eis um exemplo
do estilo a que Faulkner pôde chegar. Trata-se de uma pas-sagem famosa do monólogo de Quentin no "Le Bruit et Ia
Fureur":"Durante este tempo, os olhos incapazes de ver, cerrados
como dentes, não incrédulos mas duvidando mesmo da falta
du dor, perna, tornozelo, joelho, o longo desenvolvimento invi-
sível do corrimão da escada onde um falso.passo nas trevas
cheias de sono, Mãe, Pai, Caddy, Jason Maury porta eu não
tenho medo apenas, Mãe, Pai Caddy, Jason Maury tão longe
já dormindo, eu dormirei profundamente quando eu porta
porta porta..."

Digamos ainda apenas que Faulkner se entrega paratornar difícil o acesso aos seus romances, para criar, pelaincompreensão freqüentemente total, um clima particularmulto artificial. Esse clima, êle obtém por melo de todos os
acessórios do romance negro moderno: assassinlo, castração,
estrupo, etc.

O mundo de Faulkner é um mundo degradante e defor-
mado. O chauvinismo branco desse escritor revela a deca-
dência e o caráter profundamente reacionário de seus ro-
mances. Faulkner é obsecado pela lado lúgubre da vida.
Sabemos bem que o caos é parte integrante do mundo bur-
guês, mas ser "realista" não é restringir o mundo à sua
estreiteza de vista. Isto é agir em proveito unicamente da
classe exploradora que é a causa desse caos. "Uma verdade
parcial que nos é apresentada como realidade não é senão
uma mentira" escrevia justamente um estudante norte--americano numa auto-critica publicada pelo "Nouvelle Cri-
tique" (n. 8). E êle acrescentava:

"Ela deforma a realidade pelo fato de não ver
os elementos contraditórios. Se Faulkner nos agrada
e nos emociona, por vêx*, é peto lado "doente" e nio
peto lado "boja". £_• apla p_m tento «_• é d-Mtfa

e burguês em nós. Podemos nos consolar com a idéia
de que a decadência e o desespero de que trata Faul-
kner constituem uma conseqüência provisória e natu-
ral de um sistema social moribundo. A glória do 8ia
a vir na vida dos homens está ainda a cantar. Quan»
do este dia chegar, os homens não viverão mais num
mundo dantesco e deixarão dc ter os seus reflexos
literários".

O escritor soviético A. Elistralova acentuava num
sstudo sôbre Caldwell este íato muito verdadeiro de que as
tradições naturalistas têm sido sempre muito fortes na lite-
ratura de além-atlântico e que elas restringem considerável-
mente o horizonte das obras dos autores americanos, mesmo
dos mais notáveis. Faulkner está nesse cuso. E' um fato
indiscutível que a miséria do sul é geratriz de degradação
até nas massas trabalhadores; mas não é menos indiscutí-
vel que esta miséria, devida ao regime capitalista, desperta
e amadurece nas camadas profundas dessas massas desgra-
çadas as forças revolucionárias às quais pertence o futuro
E' isto que é preciso mostrar, e é isto justamente que Faul-
kner não vê jamais!

Em nossa época, quem contestará que combater pela
verdade na arte quer dizer igualmente combater pela dígni-
dade humana, pelo futuro do povo?

Haverá necessidade de recordar que toda grande litera-
tura se distinguiu pela fé no homem? Tomemos apenas um
exemplo; Máximo Gorki: mesmo mostrando o abismo e a
degradação moral, êle proclamava sempre sua esperança
no futuro do homem. Por que seria de outro modo hoje?
E como Faulkner poderia se justificar de não refletir jamais
em seus romances as forças vivas que são capazes de trans-
formar o mundo apodrecido que êle descreve num mundo
sadio em que o trabalho do homem será glorificado?

Depois do apologista da pederastia, André Gide, os
acadêmicos do Prêmio Nobel coroaram William Faulkner,"o príncipe da morte e da putrefação". Isto é muito lógi-
co: o mundo de Faulkner representa, aos olhos do bur-
guês de hoje, o espelho exato de sua consciência simultã-
neamente passiva e belicosa, o espelho exato de seus de-
sejos os mais profundos, os mais íntimos. O júri de Esto-
colmo nfto se enganou.

*ik_*i b»í__íôjsí_a_;



AVANÇO CULTURAL NA BULGÁRIA STIC-TAf potóTíl
Desenvolvimento cia Lilernlura

In iiuilil
A ópera, o cinema, a literatura infantil alcançam níveis ante* deconlieci.
dos — Perspectivas de ilimitado desenvolvimento para as artes —

A história da literatura In*
fantll hi'ili;iirii começo u pou*co tempo, Os primeiros II*
vros dedicado.) A lníftntiii
npaicccrnm no período dn
Juro turco, nu ú|mca do de.
sonvolvlmento do luta niiclo-
nal do llbnrtnçflo do povo
búlgaro, nos melados do sí*
oulo XIX.

O fundador da literatura
Infontll búlgara foi Potco
Ruchev Sluvolkov. Foi (piem
primeiro redigiu a revista
porá crianças «Felicitem» (Vo-
vózlnhn) o oscrovou o prl*
melro livro dc te.\to paro o
ensino dos primeiras letras
em 1871.

Depois de 0 de setembro
de 19*1*1 houve umn renova-

çfio total na literatura Infan*
tll MIaarn, conseqUAncla da
nova vida quu desfruta agora
lin-sii povo,

ü Qovftrno popular d."i
giiimle nteiiçiiu ao (tonenvol.
vimento du lltoriitnra dedl*
cadn A InfAncla, cuja llrugem
cresce permanentemente. En-
(|iiiiiiio nntigiinicnto se cdl*
tavo nniiiilmento .'1,000 exem*
piorou, ngòrn osso número
subiu pnrn 7,000 volumes o
a qu.iiiiiilnili* do livros Iiic-Irados chocou a so.ooo..

A iiparlçoo dos periódicosinfantis liiiiiieiitnii conslde*
rAvelmonto. Anles do 0 dc
setembro de 101-1 sua tira-
gom não ullrapiissova 20.000

no passo que ntunlmenle o

periódico Infantil «Sentem*
lirlcho» edlia mais do 230,000
••M' ¦iipliire-..

Na itepúblirii 1'upiiliir dn
iiuiiMi in so presta igual alen-
'.¦rm As crianças dns minorias
nacionais quo liubltnm seu
solo. Por exemplo, revistas
em Idioma turco, tròs sAo
publicadas para as crliinçns
descendentes de turcos,

Paralelamontu ao grande
Interesso com que se locm as

obras dos escritores russoselAssIcos o contemporâneos
soviéticos, tôm grande fixlto
os livros da literatura clAs*
¦loa mundial, como porexemplo: as obras do ba*
iilel do Fou, DMens, Júlio
Verne, Mnrlt Twnln, Vlclor
Hugo, ns IrmAos Groon, etc.
Nenhum livro Importante da
literatura Infantil mundial
deixou dn sor editado na IWA
górin.

Io público moscovita por
suas anteriores visitas a
Moscou, Ultimamente atuou
nn ópern «Cnrinom, do 1)1*
H>t luterpirian.l.. Ja*. A

aparição do jovem ( Inlen*
tosa iiiiur foi um vcrdiulei*
ro esim da nova arte da
ôpom litilgnra,

Tambim íoi recobtda
trlunínlmonto Nlltoll Niko.
lov, rm palco do Teatro Mu*
dn ópern «Madamo nuttor*
fly-», do Pucclni.

slcal, no pwpel de Plnkerton

A Nova Cinematografia

O Triunfo da Nova Arle
Búlgara na Opera

LIQUIDAÇÃO
PREÇOS INCRÍVEIS

CARIMBO
AGORA

CARIMBO
AGORA

CARIMBO
AGORA

CARIMBO
AGORA

CARIMBO
AGORA

Calçados
Cr$ 350,00
Cr$ 275,00
Cr$ 250,00
Cr$ 210,00
Cr$ 200,00
Cr$ 175,00
Gr$ 150,00
Cr$ 125,00
Cr$ 100,00
Cr$ 85,00

Alpargatas
CARIMBO Gr$ 100,00

AGORA Gr$ 85,00
CARIMBO Cr$ 75,00

AGORA Cr$ 60,00
CARIMBO Cr$ 50,00

AGORA Gr$ 40,00

SAPATARIA CINTRA
Rezende, 51

Nos últimos meses du min
do 1933, o conjunto dn úpo*
ra Popular Uúlgmn visitou
o teatro musical de
Moscou «Stnnlslnvsl<y*Nlio*
mlrnvlch Dflnchonk», nttmu*
do nns óperas cBorls Godu*
nov •, «Ivan Siisuulii - a ôpo*
ra búlgara «Monchll*, de
1'lpkn/, c no bailei gú|garo
«Jalduschka peson», de Ral*
cliov.

Os artistas moscovitas re*
ceberam com grande entu*
slasmo os talentosos vlsl*
tantes, e como resultado
do grande éxlto obtido, G
dos cantores jovens perma*
necerflo um nno **n capital
da U.R.S.S. para estudar o

participar no grande tontro
e no tontro musical «Slimis*
lovsky-NemlrovIch Danchon*
1(0».

Os nomes dos artistas silo:,
luiiiiiui í./.iiimv, Nlkolal NI*
kolov, Krsto Scheperlllsky,
Kntln Gueorgulcva, Iordnn*
ku Dltnchevn c Llll Iordono*
vo.

Esta noticia íoi recebida
com alegria pelo públicomoscovita, esperando on*
slosos ns primeiros aluaçóès
dos cantores búlgaros no
cena dos maiores teatros do
U.R.S.S.

Dlmltar Uzunov, conheci*
do JA por seus colegas c pe*

FABRICA
CONFIANÇA- DO

Grande Sortimento
de artigos para o
inverno — Artigos
finos para homens
*— Cama e mesa —

Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 - (Junto à Pça. Tiradentes)

WALDEMAR ARG0LL0
(Carioca)

4Fm%*&fà$t
Técnico Eletricista Ajto-
motriz. GRADUADO POR
HEMPHILL Í3CHOOLS DE'-j LOS ANGELES CALI** PORNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Felix, 544-A
1BAJA — RIO DE JANEIRO

NERVOSOS
— Sentimentos de Inferioridade o Insegurança - Indélns d»fracasso — Esgotamento

Tratamento especializado dos distúrbios neurótico»
 CLINICA rSICOLOGICA 

Dr. J. Grabois
RÜA ALVADO ALVIM, 21 _ Ut ANDAR _ FONE: S218016DAS 0 AS 13 E DAS II AS 10 IIOIUS, DIARIAMENTE)

MOMENTO FEMININO
M JORNAL PARA A MULHER

EM TODAS AS BANCAS

Compre-o - Leia-o - Divulgue-o

Nos unimos tempos nastolos dos cinemas búlgaros
aparecem mais o mnls filmesdocumentais o científicos
prodtuldos no pais. Assim,
por exemplo, utó o ano deIBM o csiúdlo pnra o produ*çíto de pulIculoK iloeiimontiils
e nollclArlos somnniils, pro-dtizlu 850 noticiários e 230filmes do curta e longa me*tracem.

Um grande número dessas
películas íoi premiado noBulgária como tombam noFestival Cinematográfico In*ternnclonnl nnunl de KnrlovyVary (Tchecoslováquía).

Em 16 dc janeiro do cor-
Wljto uno inaugurou-se nnBulgária o Festival Cinema-

Transcon-
tinental
VENDE

Terrenos Sem Entrada
e Sem Juros

EM SAO GONÇALO, COMCONDUÇÃO E LUZ A PAlt-TIR DE 12.000 CRUZEIROS— Cri 150,00 MENSAIS —
FOSSE IMEDIATA

CAMPO GRANDE
Com Ônibus, hunde, lota-cão dentro do loteumento. a20 minutos do Campo Orun-de. a purtlr do 60.000 cru-zeiros, pro.wtncfies do '120

cruzeiros. Vendemos lotes
paru morur imediatamente.

PRAIA
Sem entrada o sem Juros,a 40 mlnutns das barcas.Estrada asfaltada. A partirdo S.B00 cruzeiros, prestncOcsdo 1S6 cruzeiros mensais.

PRAIA
DAS AMENDOEIRAS
A 35 minutos das barcas,com 3 Unhas dc Ônibus den-tro do loteumento. Lotes a

partir de 30.000 cruzeiros,
prestações de 300 cruzeirosmensais. Com todo o co-márcio.

CAXIAS
A 80' iiiiiiiiIiis da FracoMittiA. Temos lote» reslden-ciais — passo Imodiutu. Comfarta comlucilo dentro dololciimüiiln, Inles a partirdo Cr» 30.0011,00 (trlnln milcruzeiros), com 10 por cento de entrada.

ACEITAMOS
PARA VENDEU

Casas — Apartamentos —
sítios — Fazendas — Bcn-íeltorlas — Em Posses, etc.Aceitamos corretores,
AV. MARECHAL FXOB1ANO, I
|.-„£*! ANDAR (LARUO DE ISANTA ItlTA) — TELS.: 523*3830 c 43-7188

tográílco (iiíiiiiiiio a dlreren*
tes aspectos do trabalho ru*
rol. . ,

Durante o festival foram
estroodns nos povoados Hl
diferentes películas cicntlfi*
eus o sobro temas rolatlvcn a
agricultura o 81 noticiários
«Novidades dn oconomln
agrícola sovlótlea».

No total 1.500 pctfeHlas
vl\o ser estrondos nas te*
las do 800 clnctcatros rurais.

,«, >jproj

nu r-p PRAÇA TMMKNTES, 31K- i 1 ac loja E |,f ahdar -
¦ TEL 42-7471

Mki]^iM!il>^ttl^Vá«(M^*^M BBfvsvW

•aasnrtp

Seus olhos são o 8&u
maior tesouro...

Profeja-os consultando o oculteta
ao sentir qualquer deficiência na vista'

e aviando as receitas na ótica Continental
uma ca-sa exclusivamente dedicada à ótica.

ÓCULOS DE GRAU, COM FILAMENTO METÁLICO

Cr$150,00
ÓTICA CONTINENTAL

RUA SENADOS IMNTAS, 118

10% de desconto para todos os sindicalizado* que tragam «*te Mrànota
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Uma Micuía Sôbre a Origem da Viéa na Terra
Hleo a diverso « o intui-

do mm boí rodelu, i. tudo
em fedor niontanhai o
,ali<i-, liii>i|Uci o 1'i.iiiu , rios

(» Iiiijoií otiun do vld»,
Milhíii-',, o milhares du urgi» ¦
lli-l.li>\ oUupittdOH '. O.iMoil-
«Ia nufi uoildloúui iiiaIk dl>
vertíiiifi puvtmm n torra, n
Água »? o w,

'"ni" huiuiiiiin tu d o *
h-t.% HiMvi? Como nu deioii'
n)_-i'ti h vldn na Torra! to
. -1 ¦ i.,. _ du muito* ...ulu-
c.ti". ,ii'rKiini.i., preocupa-
in lil ni melhore* icivlmn
lis liiimaiiiüiidi', iiruvociiiid_i
..< iir.t-l.i-. lontiovi.iHl.m entre
lilnlo_-i.ii e liliisn(i..s. A vlÒll-
ciii iniiiurlallHtii ronlompo-
i.iiir.1, quo mi Ihhh-Ih nu ex.
poilênclíi dou hiiliUm progrc-i-
«Islã» ila |.i_.*,i'i", .iir.iv.-.
dn conheclmcnloi-, oxporlôn-
(iHfc O CálCllUlS i-x.iln.-., n-_

yioude u multas (juegtôçs rc-
Uclonudns coin as origens
•U vida na Torra,

Híu_-__i_-Jii pela 
"escada dn

vida", dMde ss muis formas
f-uperlorea, ás quais perten-
ce a pessoa humano, até
outrna muis simples n pri-
niordlais, a ciência estabelc-
reu que na base dc tudo quo
ú vivo existe u albiimina,
subsiáiiciii capo/, de assimi-
/nr-.ri a uiiuiit- matérias
orgânicas, Além dessa dedu-
câo assas Importante, exls-
tom teorias íigorosamcnte
cientificas i|uo explicam
aliando e da nm* maneira se
desenvolveram desta albuml-
na viva ns plantas o os uni-
mais que nos rodeiam. Já
no Século XVIII o grande
sábio francês Lamark tra-
çou o esquema do desenvol-
vlménto da vldn. No Século
XIX o genial Darwln pro-
vou Je maneira convincente
que todos os seres atuais
procedem de ascendentes
cuja organização era consl-
deràvelmenlo mais simples.
A atual biologia mlehurinla-
na oferece um quadro de-
senvojvido e fidedigno do
desenvolvimento dc tudo o
que t vivo.

O cinema permite ver
aquilo que é um mistério à
vista desarmada, permite
penetrar no mundo dos pro-
tozoários que habitam em
uma gota de água, conhecer
a estrutura celular dos orga-
nisinos, superiores, observar
o mundo imenso das bacté-
rias e dos microorganismos.

A rimara tio cinema é ca-
\inc de •«ubjuga.r o tempo e
o espaço. Pode levar o esper-
tador a qualquer parle do
inundo, pode levantá-lo até
às nuvens, submergi-los nos
obscuros abismos do ocea-
uo, mostrar-lhes ;< vida de
épocas imemoriais. Se au
tl.mtil' películas recreativas,

clnegraíista se sujeita ao
capricho da fantasia do
artista, já no ciueina cienli-

Ico-poptilav, roprodujs sõ-
incute aquilo quo os homens
ria ciência conhecem com se-
ju trança.

•*t.i conipanliia iie sábios
geólogos e paleontólogos, d<*

miiueólogos c antropólogos,
empreendemos uma viagem
iiireressantlsslm-. pelas ca-
madas da terra <nxe. guar-
dum os restos fOs_.plfi de sê-
res vivos. TranEportainonos
ã.. montanhas da cordllhei-
ra '.entrai do C_n_CA-.RO para
visitar a oavema onde dos-
cobriram vestígiot; òr.' tro-
ploditas, fazemos viagenK pe-
los desflladeiroe calcinados
pelo sol das montanlMis da
Ásia Central, visitamos os
museus de Antropologia e
Paleontologia e ef.aroluamos
minuciosamente as «nas ri-
quíssimas coleções.

Temes dinnlc dc nós os
restos do pitecántropu, os
antepassados dos sftres Ini-
manos primitivos, ánligüis*
almas inumaçõea da gente
primitiva, seus utensílios ru-
des de pedra. Vemos os
monstruosos esqueietos de
gigantescos mamíferos e la-
garfos que habitaram a Ter-
ra em diferentes eras. dc
sua existência.

O trabalho árduo dos de-
.enhistas-multipüc adores,

COLUNA
DOS NOVOS
INUTILIDADE

Herbert Lisboa Pinto

im*:ã vão to procuro.
Em vôo te busquei.;
Perdido no escuro,
Jamais lv encontrei.

Na vasta seara
De férreos heróis,
Que cresce do povo
Nas alastes obreiras;
No sol quu dispara
A htts dê mil sóis
Das lutas do Novo
Por novas bandeiras

Hh okão das estradm,
Quo «íto oo porvir,
procuro o tm rastro
De lerdas passadas;
Ao brilho aa estrela
Procuro o tev milto,
Em vQo te proruro,
Em, vão te busquei;
Perdido no escuro,
Tamais te encontra

— II- -

tjue pedras riiuveislç-?
Qvo lutas venceste
Que ao povo fu'li.iss>. m
Dc sô consoiênciu
Que foi quo fieeste
Que justificasse
A tua ètelstõnclaf

Distante ta descrente,
Quo d-or .0 comove-,
Oíc sonho '<¦ umw><»
Que (orça '<- niove,
.*#_. m&nicll
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«AS OBIGENS DA VIDA», FILME CIENTÍFICO DE LONGA
METRAGEM EM CORES — NA TELA O REMOTO PASSADO
DA TERRA - UMA PRODUÇÃO DOS ESTÚDIOS DE FILMES

CIENTÍPICO—POPULARES DE MOSCOU

VLAD1M1R SHNEIDEROV
Diretor Giiio_.Hilogr_v_.-00 Soviético

i|ue cumpriam com cxntldfto
hs larefiiH (iti» iiiuk duvam
os célebres paloontôlogoi
llmnán QuohHor O Koiisiiiii-
iln Florov, pcnnliein quovejamos mi tela quadros do
remoto passado dn Terra;
antro glgantoscas iilniitns n
lielos num.,-, aliiitl-los se
umislnm os anfíbios do pe-rlodo do caryfio do pedra;ntorodâolllos voadores sul
cnm os ores sóbri! um mat',
cm cujas ondns lutam vorn-
zcs répteis inarlnlios; euor-
mes caranguoljos-oscorplfici
espreitam os hnnccs de
peixes...

Passo a passo vamos afuiv
dando no passado do nosso
pluuctu, até chegar àqueles
tempos cm que os seres quu
poderiam parecer os mal»
simples c primitivos cedem
lugar às disformes aglonio
rações primárias de albumi-

na viva; o.s progcnltoren
de ludo o que vive na Terra.

Como surgiram essas uglo-
merações? Como surgiu na
nutureza a albumlna? A
estas perguntas a ciência
contemporânea respon d e
assim:

Delermiiiou-.se llâ IlUlilo
tempo que a base do tôdas
as matérias orgânicas .'• o
carbono. Du história do enr
bono fala o acadêmico Oito
Shmidt, famoso sábio sovié.
tico, autor de uma nova ico-
ria cosmogônica.

— Entre as miitérius das
das cj.iitis se formou n Tor-
ra — disse Otlo Sliiiiltll
lambem havia carbono. Oo-
mj resultado dc poderosos
processos cósmicos o ducom
plicadissimos [cuómciios da
natureza, os simples enrbo-
nos se transformaram em ni-
iluminas semelhante. à(|tio-
Ias de que estão formados
os corpos dos seres vivos.

Mas, como foi que a ulbu-
mina adquiriu vida? Na tela
vemos o acadêmico Oparln,
autor da teoria do apareci-
mento da vida., um dos gran-
des sábios soviéticos e alivo
homem público. Ao expor
os fundamentos de sua tco-
ria, êle realiza convincentes
experiências que nos mos-
trtm as fases iniciais do apa-
recimento da vida; os pro-
censos tUt unificação e mi.lu-

i.i dn» liulliilius do ulbu
miiiii.

Vemos us ,'niiiiiia do nllm-
iiilmi criada* ai'lllii'i;ilmciiic
pelos Iioiuciis dit ciência em
kqiih liibiicaiúiios. Isso po-'(•io -'iiul.i o.in ¦¦ a vldn, e
sim sòmonlü as 8IIU8 foniosi
us piiiiulras furos do de-
Kchvolvlmonlo das combina*
çflps nlliiiniiiiomis, I. 11 seu
Indo somos oulriiM goilnhas
quo á primeira vlsin nfto
sr dlfpiciiçliiin em niida.

Mas. estns já «ao golns w
V|l, ..euivgiKiiis dus células
ilcstroçudas do _èr vivo, .»-
rém simples: a lildru. Essas
l*olns crescem o ie desenvol-
vem, chegando a converter-
so em células vtvns. A bló-
toga Olgu Lepeshinsltaiii
ilcncubriu com suas oxpe-
1 iênclas, a existência da for-
11111 Im .'lidar, K.iii domoni-
liado que das mínimas go-
linhas dn matéria Inccluliir
viva, em condições favorá-
veis, so formam células vi-

VMS, HS .'11..I•¦ ov-Li-ti, ,- _r
desenvolvem comu tudo que6 vivo nn naluro/a, N« tela
vemos Olga U|i--.hiu-.iti 1,.
I- nll-,1-1 V.llltll ¦ f|_| -:11,1b ,-\|||-
ilênclaH,

Assim, csiudnndu « natu-
IC/ll, i|.'.iii|iiÍIii|ii 1)8 «uu»
l«l», os lumiens il« ciência
iiivi-r.iii:,ir,.ui jí niKtórla da
vldn. daionlrnnliando o «nlg-
ma de 1011 apareclmonto,

O filmo "Nus Origens da
Vida", 110 expor u puniu dr
viata cientifico sAlnu os pm
blemas do aparcclmenti. 0 de-
lonvolvlmenlo dn vldn, co-
loca as conquistas du ciên
cia 110 alcanço dat inuu
amplsi maxNas de eipscts
duros, ajudando ns a encon-
irar n resposta acartada a
i.i" complicadas questões,

•N-l. lllijrm rl.i .1,1.1»,
lllniri , 1-11IIII,,, |,„|,i,l., 1
•Ir l.ui»
rnrr-, rroSUÇi
hidn. ilr Olírula» -l«n

mririiidm <*m
i„ilii,-«o .lu. !.-•
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tlflro.fupuUrw de Mu--rou

UMA BIBLIOTECA BRASILEIRA DE CINEMA
A. ÜOMES PRATA

N°, i;ií.\sii„ o cstiulniiti' de cinema (,
POI' niTissItliiili-, mu |iulii;liilii. Sc .'Cill-
niciiio deseja peneirar nos mlstérloi dn

nilc cluuiiiuiogriUlcii, Ioko se vê 11 ndvlnhar
ns ililiTi-iii.its i-alir o portiiKiiês •' •> espn-
11I111I, i-, cm scglililll, a experlnieniur u fran-
ces, o italiano u o lllglÔS, Ao fim de algum
irnipo, se v. pcrslslentc, JA lê com certa faci-
litliiilc em vários idiomas — e, comu cm
gorai nflo programa os seus ckIiiiIom, lemlu
ilcsonlciiiuluinciilu ludo o i|iic lho cal nas
uião.s, rica com us ninis ruiiiimns c .lescn-
riiiiliailas noções de cincnin.

1'uis são |iiiiii|iiissiiiiiis os livros jmlili-i-iiilos um porluguê.s sôlire. os inilHIplos 11
Miriailiis nspi'1'los dn nrlo ¦'iiiciiialoirrAflca.
nicsmo se Jiiiiliíssenios tudo o que jA rol
impresso ciu nossns revistas c Jornais, não
ciicoiilniiininos material de estudo uifl-
clcnlu,

Snliciiiiis «lu pulo menos três livros sôbre
llolly.vootl, csirilii pm- Olinipio (iiiillierine,
Itnul Itmillcn i- 1,. s. Marinho. I.nconirn-
mos, uiiiiln oulro 'Iln, uni abjeto panfleto
quu iiliii-ii n siiposla Influênclu judulca 110
clnuinii. Um amigo liiluii-nos dc outro pan-finjo, Impresso nm Hnrra Mniuu, onde um
ilrsciiiilii-i-lilo, Iní ninhos unos, propiinhn-so«llslnnr a «arlo dn representar pnra cinj-
nm» nos lucnillos. Ai por volta de ll)..lt,
ióiiniiis Surra  I'. Vciiáiicio Mlho escre-
vurnih um rsitnii, sôiint Cinema e Educa-
ção. .lá oiivliiios it'1'i'rOiiclas a nm livro
ile cilicslcllcn du nulor brasileiro, ti qúiil,tilllielnnlo, (Icsconliecciiios. Aníbal Minha-
iln Icm um piuiilcio hon interessante. O
Cinema q Sua liitluèiiclà na Vida Moderna,
r scrlil mnls liilcrcMsuiilo niniln ne. isso
c.VccIcnle os'rilor !• nnllgo csludiüid; de clnu.
uni cuconlrHNsu uni Icinpinho pára aiiincniií-
Io i- iiíiiaii/.áln. :i i jniiiio, Ulâvin il- Carla
rcitiilii num opúsculo nlguns artigos seus
si"tl))i! nssunlos dc cliicmn.

Aliás, Otávio do Ifaria fez parle Uo gru-
po que 111111I011 o Chaplin Club, nu uiinl ligii-
iiiMun Plínio Sttsseliíiitl Itochn, Josuú dc
Castro o oulros. Apareceram niuis dr dc/.
números du suu publicação, O Kan, onde
us ussoeimlos se (livurtiam cm atacar <• -un-
Irn-nlncni' ns iiiéins uns dos oulros, perdidos

cm flnuras estéticas, Do unipii, ao que pa<
reco, sòmontu u uiatcmAllco Plínio .*.ussc-
kliul Itocha conservou nm ^rnuilc amor peln
estudo do cinema, inaiilunilo um Irregular
ilssiiuo cliili)'. du clnuiua na (''aculdadc ilu
1'llosofla, osurevondu dc (.uamlo um ves um
ciinhIo sóbru prubluiuas ualétlcos (sempre
do ponto de vista Idealista).

Dois desses ensaios foram Iriuiscrilos nn
ruvlsla rilmc, quo fovo vida curln um sun
primeira fasu (dois náiuuros), e cliju rclnu-
i.iiiiii-iiln, um linsus (llfcrcnlcN, ê agora nnun.
cindo.

Fora O .'uu u Filme So coiilan*
tio »s tuntalíMis muis antigas, comu mun
revista chainiiilii Ciiicmu c o próprio Cine-
arte, du Adornar (iiin/niju, só podn mus-
mo cllar a rc cnle Revista dc Cinema, «.<•
Belo Horizonte, um quu su vem travando
um acalorado debute n rcspullu iln revisão
1I0 método crilico, tornudu necessária cm
vista dn uvolu-ilo do rcnllsino siii-lullsln, ái>
nufl-realisnío HnIIiiiio, e mesmo dus novas
formas dr filmagem u projeção (cineniiis-
copio, H-D, etc. I. As discussões usiilo sendo
innulltlus pelo- crilleos nilnulros C.vrn Si-
i.lieirn, FrlIS T'ixeirn Sule-. u liny ile Alniei-
da, o pelos emiocas Salv.vnnt) Cnvalcaiili du
1'aiva c Alcx Vlãiiy.

I>u poucos mios pnrn e;'i, ulmins li\rus ile
uliiema comuçnraiu 11 ii|nireccr, com alguiuii
rcgiilaritludc, ,i' 1111110 rcsiillnilo 1I0 movi-
incuto dus ulu 1. iie cinema, A l.dilorn dn
Casa do lisliul; ale pulilicoii Irutlneóus Uu
O Cinema, de lícorgus Sadoul, c O Ator
110 Cinema, iie IMidóvquim, lançando Iam
liéin uni origiiiiil iln eriiieo puiiiisln (nrlo-,
ürtiz, O Romanco do tlntu Prelo. A Edi.
lora Íris, dc Sâo _,*aulo, publicou umn Car-
lillia do Cinema, dc ürtiz, e mnls algumas
traduções, A Livraria "iliiriins lunçoii Fil-
me c Realidade, ilu Ãllierlo Cavnlcanji, A
h.diturinl Aniles, qun piniuele ser n pi-.ii.-i-
pai lançadorn dc livros ile eiiieniu, priiifia-
)uo)i o inlerrssunlissinio O Cniigstnr no
Cinema, dc Snlvj-ano Cnvalcaiili do 1'iiivn,
c Vida dc CnrJitus, ilu Sndoul. A Agir
publicou iiiiut iniciação ao Cinema, Ira-
(lucilo do original fnineés dc -I. r. Cliartlcr
e F. l)esplani|iics.

lios livros lirnsllclros, »s niuis impurian-

(cs sfto, sem di.vida, os de Alberto (.'avalcan.
II e Snlv.vuuii Cavalcanti de 1'nlva. Carlos Or-
tiz, ólhiiii prorussor dc clneiua, <_ii<- leve pnpel
prupiintli-innle uu liiuiluçt.o tio SeuiinArin ilu
Cinema do Museu ile Arle du SAo ruiiln, -
não foi feliz um Carl ilha do Cinema, por
doHuls piiinitrio, u O Romance do Gato.
Preto, uma história do cinema multo frag-
ineiiiaiiii, Incoerente o Imprecisa, Além illssu,
Orllz (evo a Infeliz idéia de traduzir Iodos
ns lilnlns ilu filmes ustrangclros an pé da
lulra — u sem ilnr o título nriirhinl, o qun
Inrnii o livro imprestável niniii obra du
referencia.

Aliás, Já é tempo ilu ns autores e edito-
res entrarem uniu ucónlo sôbre a termino-
logln clnemnlogrAfiua, A turufa nno 1. IA11
iliricil como possu parecer á primeira visia.
O.s lermos estrangeiros vêm sendo rápida-
mento traduzidos nn prática dos estúdios n
luliornliirlos. Tudos os planos chiuinatográ-
ticos JA lêm os seus correspomluiilus urrtsl-
leiros, (lispunsnniln o uso do expressões
Inglesas, francesas nu itnlinuas. Hoje um
dln, (piniquei' trabnlhntlur ile uslúilin -ins-
conhece o que 6 uni travcllng (quu Orllz.
luntn uhrnsileiinr em Irévelimi, u só ntcililu
(liinndi) su fala um carros. .Mns, laniliéiu.
uté os Irnliallintlurus dos uslúdios ingleses •¦
nurlc-anierlcnuos desconheceriam n expres-
sSo: lá. enrr» é Inte!. nu tlolly, e os planos
leitos eom carro são trucl. shots ou «lollv
shots.

ICsperusu quu Carlos Orli". tenha mais
sorlu cm suu novn luntnllvn, quo é uma
Gramática do Filmo, K, diante dc seu
sucesso inicial, é com o máximo Interesse
quu aguardamos o segundo livro du Sal-
vyano Cavalcanti dc Paiva, História do
l*llmii_sii*al. Por sua vez, Alcx Viany pie-

pnrn suu primeiro livro, Inlroduçáo ,10
Cinema Brasileiro, une u ..(lltoriul Vilorii
pro)))u(u Innenr, u Já Irnhnlhn mun» íiuro-
dução á História do Cinema pnra a ..dilo-
rial Andes. K nem vnlc » pena ressaltar a
grande expectativa que existe em lõrnn «Io
livro dc Ademar <-on/_isn sóbru * liislória
iln cinema brasileiro.

'niporlnnlcs lançaincnlos são Inuiiiéiu

programadoa pela Kditorlal Ande». Em pri-
mclro lugar, um livro dn grande leórioo
ilallann liiiberto Bárbaro, nue provirei
mente ae intitulará Teoria u Técnica òo
Filme, compreendendo não só a aua olirn
sôbre ni'gúmento e roteiro, como lamnéni
suus escritos mais recentes sóbru o neo
realismo Italiano, a revisão do método uri
tico, etc. O volume usln sumiu ar_;iinl«ndn
por Alox Viany, que também escreverá umn
Inlroduçáo.

l'ma espécie du antologia, contendo arO-
uos sôbre tôdas as especialidades elnematw
(rráflcas — produçAo, direção. rot«*lrt>, coorde
nação, cui)0(.r__íla, etc. — eslá s<!ndo org*-
iilxaila |M)r Walter da Silveira c Alex A'i«ny
para a mesma editora. Titulo ainda dea-
conhecido.

..Ias, apesar de tôdas essas promessas,
curtos livros básicos continuam sem encon
Irar editor. Falamos, por exemplo, do fra
lado de Culéchov sôbre realização cinema-
logrAfica, cuja edição cm espanhol »e encon
tra esgotada; dn maravilhoso livro de John
Howard I.awson, Theory and Techhlqué of
1'laywriting and Scrcenwritingi sem dúvl-
da o mais completo c avançado (.un já *c
escreveu sôbre a teoria e a técnica On <*r_>-
mu teatral e do roteiro uinemalògrilfico; dn
conlrovurlidn mas iuilispcusArel j_tort-i
Dclle Teorlch Del FUiri, onde o crilico lü*
liam» Cuido Arislarco usliula Iodas *> cor-
icntus teóricas e estáticas do cinema. Im-ai,
para não falar uns obras de KisunstelD. Hcla
llaláss, Kogri* ManvulI, etc.

Knflm, no quu ili/, respeito k iormaçnoilu uma blblloluen liriisileirn du cbi.tn._w __ai>
mus do marasmo um t.tiu nos enrunlrnvn-
mos há bem poucos mios. Cmas noucas
obras cslrangcirns do valor Já poileni _er
cnconlrailas nm porlusuên, e alguns nulo
res brasileiros comcçnm a uufrentar eo*»-
seriedade a feitura de livros de .Imimi.

O que nxisto c pouco, suni ,'úvltlu. mat
muito mais virá se os clubes dn chiem*,
npolando as edições Hlé agora Innçarin... eon-
seguirem ilcmonsirar nos editores qns M
um grande iiileréssu pelo «sludo dn cinema
)¦• BraaH.

Oistraj Fala Sôbre a Música Soviética
VIDA MUSICAL MUITO VARIADA - A SINFONIA
DE MOSCOU CHEGA A CONQUISTAR MAIS DE 60
PRÊMIOS ANUAIS — OS JOVENS CONCERTISTAS
- O ENSINO DA MÚSICA NA U.R.S.S. — O GRANDE

VIOLINISTA E OS COMPOSITORES
CONTEMPORÂNEOS

D

DAVI D OISTRAJ saudado pelo público da Praga durante
o recital de Smetana, nu capital tclieooslavaca

cm abril ítltiiua

CORRESP
DO m

n. r*. — A Brisa Voltou
é 1'racu, Certas soluções uli-
li/nelas, porém, cmbol'a não
representem inovação. sSo
interessantes, mino u do
final do poema I último ver
sol. A idéia .somente -ii
encontra uma expressão
realmente poética, pela sin-
lese hábil e precisa. O res
tante se ressente de um dir
minio da forma que sômeu-
te o estudo o o trabalhe
continuado poderão propor-
cionar.

ANG1..UÍ.A — Os doií
poemas que nos enviou ru
velam sensibilidade, A íor-
ma, porém, é deficiente. Gos-
faríamos dc . onhecer outras
produções suas • A Um Me-
nino Brasileiro, deve ;>ct
inteiramente u,. trabalhado.
Aconselhamos n 0.ue o re-
crie ã bLiac Up uma ou duas
idéias apenas. Por Trás da"vttn.ia Vidraça» poderia ser
publicado com algumas mo
liiicações. A 'liminuçãu cia
segunda est.')ts (De rUni-
los...> em diante) viria

rei orçá-lo.
B_IN_!iI_VSNO Dlú Oi.'. .11

i.A — físv. fiicma A Tra
gédia cio Proletário" aponta
antes, um narrador uue um
|.oetfi. -\ narrativn não va
'ma/a suíii icnlcmeiv.e os
,-fli-sas mas n lojtur poderia

experimentar fazer dele um
pequeno conto, cujos ele-
montos contniis estão já ali-
nhados.

ALTA IR NA1.0I. (?) —
A Noiic e o Dias-, poderia

ser publicado na coluna de
hoje. Tem elementos de um
poema mas estes estão mal
dispostos e, às vezes, as di-
.iculdades de dar forma à
idéia o leva a quebrar o
ritmo do poema. Considera-
mos que o poema lucraria
com a modificação da parte
anal (dois últimos versos)
cia segunda estrofe. A últi-
ma deveria ser retrabalha-
ria. «O Violoncelo-, de tema
bastante difícil, não logra
força poética.

1I..--I*I>'-.T LISBOA .'IN
TO — -Seus dois novos poc-
mas são inferiores ao pri-
íneiro, publicado no úliimo
domingo. «Inutilidade» é o
melhor. Mais curto teria
mais forca e ganharia com
a mudança de àJgüris ver-
sos. «Sc í_ubeis> está prejtr-
dicado no ritmo, monótono.
Teria dc ser melhorado tm
alguns versos, ü que ,.á
no; enviou revela um oo_.j
etija visita receberia mo:
nuu 1 .r.i -.ft pai*., uma ediv
versa mais lonft».

'AMD OISTRAJ é um
nome que se projela nc
campo da interpretação mu-
sical com especial relevo.
Exeeutantc exímio, é consi-
derado pelos amantes da
música um dos maiores vio-
linistas do mundo. Recen-
temente, o artista soviético
fêz uma viagem à América,
por ocasião do Festival Ci-
nematográfico de Mar Del
Plata, na Argentina. Sau-
dado carinhosamente nos
meios musicais argentinos,
David Oistraj concedeu en-
1 revista às publicações espe-
«ializadas. Dessas entrevis-
tas destacamos as declara-
ções que se seguem.

A ATIVIDADE
MUSICAL NA U.R.S.S.

Sobre êsse problema, em
torno do qual girava boa
parte da curiosidade dos re-
pórteres, Oistraj declarou:

N&o tenho comigo da-
dos precisos. A vida musi-
cal soviética é muito varia-
tia. Em tôdas as grandes
cidades existem orquestras
sinfônicas, cujos programa.":
cie concertos sSo minuciosa-
mento preparados, ü-rni.di;
número de prêmios foram
instituídos, que são conte-
ridos com regularidade. A
Filarmônica de Moscou che-
ga a receber mais de l'0
prêmios anuais, cada um porsérie de oito a dez concertos.

Prosseguindo no mesmo
icma, Oistraj explicou:

Realizam-se, também, o
que chamamos -concértoo
explicativos», nos palácio-;
de cultura, sôbre um tema
determinado do repertório
clássico ou contemporâneo.
Em muitas ocasiões os pró-
lírios compositores expõem
ao público as suas obras,
explicando - as. Leningrado
possui 150 salas onde se
realizam êsses concertos,

OS JOVENS
CONCERTISTAS

Sôbre as oportunidades c
:t repercussão pública do
trabalho dos jovens artistas
.oviéticos, disso Oiilréj ã
imprensa argentina:

- Quero assinalai' qui; 0..
*«_-___3--iiêt_* jovens esse*!*-

iam em nosso público um
vivo interesse, c que os ná
multo talentosos. Ultima-
mente os instrumentistas so-
viéticos conquistaram todos
tis prêmios internacionais,
sem exceção.

Ilustrando esta afirmativa,
citou:

Posso dar alguns nomes
dus laureados: Nclly Skol-
nil-óva. violinista, primeiro
prêmio em Paris; Lnonid
Kogan, também violinista,
primeiro prêmio cm Bruxe-
Ias; Eugênio Malinin, pia-nista...

O repórter interrompeu o
grande artista pura pergun-
lar-lhe sôbre seu filho.

Igor Oistraj é um bor,i
exeeutantc rie violino, pri-
meiro em Varsóvia o —
prosseguiu •— os violoticelis-
tas Daniel Zhafram a Mis-

iislav Rastropovitch são
muito conhecidos na lilum-
pa...
A MUSICA I. A OULTUfiA

SOVIÉTICA

—• Que função desempenha
a música na União Soviéli-
ca? • foi outra pergunta
dos jornalistas.

•— Elevar e desenvolver a
cultura musical tio povo e
refletir sua vida, seu i.spi-
rito e seu crescente pro-
gresso.

Sobre o ensino da música
ua U.R.S.S. e o preparo dos
concertistas, disse Oistraj:

— Seria dificil tratar o
ú.ssunto em poucas palavras.-Sucintamente, posso dizer-
lhes que, por um lado, apoia-
se sôbre bases pedsjóglcRs

muito vastas, e por outro,
110 desenvolvimento da tiv
tliçáo violinistica russa. Na
cátedra, as questões teóri-
eus se estudam e são ela-
boradas séria e apaixonada-
mente. Os aspirantes são
preparados, não só como
meros executantes, mas co-
mo professores. E' tal a
importância que damos ao
ensino, que dedicamos ;nc-
tade do tempo à pedagogia
c a outra metade aos aspec-
los científicos.

- Que solistas estnmeei-
ros visitaram ultimamente a
U.H.S.S.? — foi outra per-
guina à qual Oistraj res
pondeu como se segue:

• Iieiíetz. Menuhin, o
malogrado Jacques Thibruiri.'(.'corge 

Enesco, Erne.t An-
sormet, Roberto Cassadcs-
sus, Oito Klemmpcrer _•
outros.

-- Qual o seu preferido?¦ - Agradam-me tortos os
que tocam bem — respon-
ciou Oistraj.

COMPOSITORES
CONTEM POR A NEOí.

•— Na sua opinião, qual
«Ove ser a missão do intér-
prote?

u autentico artista ri;*-
peita a inspiração rio ,iutor
e encontra nisso grandes
possibilidades dc criação. O
bom intérprete vè na obra
aquilo que outros não con-
.leguem ver. c eis 1) -eu
poder dc. criação.

• A propósito! que com
posilores eontcinpou.neoe

são de sua predileção?- Dos soviéticos de_itatfi
Prokoflov. Chüslii'..ovich,
Kiichaturian. Dos jovene.
Bab-tdzahiilan, armênio, _
Tael.tahizvisi-ili. georglano.
Dos estrangeiros, Honru.s
ger. Poulcnc, Britien, Wal
ton, de quem executei um
concerto, c a.s primeira-
obras de Hiiulcmlllí.

Como vive e trabalha o
m ú s i c o dc orquestra na
União Soviética?

Trabalha em uma »n
orquestra c realiza cerca de
dez concertos mensais.

Conhece a música ar-
gentina?¦ Lamentamos conheci»-
Ia muito pouco. Propomo
nos a estudá-la, levá-la «
U.R.S.S. e interpretá-la. No»
so povo está muito Interês
sado em vossa música, inte
re__sa-nos, além da etilta, a
música folclórica.

Culturais fr Notícias Culturais W Notícias Culturais ft Notícias Cultu

CURSO l)K l.lTi.'í Vil •
RA — 10' |inl.oi:ii'ml'i oélii
AJB1 1; pela AUDK. .--•, '.I! .mi-
llis (|UC O COinpÕCiii si-;,. •

dadas pelos numes muis
prüMtijiicsos itas letras nacio-
nais. O Curso é grani-to, a-s
inaci-isAeii podem «ar f.it..i>
no 7.' andar da ARi ou até
mesmo pelo telefone 5'._-á..tf.
'Ias 13 às 18 hora>s (btialti
indicar nome, proílasSr» e en-
ilureço) e os alunos qae tre-
iiucntaram mais de metade
do lotai de aulas nM.berfio
•nu diploma dc freqüência,
O curso Icni inicio na spjtnii
ila (|iiiii/.ciii) deste n.ê» e as
nulas lerfio lugar iu> Mil
salão do sétimo anda'*. \','.s

programa ilas ci.n'"i'íi)-
i-ias:

1 — Joaquim Klbcu'0 —
ituralura Oral;

3 — Gilberto Kreyre — Ku-
dides da Cunha;

— Carlos SiissuI-vh1 de
Mendonça — Gro^ório dc
Matos o o ptíiioilo c.^ ii'i-1;

— I.di.Hon tíári1! jrn —
tlaslr» Alves c nu» iipn>'_i,j

« «• «ísaís«. AnMdo — Jate

de Alencar « a pocsi.i nn pc-
riodo romântico;

— Káymundo iUagulV._li_s
Jr- — A prosa naturalista;

— Abgiiár Bastos — Ma-
itoi-l Anldnlo de .Inviii»;

— Peregrino Jr. - Ma-
citado dc Assis;

0 — Malba Tahan — T.Hc-
ratara infantil:

10 — Menotti dei Picchi»
Os poetas mineiros;

11 — Francisco Assis Bar
bosa — Lima Barreto;

13 — Silvio Homero Filho
Silvio Homero e a critica

literária;
18 — José Otávio de Frei

Insi Júnior — O movimento
modernista de 11.23;

it — Pedro Bloch — O
teu tro bratuleiro;

15 — José Geraldo Yiclrn
O romance do 1930;

16 — Origcncs I.cssa — 1,1-
teratura de cordel.

res convidaram apenas meia
dúzia de ptsuoas, deixatidu ú
margem rio ..(mores-o de finsl(io reacionários o quase 10-
lalitloilu rios autores brasilei-
ros. Dos poiit-o.. cortv.douíoi,- o.s
'uni., conhecidas recusaram-
se ti tornar jwrte na larsa.
Num ancontnu da rua, otici-
mos de Sraim Aecioly, o con-
lista dc "João Urso";

O Congresso fracassou
desde o iníc-o, poi_ os ver-
cinc-eirotí eserite res que o Tira-
sil possui ndo foram conuida-
dos e os poucos que o íoram
receberam o eor.i>i.e à tiltimn
hora, come se fossem refu-
po...

Hdinor Moral, o irriqidelo'aportes, autor de vários li-
vros, perguntou-nos.'

ií c.iitte êste congresso?
De congresto só tem o nomi:
O <it<e caiste, em exctiso, são
rarbas polpudas e muita ca-
rucão. Comidas, meu anci/n.
ctn nome da literatura

uoniaelo direto e vivo com o.
médicos brasileiros, em rtwi
nldes intimas, afoh púHUeo1
e conferências, durante ».*
reunifies do Congresso.

M OA'A XÈPA", arvguuií
Pedro Btcch crl/iáo no palco
por Alda Garrido, l*____w t__-
dos os recordes de reprwwfii-i.
ção cn. palcos carioca-;. Mor-
ciia afiora para w 600 reme
tentações c diante dea <_**»-
culdodes que parece «f_fx»i-
trar Aimce. para oeujxir o
Rtual, a peca de Pedro Bloch
no que se du, 11J0 stri wff-1
leunria a Mòias.

— *

O CONGRESSO, internado.
nal de escritores, \111e suüsti-
ttii o dc polícia, a -'ia_t.qt.rar-
sr- depois dc amanhã, am -S
Pauio, promx-oi; a rcpulcti
rio., escritores brasileiros Os
polic-ais que di-rirjn.u a So-
_tM____c PmUttc d-. Escrito-

Regressaram nu mu,
de ontem os delegados sa-
vlêtlcos ao Congresso Mun-
dial do Câncer, realizado en>
S. Paino. Os médicus da
U.K._.._'. que noi, iisita
ram tiveram oxtortunidade de

Ml.KX VIANV, diretor _»•
«Agulha no ralhciriv., m»
tios b o 11 s filmes itiicloiiftlB,
anuncia, pura ..ctembro, a pji
bllcaçüo de uma rcrista -Jlfc
me», especialisada em a^ftffil
tos de cinema.

Solviano Cavalcanti de Ba'
va e A. Shatovlsky, fari-i
parte do corpo de colaborsd' •
res eletivos. «Filmes Inclui
em seu programa de .iíi).d»
des a lula em di-iwsa do oiu''
ma nacional.
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Conferência pronunciada pelo cientista A. Savitsky, na Sociedade do Medicina e Cirurgia, no dia 3 último

Prof. Nikoluy Blokhyn, presidenta da delegação do
cientistas soviCticos ao IV Congresso Mundial do Câncer

Os cientistas soviéticos durante a entrevista coletiva
concedida à imprensa na A. B. I.

k^^'^^^^^^^^ "*- *^^*^8Ç^^P%i 
A^K^n

Aspecto áo churrasco oferecido pelos médicos brasileiros
aos seus colegas soviéticos

'O
w método moderno no

(rnballii) de coinbntu ao cin'
cer, ndotndo em vArloa pai-
ses, nos ensina que os maio*
ros resultados na defesa da
popiilnçíio contra o perigo
desse mal so vorlflcum sem*
pro que tnls organizações
satisfazem duos condições
básicos, a saber:

V — Serem destinadas As
massas, abrangendo os mais
amplos círculos da popula-
tfio,

2.* — Apoiarem-se, cm sua
atividade, toda a rede do or-
ganlzaç&cs do caráter pre-
ventivo e de tratamento,

A organização da assistôn
cia oiimlóglcn h população
da União Soviética assenta
suas bases intelramento sô*
bre as duas condições acima
referidas. Sendo parte Inte-
grnnte de um todo, que 6
o único sistema da Defesa
Geral da Saúde Fública, ela é,

conseqüentemente, uma or*
gninzíiçao estatal, com a li*
nalidade dc realizai ioda.-,
as formas da assistência
oncológico especializada, tan-
lo de tratamento como pre*
ventlva, e isso de forma In»
telramcnte gratuita.

Desta maneira, u ativlda
dc do combate ao câncer,
sendo constituída de uma
grande rede do organizações
onculógicas especializadas,
emprega cm seu desenvolvi-
mento um número enorme
de módicos, bem como todos
os meios de tratamento c pro*
filaxia do mal, tomando par*
te nisso todas as organiza*
ções médicas do pais.

O estabelecimento de uma
tal rede de organizações on*
cológicas e sua distribuição
por todo o território da
União obedece ao princípio
de aproximar dos portado,
res do mal os serviços de
assistência oncológica espe*
cializada; isso é realizado
pela distribuição sistemàli-
ca dessa assistência por todas
as cidades, municípios, etc.

O élo básico dessa rede
oncológica de assistência é o
dispensário — uma organi*
zação de caráter policlinico
e hospitalar.

Dispondo dc todos os meios
fundamentais dc diagnóstico
e tratamento específico dns
tumores malignos e tendo na
sua direção um especialista
oncólogo, o dispensário ro*
presenta o centro local da
organização de luta contra o
câncer, tanto nas cidades
principais, como nos centros
industriais e em todas as
regiões mais afastadas do
pais, do mesmo modo em
teclas as repúblicas que for*
mara a União das Hepúlili*
cas Socialistas Soviéticas.

Além de suas funções bu-
sicas de assistência médica
— diagnóstico, tratamento
dos tumores, estudo da eíi-
ciência do tratamento em*
pregado — cabe ainda ao
dispensário realizar:

a) — a estatística dos
doentes portadores de tu*

mores malignos <• « percen-i.ip-m do mortalidade verl*
(lendo;

b) — ¦ organização e In-
troduçAa dos exames profi*
lAtlcos pnrn descoberta pre*
coco dos cancerosos o prcon*
cerosos o seu conseqüente
tratamento; entre grandes
mnssiis do população.

c) — ¦ realização dos
¦iiclim ni-1'i'ssrtriiis pnrn nm-
pilur o*, conhecimentos eu*

A hoiplUHuçlo doa doen*
tea conecrosos é feita nfto
só no dispensário, como tom*
bém nos clínicos respectivas
e ninda, nan clinicas gerais,
onde existem seções cape-
clnlmente destinadas « esse
fim.

O segundo dlo dessa redo
compreendo um grande nú-
moro de postos oncológlcos
Junto As grandes pollcllnlcaso As soc(cs oncologlcns anc

a *Éí.K ^jéM BU \m\\

Prof. A. Savitsky

pedall/ados dos médicos do
toda a ride;

d) — o esclarecimento da
população a respeito do cân-
cer e dos meios preventivos
de combate ao mal.

Para a solução de todos
esses problemas, dentro da
estrutura des dlspensArios,
possuem êstes:

1) — Policlínica, dotada
de consultórios cirúrgicos,
ginecológico olorrinolarin-
gológico, roentgeno-diagnós*
tico e loentgonorádiotero*
péutico;

2) — Clinicas, para diag*
nóstico e tratamento, que
garantem também a possi*
bilidade de aplicação de to-
dos os meios necessários;

3) — gabinete de estatisti*
ca e organização dos meios
referidos;

¦1) — internação para doen*
tes vindos de lugares distas*
tes para consulta, assim co*
mo para aqueles que aguar*
dam admissão no dispensa*
rio, para tratamento.

A delegação de cientistas soviéticos quo visitou o nosso pais: da esquerda para, a direita, vemos os professores ívanChevtchenko, de Kiev; Nikolai Blokhin, dn Moscou, presidente da delegação; Evgueny Baslov, de Leningrado; VdlerttButrov e Alexandre Savitsky, de Moscou '

•O •A
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Os diretores da Associação Brasileira de Imprensa homenagearam
seu colega soviético que veio ao Brasil acompanhando a delegação de

cientistas da URSS ao Congresso Mundial do Câncer

O jornalista Jorge Kaluguin, que acompanhou, na qua-
Sidade de intérprete, a delegação de cientistas soviéticos ao
IV Congresso Mundial do Câncer, é um velho amigo do Bra-
sil, onde fêz inúmeros amigos.

Nesta sua visita ao nosso país, Kaluguin teve oportuni-
3ade de novo contacto com seus velhos amigos. Os jorna-
iistas cariocas acolheram cordialmente o colega soviético•om o qual confraternizaram em recepção que lhe oferece*
ram,

A diretoria da Associação Brasileira de Imprensa ho*
megeou o jornalista soviético num almoço íntimo que lhe
ofereceu lio 7." andar de sua sede social,

Essa a reunião, de jornalistas, que simbolisa o desejo de
iraternai intercâmbio e amizade entre intelectuais;;'brasilei-
•os e soviéticos. '" :'r

Os intelectuais brasileiros, voltados para as questões
.atais da defesa e florescimento de nossa cultura, do enca*
minhamento de soluções para os seus agudos problemas
profissionais, repelem a situação de isolamento cultural a
que se vêem forçados. Compreendem claramente que, sem
o conhecimento do que se produz em todo o mundo no
terreno da,cultura, sem troca de experiências, feita ao vivo,
com os intelectuais de todos os países, maiores dificuldades
surgirão ao -*,'* olvimento autônomo de nossa cultura:

xas às clinicas somáticas.
Tais postos existem não só
anexos aos dispensárlos das
cidades principais, mas ain*
da, em todos os pontos do
país que sejam centro admi*
nistrativo da respectiva re*
gião, bem como em todos os
locais povoados, na propor*
ção de um posto para cada
100.000 ou 200.0000 habitan*
tes.

Os postos oncológlcos e as
seções oncológicas das clini*
cas municipais têm as mes*
mas atribuições dos dispen*
sários oncológicos, porém es*
tas são exercidas somente
na região em que cada um
se acha instalado. Atualmen*
te, possuímos em nosso pais
.160 dispensários, número
este que aumenta constan*
temente. O número de pos*
tos onconlógicos é superior a
1.000.

Essa rede de organizações
o n c o 1 ó g i cas compreendo,
além do mais, 12 institutos
oncológicos, os quais não só
realizam os estudos cientiíi-
cos e as pesquizas, como
ainda, fornecem a orientação
sobre os métodos científicos
da atividade de toda a rede

Para a maior divulgação
perante o público dos escla-
recimentos sobre a doença e
os meios de combatê-la, exis-
te ainda um grande número
de centros o de instrução
sanitária especializada, além
de multas organizações da
Cruz Vermelha, com os seus
milhões de membros mobili-
zados para essa tarefa.

A organização de toda a
rede acha-se diretamente su-
bordinada ao Ministério de
Defesa da Saúde da U.R.S.S.
e seus órgãos representatl*
vos locais, enquanto que sua
direção científica está afeta
ao Comitê de Combate ao
Câncer junto ao Ministério.

XXX
A pergunta sobre se se

justifica tão larga arganiza*
ção de combate ao câncer e
quais os resultados práticos
dessa atividade, podemos
responder com os seguintes
dados:

1.» — A existência de uma
tão vasta rede dentro do

p Ministério de Defesa da
Ú Saúde da U.R.S.S. permitiu
P organizar o controle, sobre
p todo o território da União,
^ dos doentes portadores de
Ú tumores malignos e, do enor-
p me material estatístico assim
Ú obtido, tirar as informações
É mais positivas sobre a inci
^ dência oncológica de toda a
ú população, bem como sua
p classificação e a percenta-

ao nosso pais, primeiro passo para um intercâmbio que de- | fm 
de mMtalidade veriíica-

I da.
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sejamos intenso, fecundo e recíproco. Releva notar que, dentro
O clichê documenta um instante do almoço oferecido | da lncidéncia. do mai' tant0

pela ABI, a Jorge Kaluguim, quarta-feira última.

Daí festejaremos cum ime.
nheiros e médicos soviéticos e do

alegria a visita dc enge-
•rnalista Jorge Kaluguim -flÉtotiz^k. ... ,:A yr^vW^^^^^Smmm»mm»W

0 em nosso pais como em ou-
p tros, o primeiro lugar cabe
Ú ao câncer do estômago. Dc
0 acordo com as estatísticas, a
Ú percentagem dc câncer nesse
p órgão é de 327o sobre todns
Ú os demais. Em seguida, vem
p o câncer do útero, com 16%
0 sobre o total; entretanto,
4 entre a população feminina,
% o câncer do utero represen-
Ú ta 26%, ocupando lugar
é igual ao do estômago no
É cômputo geral. Em ordem
p decrescente, vêm: o câncer
4, da pele, com 12%; da glân-
% duia mamaria — 7%; dos lá*
1*1 bios e mucosa bucal - 7%;
Á do pulmão e esôfago, —
f. 6%;reto, — Í2%% e larln-
p ge — 1%%.
p Interesse não menor apre-
fs sentam esses estudos do cân-
S| cer com relação à situação
^ geográfica, às condições cli-
^ matéricas, ao modo de vida
|e a outros fatores diversos,
á Assim, por exemplo, foi pos
f sível estabelecer que o cân*
à; cer da pele representa, no
f. território da República Fede*
% rativa Russa, 12%; entretan-

to, no sul da República, o
poso específico doam forma
de cAncer aumenta até 20%
o, no contrário, mnls ao
norte, decresoo ató Q% «
7%, A porcentagem médlu
de cAncer da mucosa bucal,
no território da República, <•
igual a 7%, porém nas re-
glões, decresco até Vk %.
ta até 14*15%, enquanto quu
nns cidades de Moscou, Lo*
ningrado e vArlas outras re-
glões, dccrcsce até 2'.v,:..
O mesmo so verifica em rn*
lnçAo ao cAncer do esôfago
• de outros órgAos.

Queremos frisar que os
dados dessa natureza odqtil*
rem grande signlíicaçAo, uúo
só quanto a orgnnlzaçAo, co-
mo também do ponto de
vista cientifico, permitindo
¦profundar o estudo do ctlo*
logla e pntogêneso do cAn-
cer.

2.» — Enorme influência
para o eficaz combato no
câncer é exercida graças
aos esforços das organiza*
;ões de combate ao mal, que
despertam extraordinário in*
terêsse c atenção para os
problemas do cAncer, enga*
jando nesse combate um lar*
go circulo de médicos, as-
sim como da população. Co-
mo é sabido, tais meios
constituem hoje a oase dos
modernos processos de dlag*
nóstico do mal e seu conse-
quente e eficaz tratamento.

3.» — Na luta pelo dlag*
nóstico precoce e tambim
pe'a proíilaxia que, confor*
me us dados modernos, são
perfeitamente realizáveis
conseguimos um êxito bas-
tante apreciável por melo
do novo método, feito em
larga escala e somente com
o grande auxilio das organi-
zações estatais de combate
ao câncer — o método de
exame preventivo em massa,
de todas as pessoas em Ida*
de superior a 35 anos.

Êsse nosso método de or*
ganização é rigorosamente
obrigatório e se realiza do
acordo com o plano anual-
mente aprovado pelo Minls*
tério de Defesa da Saúde.

Os exames proíilátlco-
oncológicos são comumente
feitos por uma junta médica,
composta de clinico, cirúr
gião e ginecologista. São exa-
minados os órgão mais fre*
quentemente afetados pelo
câncer: pele, lábios, mucosa
bucal, esôfago, estômago,
reto e, nas mulheres, além
desses, também a glândula
mamaria e o útero Com
menos freqüência, tais exa
mes são realizados de modo
mais restrito, somente, se
tratando de mulheres, são
elas diretamente encaminha*
das ao ginecologista, visan*
do, em primeiro plano, o exa-
me das partes geralmente
mais atingidas, isto é: os
órgãos genltals, e glândula
mamaria.

Os exames são sempre
realizados duas vezes: a pri-
meira, pelos meios clínicos,
quando se positivam os casos
jã manifestados, assim co*
mo nos estados patológicos
suspeitos da presença do
câncer ou relacionados com
doenças pré-cancerosas; se*
lecionados desta forma os
doentes, são elos submeti*
dos a um segundo e cuidado*
so exame, na policlínica ou
na clínica especializada dos*
sa rede.

Na dos casos, quando se
torna impossível fazer âes-
de logo o diagnóstico, o dis*
pensário estabelece a obser
vação do doente, por duas ou
três semanas.

A realização dos exames
em massa nas fábricas, usi*
nas e zonas rurais, é prece
dida, obrigatoriamente, de
uma intensa propaganda,
feita pelo dispensário, com
o auxilio das organizações
da Cruz Vermelha e dos
centros de instrução sanitá*
ria.

O número total Ce pessoas
axaminadas, atualmente, ul-
trapassa de 10 milhões.

Resultado dos exames pro*
filáticos:

a) — Os casos positiva-
dos, em sua maioria no in)*
cio da doença, representam
0,11 a 0,15% do total de exa-
minados;

b) — casos de doentes pré*
cancerosos observados —
0,8% a 0,9%. A descoberta a
tempo e o tratamento ade-
quado deste último grupo
de doentes representa a mais
eficiente proíilaxia do cân-
cer. Em várias regiões, co-
mo resultado dos exames sis*
temáticos repetidos, de toda
a população, na idade esta*
belecida, maiores de 35 anos
desapareceram completamen-
te os casos incuráveis de cân
cer do útero, da glândula
mamaria e outros.

Uma outra modalidade dos
exames profiláticos consiste
na repetição dos mesmos em
doentes portadores, há mui*
to tempo, de males pré-can
cerosos e isso porque, deu-
tro desses grupos, a positi
vação do câncer é três vêzns
mais freqüente que nos de-
mais. Queremos frisai que
o método dos exames profi-
láticos em massa deu todas
as provas da eficiência, não
só para positivação do cân-
cer ou dos males pré-cance-
rosos, como ainda, contri-
buindo para a maior educa-
ção especializada dos medi-
cos oncólogos.

4) — O resultado prático
mais importante da nossa
atividade de combate ao
câncer é representado pelo
aumento, de ano em ano, io
número de doentes cancero
sos diagnosticados a tempo,
mesmo quando se .rata m de
casos de diagnóstico difícil,
e a diminuição sistemática
do número de doentes in*
curáveis e o aumento convs-
pondento do número -to cn-
sos <*uráveis

fl) — Como resultado po
sitlvo da nossa atividade o
necessário mencionai, aln*
dn, a uniformização, om
todos os organizações méat*
cas do pais, dos métodos <b
tratamento do cAncer, meto
dos esses comprovado.- pelas
pesquizas dos Instituições
oncológlcos o portlcularnien-
te, os métodos do terapia
combinada, conservando cm
born o principio do indivi-
dualizaçAo dos casos.

6) — Como Índice final da
eficiência de nossn atividade
no combato ao câncer, pude
mos confirmar que o númo
ro do doentes curados está
aumentando dc ano em ano,
sendo que em 1U53, eles rc*
presentaram C5% dos doen*
teu cm tratamento do tuuio*
res malignos.

XXX
Finalizando, desejamos dl*

zer algumus palavras sobre
o preparo dos quadros de
médicos oncólogos. Êsse pre*
paro é realizado dc três mu-
nolras, segundo os planos do
Ministério de Defesa da San-
de e visando os nccesslda-
des dn rede oncológica:

1." — Nos Cursos de On-
cologia do Instituto de Apcr-
íelçoamento Especializado,

omle os médicos JA qunllfí-
ciiilns como cirurgiões, radio*
loalstaa e giiiecoloiiistits, re-
i.'1'beui propnro para n novo
especialidade durante !> me-
ses, segundo um programa
cspocloimonlo elaborado.

2.» — Peln admls-iflo dos
médicos como subasslslen-
les, Clinico.-; nos Instituto»
do Aperfeiçoamento, onde
aprofundam seus conheci*
montos, durante o período
do três unos, como Assisten
tes Científicos.
3.» — Quadro dc splvantos.

nas Clinicas e nas 'Játcdras,
dos Institutos Oncológlcos
dc Aperfeiçoamento. Aauí a
especialização cm Üricolojsl»
é telta também durante J
anos o completa-se pela dt
fesn de tc*>e, para a cònquls
ta do grau cientifico corro?
pondento.

Através dus duas prlm>i
ras dessas vias prcparamsi'
os médicos eni geral, do-jri
nados ás organizações oneo
lógicas, enquanto que pcin
3a., tormam-so o.s dirigentes
e os quadros científicos do
Oncólogos.

Ksia é, pois, em linche*
traços, a organlznçüo dn lut,-.
contra o câncer na Unia»
Soviética,
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Ehrciiburü; no Rio
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Passou pelo Rio, viajando para o Chile, o escritor
soviético Ilya Ehrenburg. O grande romancista esteve-^ apenas durante unia hora no aeroporto do Galeão cer*
cado por numeroso grupo de escritores, amigos e admi*
radores brasileiros.
Ehrenburg manteve breve entrevista com os jonn*
listas desta Capital, quando respondeu a perguntas sobre-
a sua viagem à América, sua atividade literária e sobre-i ,T .. "' »t»«.t«t„ ati-iaiic, c SUUlt
os escritores da Unino Soviética. O autor de «A Queda
de Paris», duas vezes laureado com o Prêmio Stáiin de
Literatura e Prêmio Internacional da Paz, Cará a entre
ga a Pablo Neruda em solenidade que terá lugar hoie
em Santiago, do Prêmio Stáiin Internacional da Paz, con*
cedido este ano ao poeta chileno.

g A convite da Universidade do Chile, Ilya Ehrenburã
pronunciará uma conferência sobre lucra inva pm San-tiago,

\


